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Declaração Do Mi- 
nistro Da Justiça 





O ministro da Viação falou, 
bontem, á imprensa, sobre o 
caso da electrificação da Cen- 
tral do Brasil. Depois de sali- 
entar que os trabalhos: se des- 


envolvem activamente, o sr. 
Marques dos Reis, abordou o 
problema do fornecimento. de 


energia á nossa principal fer- 
rovia, Disse que o seu ponto de 
pautas apoiado intransigentemen- 

e PP todos os technicos do 

; sterio, | era - conhecido: 
Balas “para que a Central: tl- 
vesso a sua usina, sendo grap- 
des as vantagens decorrentes da 
construcção de Installações “pro- 

prias. A usina do Salto precisa 

ser construida como lmperativo 
dos altos interesses naclonues. 
Os resultados dessa obra são 
tão vantajosos para O governo 
que se justificam todos os es- 
forços no sentido de custear os 
trabalhos. 

O titular da Viação adeantou 
ainda que sabia estar o minis- 
tro da Fazenda inclinadó 4 dar 
outra solução ao problema, es- 
quivando-se, porém, de “fazer 
commentarios, Esta parte das 


lr 





Presidente Getulio Vargas 


Varios jornaes têm O titular da pasta 
divulgado noticias politica teve hontem, 
reforentes a uma porém, occasião de 
provavel modifica- declarar aos jorna- 
ção no ministerio. | listas “achar-se au 
Muito embora, não | torizado pelo sr. pre- 
sidente Getulio Var- 
gas a affirmar que 
as nolicias referen- 
tes á pronalada re- 
forma ministerial ca- 
recem de qualquer 
fundamento.” 





A legislação de se- 
euro no Mexico pro- 
voca protestos 


CIDADE DO MEXICO, 17 
(Favas) — Confirma-se que 
quasl todas &s companhias In- 
formaram ao governo cue cas. 
riam de contratar novos “e- 
guror, O governo tenfticou- 
lhes que a partir do dia 15 do 
corrante estuvam susnensas BS 
uutorizações para que as mes- 
mas funceljonassem no vale até 
que se nonformassem com a lei 

Os ftfuncclonarios governa- 
mentaes já começaram a encer- 
rar or livros das companhias, 





A 


Sr. Vicente Rão 


Br. 


Explicando aos jornalistas, va 


sala de café da Camara, certas 
particularidades da politica mi- 
neira, o sr. Negrio de Lima 
costuma dizer que os homen: 
publicos de suu terra não estão 
separados por profundas diver- 
genclas de ordem partidaria ou 
ideologica, Bem analysadas as 
coisas — sccentus O joven e ta- 


tonhamos dado cre 
dilo a laes informa 
çãos, procuramos ou- 
vir o minisio Vicen- 
te Ráo. 





Pacificação 


















Ministro Marques dos Rels 


declarações do sr. Marques dos 
Réis causou sensação. Na. ver= 
dade, o pensamento do sr. Sou- 


EEN 
NO 
Ride: 
AS 

NTTA 


PN 
3! 


Benedicto Valladares 


lentoso representante progres- 
sista — np que ha de grave, na 
política montanheza, são os seus 
tormentusos cusos munlcipaes. 


de que o de Barbacena é, a esse 
respeito, um exemplo eloquente. 

Desfeita a historica penden- 
cla entre o sobrinho do sr. An- 
tonio Carlos & o sr, Bias For- 
tes, estará tudo resolvido e os 
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Não Será 
Ministerio 


ão é Pela 


za Costa a respeito da materia 
não foi bem compreendido pela 
opinião publica. Os technicos 
se pronunciam a favor da con- 
strucção da usina dc Salto, por- 
que assim o exige o interesse 
do paiz. Como admittir outra 
interpretação para o c&so? Na- 
turalmente o titular das Finan- 
ças, quando examinar o assum- 
pto com maior attenção, á luz 
de dados 'mais positivos, mo- 
dificará o seu modo de pensar, 
encaminhando a solução do pro- 


blema: de accordo com as: di+' 
| rectrizes mais “convenientes “aos 


serviços da Central do Brasil 
é àos súpremos lhterestes ' da 


collectividade. E" o que ode 


esperam do patriotismo e sen- 
timento publico do eminente sr. 
Souza Costa, Temos a certeza 
que desta vez, tal como acon- 
teceu com a lei José Americo, 
abolindo a quota-ouro, o gover- 
no vencerá mais uma campanha 
contra os inimigos do paiz, fa- 
zendo victorlosos os pontos de 
vista e as reivindicações popu- 
lares. A Light não deve, pois, 
alimentar esperanças em victo= 
rias à custa de sacrificios do 
povo brasileiro, 





em Mínas 


0S CHEFES PERREMISTAS 
REUNIDOS EM VIÇOSA 


A THESE INTERESSANTE SUSTENTADA 
PELO SR. NEGRÃO DE LIMA — A IMPOR- 








TANCIA DOS CASOS 





Ha Coisas Que fe Podem Fazer...” 
= Disse Goerinsg Em Pel 
UOccupação Da Desião F; 





A ZLão a 
'enana 


«emanha Não Retirará 









É 





1 Soldado Da Rhenania 





MAS CONCORDA 
EM NEGOCIAR 
LONDRES 


PARTIRA”, HOJE, PARA A INGLATERRA 
UMA DELEGAÇÃO CHEFIADA PELOS SRS. 
VON RIBBENTROP E NEURATH 








Litvinoff condemna a violação do Tratado de Lo- 
carno e aconselha a Liga das Nações a agir den- 
tro do espirito collectivo do Pacto | 





LONDRES, 17 (Ha- estava disposto a a 
vas) — Confi rma-se |zer-se representar 
que o governo inglez|na sessão do Gonse- 
foi informado de|ho da Sociedade das 
Berlim que o Reich| Nações se obtivesse 

| garantias de que se 
? |abririam o mais ce- 
º | do possivel negocia- 
ções sobre as pro- 
postas allemãs de 7 
do corrente, 


À delegação alle; 
ma prompta a se- 


MUNICIPAES NA PO-: (llir para Londres 


LITICA MINEIRA 





políticos voltarão a entender-se | 


ás mil maravilhas, O mesmo 
phenomeno se verifica em uma 
dezena de importantes municl- 
pios. O problgma — conclue o 
ar. Negrão de Lima — é paci- 
ficar essas verdadeiras guerras 
parochines — € os chefes mi- 
neiros, progressistas Ou perre- 
mistas facilmente Se unem e 
reconcidam, pois não os divi- 
dem antagonismos de ordem 
doutrinaria, Ha entre ambos os 
partidos a mesma ligação que 
existia, no regime monarchico, 
entre conservadores e liberaes. 
De ambos, costumava a sabe- 
doria popular dizer que não ha- 
via nada mais parecído com um 
liberal do que um conserva- 


dor... 
... 


Está novamente no cartaz a 
pacificação da politica minei- 
ra, que desde hontem vem sen= 
do discutida em Viçosa, Na rê- 
sidencia do sr. Arthur Bernar- 
des estão realmente reunidos os 
srs. Christiano Machado, Pl- 
nheiro Chagas, Bias Fortes. 
Bernardes Filho, Daniel de 
Carvalho e Alaor Prata. O sr. 
Mario Brant tambem seguirá 
hoje em visita áquelle ex-pre- 
sidente da Republica, afim de 
integrar o conclave dos car- 
deaes  perremistas, conhecido 
outróra pelo famoso nome de 
Tarasca, 

Segundo apuramos, os chefes 
do P, R. M, estão discutindo 


y BERLIM, 17 (Havas) — 
Nos circulos politicos de 
Berlim julga-se que a de- 
legação da Allemanha | a 
Londres poderá deixar 'já 

-| hoje á noite esta capital. 
Effectivamente, a Wi-- 
lhelmstrasse dirigiu esta 
manhã ao embaixador 
Phipps um pedido no sen- 
tido de ser precisada a at- 
titude do gowsrno inglez 
quanto á segunda condição 
formulada pelo Reich para 
fazer-se representar no 
Conselho da Sociedade das 
Nações. 
Nos circulos politicos al- 
lemães a resposta de Lon- 
o é esperada esta tarde, 





Negrão de Lima 


Sr. 


” “ 
uma formula de: pacificação | Respondendo às condi- 
apresentada pelo partido situa- : 
cionista, cujas. bases repousam 
sobre a solução dos mais im- 
portantes casos mynicipaes. tão 
difficels de ser harmonizados 
conforme se sabe. BERLIM. 17 (Havas) — Os 

Ao que ainda colhemos. ma | cireyios politicos cenfirmam que 
hypothese de chegar-su a um |2 nota, britannica recebida em 
entendimento satisfatorio nesse | Berlim responde ás condições 
sentido, será então feito o ac- | formuladas pelo Reich na sua 
cordo na esphera estadual, a | nota á Sociedad= das Nações. 
exemplo do que realizaram ha 
dois mezes os gauchos. 


ções formuladas pelo 


Reich 


(Continúa na 4º pagina). 
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A COMMISSÃO DE OBRAS PUBLICAS DA ASSEMBLE'A FLUMINENSE 


SUGGERE MEDIDAS TEN 
O Parecer do Deputado Celso Gui 


DENTES A 











Deputado Celso Gutmaríes 


Numa das ultimas reuniões 
da Coninissão de Agricultura, 
Vidção & Ubras Publicas da As- 
sembléa Legislativa do Estado 
do Rio foi lido e approvado o 
parecer do deputado Celso Gui- 
marães sobre o debatido pro- 
lema da elevação dus tarifas 
dn Leopoldina Railway. 

O veferido parecer conclue, 
suugerindo uma série de provi- 
denvias que poderão servir de 
base 4 politica. de transportes 
vo Auinho Estado, 

Dada a relevancia do essum- 
pto nãu queremos deixar de lhe 
dar ampla publicidade: 

“Tendo recebido o requerl- 
mento em quê a “The Leopol- 
diva Muilwey Company  Limi- 
lug”! pede autorisação para al- 
terar as tarifus de bagagens e 
essintuando attentamente todas 
us infurmuções que O acompã- 
uu. considerando a precari- 
dude como vae sendo resolvida, 
por medidas Isoludas a questão 
de transportes: em nosso Esta- 
din, que deve ler solução defl= 
witiva, emilto, nos termos «do 
Resitmento: lnlerno da Assem- 
bica, Legislativa q meus 


PARECER . 
O exame da questão levantado 
polo projecto de del encmint- 
nbundo à Assembléia Legislati- 
va pela mensagem do exmo, sr, 
uuvernador do lstado, sobre a 
alteração das turifas nas l- 
uhas de concessão estadual da 
“ Phe Leopoldiva Railway. Com- 
parvo Limited”, exigiria espaço 
de tempo mais prolongado que 
à concedido pelo Regimento da 
Cusit, Com eflfeito, um dos mais 
uves problemas economivos 
do vosso Estado e do Paiz é 
sem duvida o dos transportes 
becatos; de forma a permitir o 
desenvolvimento da produeção, 
Estum certo de que a nltera- 
cio de tarifas vra pleiteada pela 
Pro Leopoldina Ratiwgay Com- 
vans LimitedO decorre de ra- 
«ves justificadas e é uliús o que 
e depreende do acolhimento 
ano teve de parte do governador 
do listado, 


O suumento das tarifas da 
Eecpoldina se Loro necessario. 
seuundo Se tuntore da mensagem 
de Camo. sr. goverbador do 
Estado. dado au Puto de “ser 
effeetivamente ma a situação 
finançeira da Companhia, sendo 
preciso estabelecer o equilibrio 


entro q recuta e a despesa 
edecta, O 

Do processo não constam 
elómentos pura que a Assem- 
Uióa Legislativa possa ujuizar. 


com conhecimentos de cuusm sr 
ctfeclivamente é lão penosa a 
siluação financeira da Compu- 
nb Ugleza. 

O proprio engenheiro da fis- 
esliração — dr, Lima Brandão 
— upesar de Ler lido em mão q 
relatorio da commissão nomeada 
velo Ministerio da Viação. nada 
vonelue em relação a este ponto, 
declmundo, o que aliás é com- 
preensivel que não lhe sobrou 
tempo pera um exame mais de- 
tido da questão. 

Diz o engenheiro Lima Bran- 
dios 

Em 12 de outubro de TOM, 
oficio CM TG02 (57 a Com- 
nanhia se dirigiy nesse sen- 
Udo ss ex, o sr. Presidente 
da Republica, que resolveu 
determinar pelo Ministerio 
da Vhção q criação de uma 
comimissão, com o fim de 
estuminar e resolver sobre as 


nlegucões da Empresa. A 
vommlesão toi criada pela 
portaria nº 

dois vepresentantes do Go- 
vcreno hederal, dois repre- 
“entantes da Companhia e 


um presidente escolhido pe- 
tas partes. 

“Mais de um anno traba- 
Moo a Comnissão e apre- 
sentou ao governo, no fim 
deste preso, um longo traba- 
lho, oude examinou os di- 
versos aspectos da vida da 
eLenpoldina” e chegam q 
vonelusões fevoravels qu uma 
melhoria em suas tarifas. 

Esta fiscilizução só agora 
no mez de junciro p. p. foi 
que teve vonhecimento du 
publicação do relatorio da 
Commbisão, em exemplar 
fornecido pela Companhia e 
Hostã malerigimonte impossl- 













um anno, não póde ser feito 
a cuntento pela Fisculisação 
em poucos. dias, Resalvada 
toda a magnitude do assum- 
pto, & situação e a posição 
desta Fiscalisação em face do 
mesmo cabe-me agora dar- 
vos as conclusões & que che- 
guei, em um rapido estudo a 


que ETTA 
SITUAÇÃO FINANCEIRA 
DA “THE LEOPOLDINA 


RAILWAY COMPANY 
LIMITED” 

A Commissão declara no 
citado rélatorio que o. capi- 
tal da Companhia é repre- 
sentado da aerea REC 





bras 
Acções ordina- 
LIAN ovio niosto 6.870.690 
Avções  prefe- 
rencises . . 2.845.340 
Debentures (4º/2) 2.503.869 
Debemntu- 
res (6 1/2º) 1,000.000 
Inversões em 
descoberto . 1.690.913 
Total: ,. «.- -16.910.812 


Este total ao cambio 

de 808000 por £ correspon- 
idem a” 1.014.647:0003000. 
"* Não tenho elementos para 
apreciar a formação deste 
Capital nem q que represen- 
tam no mesmo as acções 
preferenciaes e debentures, 
Reconheço porém que, como 
esclarece a Companhia, esse 
Capital não é exaggerado, 
tendo em vista a extensão da 
réde ferroviaria em explora- 
ção (3.086 km.), o que dá 
£ 5.480, ou 328 contos ao 
cambio citado, por kilome- 
tro de linha equipada”, 


E! na verdade lumentavel que 
tão curto fosse o praso conce- 
dido à Fiscalisação pare exumi- 
nar o relatorio da Commissão 
nomesnda pelo Governo Fe- 
dera), 


Gom etfeito, compulsando-se 
os dados fornecidos pela Ins- 
pectoria Federal do Estado, re- 
ferentes aos annos de” 1991 e 
[132, verifica-se rs 

1º) — que as linhas em tra- 
fego da Estrada de Ferro Leo- 
poldinas, eram naquella epoca 
de 3.086 km. e 388 metros, 
Isto é não houve o acerescimo 
siquer de um metro nas linhas 
da Companhia daquella epoca 
até hoje. 


2º — q capital da “Leopoldi- 
na” era naquella epoca: 





Libras 
Acções ordinarias. 6.870.690 
Debentures (Englo- 
bando acções 
preferenciaes) 8.349,209 
Total” e. « 15.219.899 


Oude teriam sido empregadas 
as £ 1.600.914 que appurece sob 
a vubrica “Inversões em desco- 
berto"”? 

Em obras e melhoramentos, 
em acquisições de locomotivas 
e wagons? Não, As que têm 
sido feitas foram financiadas 
com o producto da arrecadação 
dn taxa de 10º/º sobre os fretes”. 
Não assiste razão go ilustrado 
teelmico da Directoria de Fis- 
vnlisação, quando assegura que 
o preço de 358 contos de réis 
por kilometro de linha equipado 
é razoavel, 

A Companhia Paulísta de Es- 
tradas de Ferro, cujas installa- 
cões modelares constituem um 
motivo de orgulho para o Brasil. 
encerrou em 1932 sua conta de 
capital com a importancia de 
Reis 420.901 :40148252, Tendo 
1.486 Kilometros 492 metros em 
trafego, temos que o kilometro 
equipado (locomotivas, wagons. 
estações, officinas etc.) estava 
na hase de 290 contos de réis. 

Observe-se agora o seguinte: 
as linhas da Leopoldina são to- 




































das de bitóla vstreita emquan- 
to que grande parte das linhas 
da Paulista, são de hitols de 1,60 


CLINICA DE VIAS URINARIAS | 
| Dr. Samuel Kanitz 


Membro da Snciedade de Urologia da Alemanha, es: 
assistente dos professores Lichtemberg, Lewin. Joseph. de 


EVITAR AQUELLE AUGMENTO 


marães 


em. e electrificada num largo 
trecho. 

A comparação de outros ele- 
mentos daris o mesmo resulta- 
do — o exaggero evidente do 
preço achado para Capital Iim- 
vertido por kilometro na “The 
Leopoldina Railway”. Apenas, 
evidentemente nos referimos à 
uestão do Capital da “Leopol- 

ina”, no intuito de mostrar 
o acerto e a correcção com que 
agiu o technico encarregado de 
examinar o assumpto, por par- 
te do Governo do Estado, del- 
xando em suspenso Sua opl- 
niao. 

Entremos agora no amago da 
questão: A necessidade de se 
augmentar as tarifas da “The 
Leopoldina Railway” no intui- 
to de minorar a situação de dif- 
ficuldades em que ella se en- 
contra, 

O director-gerente da Com- 
panhia Ingleza sr, CG. W, Bay- 
ne, numa carta dirigida ao jor- 
nal “0 Imparcial”, da vizinha 
capital, vem trazer elementos 
muito Interessantes para o es- 
tudo da questão; 

Da referida carta se infere 
que-o augmento plelteado pela 
“The Leopoldina -Raliwax” não 
seria sômente nocivo ao inte- 
resse da producção fluminense. 
mas aos da propria empresa, 

O que criou a má:situação fl- 
nanceira da Leopoldina não foi 
o bnixo nível das tarifas, mas 
exactamente a elevação excesst= 
va dos seus frétes, dandn mar- 
gem 4 concorrencia cada vez 
mais intensa dn auto-transporte. 
do A fonelagem transportada 
pela Lenpoldfna tem augmenta- 
do. O que fem caido é a sua 


renda, porqte as cargas que 
podem aupportar fréte mails alto 
procuram o transporte por 


auto-caminhão., 

Para evitar uma longa trans- 
erlpção annexo a carta em apre- 
co a este parecer, pedindo para 
elle á attencão dos ilustres col- 
legas principalmente para o se- 
guinte topico: 

1º. — 


2 — À concurrencia do auto- 
caminhão em estradas de mda- 
gem, que está collectando a 
nata do trafego. pols só trana- 
norta mercadorias classificadas 
nns tabellas mais altas de nossa 
pauta, é que, por Isso, pnndem 
pagar fretes compensadores. 

O Director -dm Empresa” reco 
nhere que” são “exactamente “as 
tarifas altas. que têm nermit- 
tido a “concirrencia-:do aptos 
transporte; Avemental-os “ainda 
mais não seria  contranrodou- 
cente? A questão reqner exame 
mais detalhado. de forma a que 
se possa determinar com ner- 
feltn securança, a solução mais 
conventente, 

Nesse exame deveria caber 
especial alfenção. a regulamen- 
tação do trafego  rodovinrio 
tornande-n elemento. efficiente 
cromo collnhorador do systema 
ferroviario e não Sep concuyr- 
rente, 


Ontra questão que nrecisava 
merezer especial estudo desta 
Commissão, é& a anollcação do 
nredncto dn faxa sohre os fré- 
tos e destinsda 4 melhoramen- 
tos ferroviarios, 

O me se vem fazendo, cons= 
frucecão de estações sumnlnosas 
e ontras obras deste genero, 
parece-me nonco aconselhavel: 

1º — norque apnlica num uni- 
co Jocar. somma nraventente da 
contrihulcão, de foda a região 
servida nela estrada: 

2” — norque o nhiectivo à at- 
fingir é o barateamento dos 
fransnartes, e elle sá será con- 
seguido nela electriflenção pro- 
eres<iva dias linhas tronco prin- 
rlnnimente na serra, 

Da carta do Divector da Leo- 
polna, a que neim me referi. 
extrai as seguintes cifras, pery 
as munes ehamo & atlenção dos 
nnhres econlleras: 


CONSUMO DE COMBUSTIVEL 
PELA LEOPOLDINA 


Anno Carvão kilo Lenha 
metros 

a eubicos 
929 ,. . 112,158.40 9.5M 
1990 ., +. 99.327.000 7.399 
1931... R9,485.000 174.h46 
1992 36.977.447 088,924 
1932, ..,  36,977.447. 388.924 
1994 . 2 0 88,454.520 398.849 
1084 , ...  38.511.260 422,994 


Como se vê do quadro acima. 
a diminuição do consumo de 
carvão, tem sido equilibrada 
pelo augmento do consumo da 
lenha, 


As areas annusimente devas- 
tadas para attender ás necessi- 
dades da Companhis Ingleza, 
são na verdade, impressionan- 
tes, masimé levando-se em 
conta que infelizmente, no Bra- 
sil não se faz reflorestamento, 


Reputo que seria criminoso 
vontinuar esse verdadeiro. es- 
banjamento da riqueza florestal 
do Estado que, num futuro não 
muito distante, 
uberdade do nosso sólo e O pro- 
prio potencizl hydraulico. 

Pela electrificação seriam con- 
seguido tres ohjectivos: 

1º) — Baruteamento das des- 
neene de exploração e portanto: 





















amcaçará a | reclamações 





Homenagem ao dire- 
clor da Paraná-San- 


ta Calharina 


O SR. ALEXANDRE GUTIER- 
REZ RECEBIDO ,.NO CENTRO 
1. + PARANAENSE 

Como fôra annuncindo pela 
imprensa, o Centro Paranaen- 
Se offerecen hontem, 4 tarde. 
uma homenagem so sr. Alexad- 
dre Gutierrez, director da via- 
ferrea Paraná-Santa Catharina, 
uma das mais importantes rê- 





des do paiz, Premiando a de-. 


dicação e esforço daquelle di- 
rector, quizeram os mais des- 
tacados elementos da colonia 
paranaense aqui domiciliada 
render a homenagem devida an 
sr. Alexandra Gutierrez. que se 
acha nesta capital tratando dos 
interesses da Paraná-Santa Ca- 
tharina. 


Presentes o representante do 
ministro Marques dos Reis e de 
outros titulures, autoridades. 
Jornalistas, 'funcelonarios da 
gabinete da Viação, umigos e 
collegas do dr, Alexandre Gu- 
tlerrez, teve inicio a solennida- 
de. Em nome do Centro Para- 
naense falou o sr, Campos 
Mello. O orador traçou o p&no- 
rama do mundo nioderno, fri- 
sando o problema da politica 
economica, a politica dos trans 
portes. Sallentou, então, a obra 
hoje eloginda pelys technicos. 
que vem realizundo no Paraná 
o sr, Alexandre Gulivrrez, me- 
lhorando os melos de lranspor- 
te do -seu Estado, um dos mais 
futurosos da Brasil. 

* Agradecendo, fulou o home- 
nageado. O sr, | Alexandre GuU- 
ticrréz, emocionado. disse que 
aquella homenagem fosse. re- 
partida para todos os seus com- 
panhetros de trabalho, pols to- 


dos eram paranaenses c dese- 


javam e trabalhavam pela gran- 
deza do Paraná, Sallentou e 
considerou principal factor de 
sua acção. o apoio e a dedica- 
ção com que o ministro Mar- 
ques dos Reis e o secretario do. 
Ministerio da Viação, prof, Ll- 


cinio de Almeida, olham às pro- 
blemas brasileiros, tendo 


tudo 
realizado para que .n Peraná te- 
nha uma grande réde ferrovia- 
rias o: 


A oração do sr, Alexandre 
Gutierrez fo] muito upplaudida. 


Continuam encarce- 
rados os prelagos 
ailemães acensados 
de anti-patriotismo 


BERLIM, 17 — (A. B,) 
Foram postos em liberdade o 
nrelado. Banasch, director | do 
Centro “de/Informições das sm- 
toridades epistopues da Alle- 
manha, 'seu secretario e alguns 
sacerdotes que se encontram 
presos por medida “preventiva 
sob a suspeita de revelação de 
segredos de- Estado, 


O “conto do violino” 
em Porto Alegre 


PORTO ALBGRE, 17 (A. B.) 
— O str, Damazo Rocha segun- 
do promotor publico, apresen- 
tou denuncia contra ns douto- 
ves da vigurice conhecida por. 
“violino”, em vconsequonsia da 
nua] foram prejudlvadas varias 
associações religiosas e alguns 
vignrtos do Interior do Estado 
e desta capital, O caso «vem 
sendo acompanhado cmn Imte- 
rosse pela opinião vuvllva. 


OO E O AD SD ED > DD DOS 


E 2º) — Barateamento dos fré- 
e! 

3º) — Reduceção do consumo 
de lenha, 

Sara aconselhavel que se au- 
torizasse 0 Governo dn 
w rever o termo de accôrdo fire 
miúdo com a Leonoliline voa 
a applicação da “taxa de me- 
Moramentos” de forma a se int- 
vinr a electrificação das linhas 
de concessão Estadual. 

Attendendo as razões acima 
expostas e a magnitude do pro- 
blema em apreço proponho que 
a Commissão nos: termas 
Art. 10 da Constitulção do Es- 
tado, peça o comparecimento 
do sr. secretario dé Estado da 
Arricultuyra Viação e Obras Pu- 
blicas, de forma a se estahele- 
cer um programma de acção no 
seguinte Sentido: 

1º) — Regulamentação do tra- 
fezo rodoviario de forma a im- 
pedir a concurrencia às vias 
ferveas, concurrencia essa que a 
experiencia em todos Os maizos 
do mundo, inclusive no Brasil, 
tem demonstrado ser unti-ero- 
nomica e rulnosa para a colle- 
clividade; 

2) — Verificar se. regula- 
mentando o trafego rodoviario, 
de maneira racional e sem nro- 
juizo para os transportadores 
por poderia serio, peecivg) erttar 





— 





tn 


o nugmento dos frétes ferros 
viarios; 
3º — Estahelecer as bases 


para a electrificação das linhas 
tronco da E, F. Leopoldina, 
com o producto da arrecadação 
da taxa de melhoramentos, 

4º — Verificar, na hypothese 
de cer rommnhosida qo netoasi 
dude do augmento due tomitos 
“Leopoldina”, a procedencia das 
endereçadus a 
governo do Estado pelas elis. 
ses productoras e ns nuaes se 
refere no seu ilustrado des- 
pacho o er, sepretaçio de Fsta- 
do de Agricultura, Viação e 
Obras Publicas: 

5º Verificar se a “The 
Leopoldina Railwas Company 
Ltd.” tem dado integral cum- 
mento aos seus contratos com 
o governo do Estado, 

Julgo desta forma collabo- 
rar com o governo do Estado 
para a solução do problema 
precipuo para a producção. de 
que depende a economia publl- 
cu e particular. 

Este é o parecer que a Com- 










O Presidente Getulio Var- 


gas Receberá a Insignia 


De Ouro Da Pan-American Society 


CHEGA AMANHA DOS ESTADOS UNIDOS, COM O FIM DE EFFECTI- 
VAR A ENTREGA, O SR. JOHN 


Commissionado pelo Conselho 
da Pan American Society, para 
conferir a sua Insígnia de Ou- 
ro ao: presidente Getulio Var- 
gas, chegará, amanhã, a esta 
capital, procedente de Nova 
York, o sr, John L, Merrill, 
presidente daquella sociedade. 

O sr. Merrill vem: acompa- 
nhado do sr, Herman G. Brock, 
vice-presidente da  Guaranty 
Trust Company e do sr. John 
J. Clisham, que são, respecti- 
vamente, director e sevretario 
da Pan American Society. 

A Inslgnia de Ouro é a mes- 
ma que foi offerecida, pelo sr. 
Merrill ao presidente “Roosevelt, 
em 12 de dezembro de 1934, em 
reconhecimento pela “Politica 
Je Bôa Vizinhança”, annuncia- 
da pelo presidente Roosevelt, 
com relação ás outras Republl- 
cas Americanas. A Insígnia 
tráz as armas de todas as na- 
ções do Hemispherio Occiden- 
tal e pende de uma fita com as 
córes que entram na. composi- 
ção de todas as bandeiras das 
respectivas republicas: verme- 
lho, verde, azul celeste, branco, 
amarello e azul escuro, 


O.sr, Merrill tem presidido a 
Pan American Society durante 
os ultimos dez annos. Por mais 
de meio seculo, quer no terreno 
commercial, quer no cívico, as 
suas actividades se concentra- 
ram no desenvolvimento da ap- 
pr'ximação, melhor | entendi- 
mento e maior cooperação en- 
tre as republicas americanas. 


Entre as decorações com que 
us diversos governos latino- 
americanos recompensaram os 
seus esforços no campo da 
amizade internacional, conta-se 


a: Grande Ordem 'do' Cruzeiro 
do Sul, do Brasil, 
O sr, Merrill foi presidente 


do Comité dos Estados Unidos, 
que, em 1922, cooperou com as 
Camaras Americanas de Com- 
mercçio no Brasil, em promover 
o monumento conhecido como 
“Aicitia Memorial Gift”, do 
esculptor Charles Keck, offere- 
cido conio homenagem do povo 
americano ao Brasil, por. moti- 
vo da celebração do centenario 
da sua independencia. E, tam- 
bem, director da American Bra- 
gillan Association. 

.O interesse demonstrado pela. 
sr. Merrill' en melhorar, dia & 
dia, as relações entre os 'povos 
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&r. John Merrill 


do Novo Mundo, data de 24 de 
fevereiro de 1884 quando se tor- 
nou auditor da Mexican  Tele- 
graph Company e-.da Central 
and South American Telegraph 
Co.”, actualmente conhecida, 
esta ultima, com o nome de 
“AJ America Cables; Inc." De 
um modesto inicio de carreira, 
ascendeu á vice-presidencia da 
Companhia e, ha já vinte an- 
nos, foi eleito; presidente da 
All America Cables, cargo que 
ainda occupa, após 52 annos de 
serviço. ininterrupto nesta em- 
presa. 


Quando o sr, Merrill comple- 
tou melo seculo de serviços na 
companhia, a sua directoria ho- 
menageou-o com um banquete 
no Waldorf-Astorla Hotel, em 
Nova York, “o qual comparece- 
ram “T0) couvidados, entre os 
quaes a maloria dos represen- 
tantes diplomativos latino-ame- 
ricanos, em Washigton, e con- 
sules em Nova York, Numero- 
sos telegrammas de congratu- 
lações foram-lhe, então, envia- 
dos, por presidentes e chefes de 
gabinete sul-americanos, 


No banquete, só foram servi- 
dos licóres e vinhos de origem 
latino-americana, inclusive pro- 
ductos brasileiros. Entre os 





MERRILL 


oradores, contaram-se o dr. 
Leo S. Rowe, director geral ds 
Pan-American Union, o exmo. 
er, Ricardo J. Alfaro, ministro 
do Panamá nos Estados Unidos 
e o dr. Pedro Manoel Arcaya, 
ministro da Venezuela. Refe- 
rindo-se & carreira do sr. Mem 
rill, fóra das actividades de sua 


vida commercial, disse o sr, 
Alfaro: 
“Como presidente da “Fan 


American Soclety, elle prolon- 
gou e transpóz a funcção dos 
cabos submarinos, . Elle pros 
curou ligar, tambem, os corar 
ções e os espiritos dos america- 
nos do norte e dos americanos 
do sul, com os laços espirituaes 
da amizade, da compreensão, da 
sympathia. Deu um novo im- 
pulso ao movimento pela solt- 
darledede continental] e tomon 
a peito esta nobre vausa do 
amor entre os povos, da. paz 
entre as nações, da igualdade € 
da justiça na vida internacio- 
nal, que constituem n Evange- 
lho do Pan-Americanismo”. 


As relações de negocio e ds 
caracter social do st, Merril] 
São numerósas e importantes, 
Além dos. seus titulos já men- 
cionados, é vice-presidente, di= 
rector e membro do Comité Ex 
ecutivo da “Tnternaçional Te- 
lephone and Telegraph Corpo 
ration”:;- presidente e director 
da “Cuban-Al] America Cables, 
Inc”; Dixector da “Mexican 
feiephone and Telegraph Co,”, 
da “Postal Telegraph Cable 
Corporation", du “Mexican- 
Telegraph “Co.” e do “Grace 
National Bunk''; presidente ho- 
norarto da Camara de Com- 
mercio Colombiano-Americana; 
presidente da Camara de Com- 
mercio Argentino Americana, 
da Associação Peruyiano Ame- 
ricana e da Associação Equato- 
rlano Americana: director do 
Conselho Naciona] do Commer- 
cio Estrangeiro, da Camara 
Mexicana de Commercio e da 
Associação Americana de Arbi- 
tragem; e membro do Comité 
Executivo da Associação Chile- 
no Americana. TF tambem 
membro da Junta de TIncorpo- 
radores da Cruz Vermelha Na- 
cloral Americana e do Comité 
Consultivo da American Mer- 
chant Marine Library Associa- 
tion”. pertencendo, ainda a 
umas vinto “outras "associações 
esclubs. ms moirss uia ja 
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Importante Exercicio Ministrado Para a vaga de Bro- 
Pelo Chefe da Missão M.Franceza 





O thema tactico realizou-se no Quartel dos Dra- 


gões da 


e eee 


General Paul Noel 


Teve logar hontem, pela ma- 
nhã, conforme tivemos occasião 
de antecipar na edição ante- 
rior, no quartel do 1º Regimen- 
to de Cnvaliaria ” Divisionario, 
Dragões da Independencia, um 
importante exercício na conta 
da série dos me vão ser desen- 
volvidos pela Missão Militar 
Franceza. 


Diriglu-o o general Paul Noel, 
chele- dg referida Missão, que 
foi muito cumprimentado to 
termino do exercicio, 

Tomaram parte nesse impor- 
tante exercicio os  generaes 
Góes Monteiro. Inspector do 1º 
Grupo de Regiões Militares, 
quo sc fez acompanhar do seu 
estado-maior; Eurico Gaspar 
Dutra, commandante da 1º Re- 
gião Militar; José Joaquim de 
Andrade e Francisco José da 
Silva Junior, commandante das 
w e 2 brigadas de infanteria; 
Collatino Marques, * comman- 
dante da 1º Brigada de Arti- 
lharia; coroneis Renato Paquet, 
commandante daquelle regi- 


e E er O * Cm mi 





a e em mea 


Independencia — Compareceram todas 
as altas patentes desta Região | 


mento; Castro Ayres e Flavio 
Augusto do Nascimento, com- 
mandantes dos 1º e 2º reglmen- 
tos de infantaria;  Boanerges 
Lopes de Souza e Manoel Hen- 
rique Gomes, commandantes 
dos 1º e 2º Batalhões de Caça- 
dores; Rego Barros e José Ju- 
lo de Oliveira, commandantes 
dos 1º e 23º Regimentos de Arti- 
lharia Montada; Pedro Leo- 
nardo de Campos, commandan- 
te do Batalhão ce Guardas: 
Eduardo Guedes de Alcoíorado, 
commandante do 14º Regimen- 
to de Infantaria; Newton Es- 
tilae Leal, commandante do 1º 
Grupo de Obuzes; todos os ol- 
ficiaes superiores pertencentes 
aos corpos desta capital, major 
intendente de guerra Walde- 
mar Rocha representando o 
Serviço de Subsistencias Milita- 
res da Região; os officiaes dus 
differentes serviços da 1º Re- 
pião Militar; coronel Mario 
Pinto Guedes, chefe do Estado 
Maior da 1º R. M.; Gustavu 
Cordeiro de Farias, chef: ar 
Estado Maior do 1º G. R. M,, 
e muitos outros officiaes. 

Terminado esse exercicio, O 
general Dutra convidou todos 
os presentes a visitarem as de- 
pendencias daquelle corpo, con- 
siderado nas rodas militares co- 
mo unidade-modelo; tendo os 
visitantes constatado que o 
grande asselo e ordem que alí 
se nota não é simplesmente 
uma coisa preparada e sim ha- 
bitual, tendo todos palavras de 
louvores para com o coronel 
Renato Paquet e demais offl- 
cines que all servem, 


Aos lustres visitantes 
servido um lauto almoço, no 
qual foram trocados varios 
brindes. 


foi 


Dizao D. P.E. 


Estão de dia hoje, ao Depar- 
tamento do Pessoa] do Exercl- 
to, o enreento Franecisço Jose 
de Tima Mente Racn e soldudo 
“urelio Pereira Hosa, 





D e > F , LH L sa 
BIXOU à FP. Let, 
Fol dispensado das funcates 
muve exercla na Fabrica de Car- 
tuchos de Infantaria o 1º to- 
nente Cluiratam Miranda, por 
ter effavtuado matricula no 
Instituto Gesgraphico Militar, 





SO PARA HOMENS 


o e 


gorio da Fonseca 


A CANDIDATURA DO SR. 
JOSE MARIA BELLO AP dsA- 
DEMIA BRASILEIXA DE [F- 

TRAS 


E” amanhã que ao proc.sm 
sura na Academnl. Brasilei- 
ra de Letras, as eleições para o 
Successor de Gregorio du Fón- 
Seca, ma cadeira que pertenceu 
a- Joaquim Nabuco, 


Entre os candidatos Inseris 
btus, e que malor probabilica- 
de tem de ser eleito, figura o 
dr. José Maria Bello, que, na 
primeira eleição pura a mesma 
cadeira, conseguly - 15 votos. 
Fultaram, pois, lres vutos ape- 
NAS para que ingressusse no 
“Petit Trianon”, Effeetya = 
meute, ningueny mais indicado, 
actualmente. para estar entre 
os “Iminortaes" que o dr, Jusó 
Maria Bello. Tratu-se de um 
dos nomes de muior prjecção 
intelloctual no Bry dos nos- 
sos dias, Estreou com raro “exl- 
to- nas lelras e na philosopliia 
ha cerca de 4 ss (gs, publi- 
cando um comance quo cun- 


quistou o primeiro premio da 
Academia, 





Durante. alguus nn.i0s 

José Muria Bello esteve. au 
vido pela vida politica. em que 
fez tambem rapida e brilhante 
carreira. Depuludo e senador 
federal por Pernambuco, sum 
terra natal, fol cleito governa = 
dor do mesmo Estado quando 
trrompeu à Revolução de 30, 
Voltou, então à netividade das 
letras e da imprensa, andé te- 
ve a mais intensa acivação, Em 
1939 concorreu 4 catheilra de 
Introducção à Selencia do Di- 
reito na Facullude de Di- 
veito da Universidsde do Rio de 
Juneiro e publicou notavel tru- 
balho sobre a noção philosophl- 
ca e social do Direito. Revelou 
abi um grande espirito, ama- 


durecido na ala cultura do 
pensamento, 


O anno passado o dr. José 
Maria Bello nos deu. em “In- 
telligencia do' Brasil" alguns 
estudos Interessuntissimos su= 
bre Machado de Assl), Joaquim 
Nabneo, Ruy Barhosa c Euelv- 
des da Cuntia. livro que teve 
grande exito. Ainda esta se- 
mana, é nutro livro que elle 
vublica : “Imagens de hontem e 
le hoje”, collecção de estudos 
literarios, politicas e socines, 
onde se exalcam as suas viriy- 
es decpensumento e de tór- 
mr Em broveaeditor José 
Olympio deverá lançar à publi= * 
cidade mais. um notavel traba- 
ho. seu: “Panorama do Bro- 
sit”, em que o autor estuda a 
evolução da vida brasileira sob 
um prisma novo. 








Um Alfaiate Voronofi 


Par da termo erlho novo, sl- 
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stderação da Assembley Sat 
idas Commissões, 29 de feverei- 
ro de 1938”, 


o de casemira, Pela “9s p de 


rim 408. Ena Ledo 68, antiga 
São Jorge. 
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DIARIO CARIOCA — 








HA OU NÃO H 
Um Remedio Infallivel 
Contra a Hydrophobia ? 


O CASO DO MENINO QUE, DEPOIS DE SER MEDICADO COM O SORO 
ANTI-RÁBICO, TERIA SUCCUMBIDO A UM ACCESSO DESSE MAL 


O DIARIO CARIOCA Ouve o Director do Instituto Pasteur, Dr. Octavio 
Veiga, Que Mostra a Improcedencia das Duvidas Levantadas Quanto á 
efficiencia das injecções 


e 














O dr. Octavio Velga, director do Instituto 


Pasteur, falando so DIARIO CARIOCA 


julho, até o dia 3 de agosto de 1935. As Inje- 
cções foram-lhe applicadas com toda regu- 
laridade, O que na verdade causou surpresa é 
que sete mezes após o tratamento o menino 
viesse a fallecer de hydrophobia. 

Interrogado sobre o que elle attribula a 
esse facto, declarou-nos;: 


— Acho que depois do tratamento deve 
ter sido novamente mordido por animal hy- 
drophobo, Isto porque, á rua Marquez de São 
Vicente, onde elle residia, é uma zona da 
cidade que offerece, constantemente, casos 
dessa natureza, Tenho a certeza de que o des- 
venturado menino foi tratado regularmente 
com o único especifico existente para a im- 
munisação contra a raiva, 

O dr. Octavio Veiga fala-nos, depois, so- 
bre a fallibilidade do tratamento: , 

— Realmente o tratamento não é Infal- 
livel. Póde falhar, mas isso só acontece quan- 
do se trata de organismos depauperados, sem 
& vitalidade necessaria para reagir, como por 
exemplo, os tuberculosos, os alcoolatras inve- 
terados, os syphiliticos em certo grão, etc. O 
caso do menino Nelson foi, como já accentuei, 
uma dolorosa surpresa. Em 30.000 pessoas 
inscriptas no Instituto, nunca se registou um 
Unico facto dessa natureza ! O facto, porém, 
não é para alarmar o espirito publico, que 
póde confiar na acção do sóro anti-rabico do 
Instituto, O que occorreu com o menino Nel- 
son póde ser, perfeitamente, considerado um 
caso exporadico, a que estão expostos todos os 
systemas e corporações scientificas do mundo, 

Fo! o que nos disse, em ligeira palestra 
que comnosco manteve, o director do Insti- 
tuto Pasteur. 

O povo póde confiar na acção do sôro 
anti-rabico do Instituto Pasteur, 
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CRITERIOS DIVERSOS) Des: do Ssreeno 
Na Applicação Das Leis 


RECTORIA 
Revestlu-se de grande bri- 
CANDIDATOS A” MATRICULA NA ESCOLA 
POLYTECHNICA SE DIRIGEM AO TITULAR 


Ainda está na memoria do publico, o do- 
loroso caso do menino Nelson Ferreira que, 
mordido por um cão hydrophobo, foi atacado 
pela raiva, apesar do tratamento das inje- 
cções especificas a que se submetteu no Insti- 
tuto Pasteur, 


Tal acontecimento velu, de certo modo, , 
causar profunda estranhesa no espirito pu- 
bilico, pondo em cheque a efficiencia dos me- 
thodos preventivos de immunisação, applica- 
dos por um dos estabelecimentos scientificos 
do paiz de nomeada e tradicção. 


De que fórma ou por que motivo o menino 
Nelson, que recebera os soccorros das inje- 
cções em tempo opportuno, não ficára in- 
demne da innoculação da terrivel molestia ? 
Precariedade, insufficiencia, fallibilidade das 
injecções contra o mal? E' o que resolve- 
mos apurar afim de explicar ao povo como 
poderia ter occorrido semelhante facto, Com 
esse proposito procuramos ouvir o dr. Octavio 
Veiga, director do Instituto Pasteur, estabe- 
lecimento em que fizera seu tratamento o in- 
feliz menino, 


Dirigimo-nos á séde do Instituto, é rua 
das Marrecas n. 11 e ahi fomos gentilmente 
recebidos pelo seu director, que tevo oppor- 
tunidade de fazer luz sobre o assumpto. Dis- 
se-nos elle: 

— E' certo que o menino Nelson Ferreira 
morreu de hydrophobia, Entretanto, carece de 
fundamento a versão, propalada pela im- 
prensa, de que o tratamento não fôra feito 
com os devidos cuidados. Isso deixou a im- 
pressão de que houve descuido, de nossa par- 
te, quando, effectivamente, a victima foi tra- 
tada com todo desvelo, desde o dia de sus 
Inscripção, o que se verificou no dia 13 de 








Ihantismo a festividade de pos- 
se da novel directoria de Casa 
do Sargento, A's 21 horas, sob 
a presidencia do capitão de cor- 
veta José Augusto Vieira, ini- 
clou-se a sessão solenne. Cons- 
titulam a mesa, além da dire- 
ctoria inteira, os dr. Frota Pes- 
soa, 3º delegado auxiliar, Mil- 
ton Avila, da chefia da Segu- 





verifique outros, com médias 


DA EDUCAÇÃO PEDINDO PROVIDENCIAS 





E TES SE SP ES 
ar. Gustave Capnnema 
Os jornaes têm se referido Bo 
vnso da Escola Polytechnica . 
“ umerosos candidatos do 1 
«uno aleançaram médias acima 
de quarenta e não forum clas- 


ficados. Emguanto isso se 


acima de trinta, foram admit- 
tidos 4 matricula, 

Accrescenta mais o noticia- 
rio a respeito: que os interes- 
sados, não se conformando com 
semelhante situação, enviaram 
ao ministro da Educação o se- 
guinte memorial: 


“Exmo. sr. dr. Gustavo Ca- 
panema, m, d, ministro da 
Educação e Saude Publica, Os 
abaixo assignados, que acabam 
de prestar os exames vestibu- 
lares para a Escola Polytechni- 
ca do Rio de Juneiro, exame 
nos quaes obtiveram notas que 
lhe garantem uma média final 
superior a cinco, no conjunto 
das sete disciplinas regulamen= 
tares, apesar de não terem lo- 
grádo, em uma ou duas discl- 
plinas, a note quatro, não fo- 
ram admittidos & matricula por 
não querer u Escola Polyte- 
chnica orientar-se pela  Cir- 
cular n. 185, de 20 de janeiro 
de 1935 (folha do “Diario Offl- 
clal" junta), Isto é, considerar 
u média final cinco ou superior 
no conjunto: das disciplinas do 
exame vestibulnr. 

4 Escola da Medicina do Rio 
ge Janeiro Instituto federal, as- 
sim como a Faculdade do Dl- 
reito do Rio de Janetro, ado- 
ptam e média minima de cinco 
nos exames vestibulares, res- 
peltando assim as instrucções 
da Circular acima citada. 

Havendo ainda vagas suffl- 
elentes na referida Escola Po- 
Ivtechnica para os signatartos, 
vêm estes pedir, por equidade, 
que v, ex, determins a sus 


rança Politica e Social, repre- 
sentantes da imprensa e socie- 
dades de classe militar, 


Perante numerosa assistencia 
foi, pelo presidente da mesa 
empossada a nova directoria, 
que ficou assim constituida : 


Sargentos : Manoel Florencio 
de Aguiar, presidente; Alpheu 
Nogueira, vice-presidente; Re- 
nato Dardeau de Albuquerque, 
1º secretario; Armando Cicilia- 
no, 2º secretario; Virgilio Pre- 
diliano de Andrade, thesourei- 
ro; João Pires |Seabra, orador 
oificial Epaminondas Barbosa, 
archivista-biblithecario e Joa- 
quim Mendes de Vasconcelios, 
director social. 


Falaram o sargento Aguilar e 
o orador official sargento Sea- 
bra, os quaes foram muito ap- 
plaudidos. 

O commandante Vieira, teceu 
grandes elogios aos sargentos 
em geral, augurando felicidades 
& Casa do Sargento, 

Em seguida foi encerrada & 
sessão, iniciando-se um grande 
baile sob o impulso de formida- 
vel jazz-band, 

E, assim, terminou uma das 
grandes finalidades da Casa do 
Sargento, 


CAD AD O DO ED DO TD O D  1 


Inscripção no 1º anno dessa Es- 
cola, com qua fará  Innegaval 
justiça,” 


Varios melhoramen- 

los para os bairros 

de Villa Isabel e An- 
darahy 


Acompanhado de varios enge- 
nheiros da Prefeitura, deverá 
percorrer varios logradouros pu- 
blicos dos bairros de Villa Isabel 
e Andarahy o vereador Jorge 
Mattos que plelteou na Camara 
Municipal diversos melhora- 
mentos para os dois bairros, Es- 
ta visita que é promovida pelo 
Centro de Fropaganda de Villa 
Isabel e Andarahy terá por fim 
o inicio o mais rapido possivel 
das obras que serão iniciadas 
pela Prefeitura, 


Na Parahyba as 
Cedulas de Côr 
São Brancas... 


VAE SER JULGADO, HOJE, O 
CASO DAS ELEIÇÕES DE 
POMBAL 


O Superior Tribunal Eleito- 
ral julgará, hoje, o recurso in- 
terposto pelo dr. Janduhy Car- 
neiro, candidato a prefeito de 
Pombal, contra a decisão do 
Tribunal Regional da Parahyba 
que mandou computar cedulas 
namarellus da 10” secção do dis- 
tricto de Multa, daquelle mu- 
uicipio parahybano, Será rela- 
tor do feito o ministro Plinio 
Cusado, devendo tomar parte 
no julgamento todos os mem- 
bros do Superior Tribunal Elei- 
toral, com excepção do minis- 
tro Laudo de Cumargo, que se 
encontra em S. Paulo, 

Vac, assim, O mais alto or» 
gão da Justiça Eleltoral se pro- 
nunciar sobre um dos pleitos 
mais interessantes  occorridos 
no paiz e que tem merecido 
amplo debate na imprensa des- 
ta capital, A questão se resu- 
me no seguinte: — o Codigo 
Eleitoral, no seu art, 124, mn. 2, 
manda que as cedulas devem 
ser brancas, Na urna daquele 
districto foram depositadas ce- 
dulas amarellas. Era de espe- 
rar que taes votos não fossem 
apurados. Assim, porém, - não 








aconteceu. Em vista disso, fol* 


quebrado o sigilo do voto, com 





Ministro Plinio Casado 


evidente fraude, E mesmo que 
esse sigillo não tivesse sido que= 
brado, conforme parecer do 
procurador geral, o facto con= 
stitue um flagrante attentado á 
letra expressa do Codigo, que 
no art. 152 diz que as cedulas 
que não preencherem os regui- 
sitos exigidos pelo artigo 124 
são nullas, O julgamento de 
hoje decidirá da sorte do Co- 
digo Eleitoral, porque se não 
se observa a regra estabeleci- 
da, nos futuros pleitos vamos 
vêr cedulas de todas as côres, 
com patente violação dos prin- 
cipios basicos da nossa legisla- 
ção eleitoral. 


NA ASSEMBLE À 
FLUMINENSE 


Foram rapidos os trabalhos 
de hontem na Assembléa Flu- 
minensé, 

Presentes 16 deputados, o sr. 
Arnaldo Tavares mandou que se 
fizesse a leitura da acta da ses- 
são anterior, que foi approva- 
da sem discussão. 

Não havendo materia para ser 
Hda no expediente, falou o sr. 
Ismar Tavares congratulando-se 
com o anniversario do jornal 
“O, Estado”. 

A seguir, o sr. Nelson Pinhei- 
ro foi & tribuna, apresentando 
um projecto sobre a promoção 
de aspirantes, na Força Publi- 
ca do E. do Rio. 

Como não houvesse numero 
para votar a ordem do dia, o 
presidente encerrou a sessão, 
convocando os deputados pura 
hoje. 


Os officiaes de ad- 

ministração vão ser 

instruídos pela M. 
M, Americana 


a proposta 








Da aecordo com 


do commaendante de  Districto 
da Artilharia de Costa da 1* 
Região Militar e Inspector da 
Defesa de Costa, com paracer 


do Estado Malor do 
Exercito, o ministro da Cuer- 
ra autorizou a matricula no 
Centro de Instrucção de Arti- 
lharia de Costa, no «corrente 
anno, dos officizes da adminis- 
tração do mesmo curso, sem 
prejulzo das respectivas fun- 
eções, atim de ser obtido um 
rendimento maximo no ensino 
professado pela Missão Militar 
Amsricana, 


favoravel 


Quarta-feira, 18 de Março de 1936 
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O Abono e os Contractados 
do Ministerio da Agricultura 


AS COMPLICAÇÕES BUROCRATIC AS ESTÃO EXIGINDO UMA PRO- 
VIDENCIA DO MINISTRO ODILON BRAGA | 


O Appello Que é Feito A'quelle Titular Por Intermedio do Diario Carioca 


Depois de duvidas innumeras 
suscitadas em torno do abono 
aos funcclonarios contratados, 
ficou afinal estabelecido que, 
tambem elles têm direito a 
essg beneficio, - 

Mas a situação dessa classe 
é tão mal amparada pelos po- 
deres publicos que, quando se 
lhes concede um beneficio, de- 
ante delle surge logo um tro- 
peço 

Para que os contratados per- 
cebam os favores do abono, al- 
guns ministerios mandaram Os 
directores de serviço contratar 
esses servidores até março, 0c- 
casião em ja se espera este- 
jam concluídas .as novas ta- 
bellas, occasião em que os no= 
vos contratos devem ir ao sr. 
ministro da Fazenda e dahi pa- 
ra o sr. presidente da Repu- 
blica. Esse o criterio seguido 
pelo Ministerio da Agricultura. 

Acontece, porém, que as ta- 
bellas all ainda não foram con- 
cluidas, e já estamos na segun= 
da quinzena de março. Quan- 
do estarão ellas promptas não 
sabemos, Admittindo que as 
mesmas estejam concluidas até 
o fim deste mez, época exacta- 
mente em que estará extincto 
o primeiro periodo dos contra- 
tos deste anno, só em mendos 
de abril poderão estar os no- 
vos no Ministerio da Fazenda. 
Esquanto tempo ficarão naquel- 
le Ministerio sujeitos a emen- 
das, etc., não se pode calcular 

Da Fazenda irá ao presidente 
da Republica, onde a:malor boa 
vontade não dispensará o tem- 

















&r. Odilon Braga 


po -Indispensavel 4 approvação 
dos contratos, tempo que não 
poderá ser de curto espaço, da- 
do o elevado ntimero de con- 
tratados. Durante esse periodo, 
que calculimos de dois mezes 
ou mais, ficarão esses pobres 
serventuarios da Nação & mercê 
do Infortunio, sem perceberem 
os seus vencimentos, E é ums 


triste perspectiva esta. Duran= 
ta esses mezes elles terão os 
mesmos compromissos perante 
os seus fornecedores, Para as 
suas responsabilldades mas res= 
pectivas repartições onde tra= 
balham, a sua situação não mu= 
da e portanto as suas despesas 
diarias, de conducção e refel= 
ções, tambem não se alteram. 
E ficarão elles, durante esse 
periodo, em situação moral e 
matéria] desfavoravel perante 
as suas familias e-cem face aos. 
seus compromissos, O ministro 
da Agricultura, que tem sabido 
amparar com espirito equitati= 
vo aos serventuarlos de sua 
pasta, saberá, por certo, ves= 
guardar os seus contratados 
dos sacrificios e das sérias dif= 
ficuldades com que os espreita 
a phase da demora do proces 
so do tabellamento e o ahono, 

Suggeriamos, por: exemplo, 
que fossem os actunes contra= 
tos prorogados até dezembro, 
emquanto se procedessem ás 
preliminares do abono. Quan= 
do este viesse, flvariam os au= 
gmentos accrescentados: em .no= 
vas folhas, que seriam confes 
cclonadas sem alterações ou 
designações. Isso so faria a ex= 
emplo de outros Ministerios, 
cujos contratos foram determi= 
nados para todo o anno corrente, 
E” isso que, indo ão encontro dos 
interessados directos, interessa= 
ria tambem de perto às repar= 
tições publicas, que veriam as= 
sim simplificados os seus ex= 
pedientes, 





Alomenagem O) Ceará No Con- 
ceito Brasileiro 


FALA AO “DIARIO CARIOCA” A ESCRIPTO. 

RA CEARENSE DRA. HENRIQUETA GALENO, 

FIGURA DE PROJECÇÃO NOS MEIOS FEMI- 
NISTAS DO-BRASIL 


ao dr. Edmundo 
da Luz Pinto 


UMA CARTA DO ILLUSTRE 

DELEGADO DO BRASIL NA 

CONFERENCIA DA PAZ DO 
CHACO 


Recebemos a seguinte carta: 

Sr. Redactor — Com referen- 
cia á noticia, publicada na 2* 
pagina da vossa edição de hoje. 
intitulada “Homenagem ao dr, 
Edmundo da Luz Pinto”, peço- 
vos publicar o seguinte: 

1º) — Não fui chefe da Dele- 
gação Brasileira á Conferencia 
da Paz, reunida em Buenos Al- 
res, para tratar da solução do 
conflicto do Chaco entre as Re- 
publicas do Paraguay e Bolivia, 
mas seu 2º Delegado Plenipo- 
tenciario, 

2º) — A Delegação Brasileira, 
composta de brilhantes elemen- 
tos civis e militares, foi supe- 
riormente presidida pelo sey 
eminente 1º Delegado Plenipo- 
tenciario, embaixador Rodrigues 
Alves, que apesar das férias dos 
nossos trabalhos plenarios ain- 
da se encontra em Buenos Aires, 
como membro do Comité Exe- 
cutivo da Conferencia, integrado 
por um representante de cada 
uma das seis nações mediado- 
ras, Essa uma das razões, entre 
outras, por que eu, desde que 
aqui cheguei, tenho recusuúdo. 
como acabo de fazel-o com o 
banquete annunciado, em car- 
ta dirigida aos seus illustres 
promotores, todas as homena- 
gens pessones a mim projecta- 
as, 

E* que considero os renes ser- 
viços que a Delegação do Brasil 
— inspirada no espirito pacifis- 





EESC 
Sr. Edmundo da Lur Pinto 





ta do nosso povo e seguindo a 
tradicional orientação do nosso 
governo — poude, em collabo- 
ração com as demais nações 
mediadoras, prestar á causa da 
paz na America, como sendo, 
sobretudo, devidos .ás qualidades 
excepcionaes do chefe da sua 
delegação. O meu amigo em- 
baixador José de Paula Rodri- 
gues Alves, emerito conhecedor 
dos problemas sul-americanos, 
conquistou com & sua actuação 
habilissima e capaz, não só 
grande autoridade entre os 
mediadores, como augmentou o 
seu já destacado renome de di- 
plomata. 

Assim, não obstante eu tenha 
sido um cooperador assiduo e 
dedicado da alta missão com 
que me honrou o governo da 
Republica, a demonstração ca- 
rinhosa com que pretendiam 
alguns amigos exaltar-me, para 
festejar o exito até aqui alcan- 
cado pela participação brasileira 
na Conferencia da Paz, não 








O Governo Menezes Pimentel — O Desenvolvi- 
mento Cultural e Artistico do Ceará — À Necessi- 
dade de Uma Campanha de Intercambio Entre o 

| Norte e a Capital do Brasil 


Acha-se, nesta capital, ha cer- 

ca de dois mezes, a dra. Hen- 

leer Galeno, escriptora e 
poetisa cearense e figura de lar- 

* go conceito nos meios feministas 
«do paiz. Filha de Juvenal Ga- 
leno, o glorioso bardo dos jan- 

gadeiros, a referida escriptora 

muito se tem batido, não somen-= 

te pelas reivindicações da mu- 

lher brasileira, como pelo des- 

envolvimento literario do Ceará, 
O “Salão Juvenal Galeno”, por 
ella fundado e mantido, e que 

acaba de ser reconhecido de 

utilidade publica pelo governo do 
Estado, é uma das maiores af- 

firmações do seu esforço na- 

quelle sentido, 

Visitando, hontem, o DIARIO 
CARIOCA, a dra. Henriqueta 
Galeno falou-nos em rapida 
palestra sobre o Ceará e o seu 
desenvolvimento economico e 
cultural, 

Referindo-se RO governo 
actual daquelle Estado, disse- 
nos g escriptora cearense: 

— O dr. Menezes Pimentel, 
que se acha & frente do governo, 
nunca foi politico, Quando se 
esboçou a luta para o primeiro 
governo constitucional, foram 
buscal-o os seus amigos, nelle 
vendo o homem illustre e digno, 
De professor dos mais eminen- 
tes da Faculdade de Direito, 
passou elle a governador. Nos 
momentos mais fortes da cam- 
panha eleitoral, o dr. Menezes 
Pimentel soube, com sua energia, 
corresponder á expectativa dos 
cearenses. A' frente dos desti- 
nos do Ceará, elle não se deixa 
levar pela paixão política. De- 
dicando-se inteiramente á re- 
construcção economica e finan- 
ceira do Estado, o dr. Menezes 
Pimentel vem realizando uma 
obra meticulosa, seleccionando 
valores, cercando-se de capaci- 
dades, emfim, imprimindo ao 
progresso do Ceará um rythmo 
novo que dispensa maiores elo- 


os, 

Fala-nos, depois, a dra. Hen- 
riqueta Galeno, do desenvolvi- 
mento cultural e artistico do seu 
Estado: 

— O Ceará, nestes ultimos 
tempos, muito tem se desenvol- 
vido no terreno intellectual e ar- 
tistico, aliás, o Ceará e o resto 
do Norte têm dado ao Brasil 
um valioso acervo de valores, em 
todos os sectores da cultura hu- 
mana. Fortaleza possue a Aca- 


pa 





seria nem rigorosamente justa 
nem opportuna, por achar-se 
ausente precisamente aquelle q 
quem melhor ella deveria focu- 
lizar e npplaudir, até mesmo 
como o legitimo expoente dos 
esforços e do feliz concurso de 
todos os componentes da nossi 
delegação. Q 

Deelino-a. pois, embora com 
o mais profundo e sincero re- 


conhecimento « tados quantos q 
ella se associaram, 

Grato pela publicação desty 
sou constante leitor e amigo, 


(a) — Edmundo da Luz Piuto”, 





Dra. Henriqueta Galeno 


demia de Letras do Ceará, pre- 
sidida pelo brilhante intelle- 
ctual Adonias Lima; o Instituto 
Historico, que tem como seu 
presidente o grande historlador 
barão de Studart; a Sociedade 
Historica e Geographica, recen- 
temente fundada, por José Val- 
do, Ribeiro Ramos, Hugo Victor 
e Hugo Catunda; a Sociedade 
de Cultura Artística, fundada 
por Alberto Klein e Paulino 
Barros, que congrega os melho- 
res valores artísticos da capital 
cearense; o Salão Juvenal Gale- 
no, do qual sou suspeita para 
falar, mas que acaba de ser re- 
conhecido nelo governo, de util- 
lidade publica. 

E* pena, concluiu aq dra. Hen- 
riqueta que, aqui no sul se co- 
nheça tão pouco das colses do 
Norte. Urge incentivar um in- 
tercambio intellectual entre o 
Sul e o Norte, para que o Bra- 
sil conheça a expansão ale R 
Intelligencia dos seus filhos vac 
tomando em todos os Estados. 





O major Aristides 

Prado de Oliveira en- 

volvido. num proses- 
so crime 


Poeta 


Conselho EBsperlal da 
too Amlitario da Exercito,  fol 
hetero pecobidoa q denuncia of- 
Ferovida pelo promotor Leosnm 
Nobre contra o mator Arisle 
des Prado de Ollvolra e cutros, 
pelo crime do art, 178. nv, S do 
CVodizo Peunt MHitar, 





Una dispensa na 
Marinha 


Ped dispessado. Hottem,  qar 
reto do ministra da Marinliyt ' 
capitão tenente uvladoro pau, 
em Ladario, no Estado de Mal- 
to tirússo, 


q 
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“sa 


obrigações internacionaes. 


(Continuação da-1º pagina). 


Eduardo VIII em confe- 
rencia com os srs. Van 


Zeeland e Beck 


LONDRES, 17 (Havas) — 
Depois de sus annunciada en- 
trevista com o sr. Flandin. o 
rei Eduardo VIII receberá ás 
14 horas e mela”o chefe do 
governo bélga, sr. Van Zeeland 
e és 15 horas, o ministro dos 
Negocios Estrangeltos da Po- 
jonia: sr. Beck, 


Neville Chamberlain e 
Mac Donald tomara 


parte nas “conversações 

LONDRES, ' 17º (Havas) — 
Timquanto os representantes das 
potencias signatarias do pacto 
ce Locarno conterenciavam, 08 
srs. Neville Chamberlain e 
Ramesay Mac Donal atravessa- 
ram: Downing Street e entra- 
ram no Foreign Office. 

A impressão p' predominante é 
que os dois politicos inglézes. 
que conférenciaram com o Sr. 
Baldwin, se reuniram aos Te- 
presentantes de Locarno e to- 
imaram parte nas suas delibe- 
rações. 

Os que se reuniram 

LONDRES, 17 (Haves) — O5 
representantes das potencias si- 
enatarias do pacto de Locarno 
mue se acham reunidos no Fa- 
relgni Office são OS EIS. Flan- 
din (França). Dino Grandi 
fTtalia), Van Zeecland (Belgl- 
va) e Eden e lord Halifax (Grã 
Bretanha). 


Talvez sejam adiados 
os debates para aguar- 


dar a delegação allemã 


LONDRES, 17 (Havas) — A 
proposito da recusa do embai- 
xador da Allemenha, em acom- 
panhar, como observador os 
trabalhos da, Sociedade das Na- 
vões, ha duvidas nos círculos 
diplomaticos, se se proseguirá 
na discussão da these franco- 
belga ou se os debates serão 
adiados até quinta-feira & tar- 

e. quando já aquí estará o sr. 
Ribbentrop, representante do 
chanceller Hitler. 

O conselho continuava reu- 
nido em sessão secreta, às 17 
horas e 30 minutos, 


0 governo inglez 

interessado em es-| 

indar às propos- 
tas de Hitler 

RERLIM, 17 (Ha- 
vas) — À resposia 
go governo britanni- 
co foi entregue á. 
tarde pelo embaixa- 
dor inglez e será 
rertamente publica- 
"a aintia hoje. 

E' crença geral 
ras rodas mais che- 
calas ao governo 
rue o gabinete de 
"ondres assegurou 
ao governo allemão 
mma a Inglaterra re- 
rommendaria ás po- 
teneias interessadas 
 nstusdo das propos- 
'-s do chanceller Ni- 


Far, 


Os componentes da de- 
legação allemã 


BERLIM. 17 (Havas) — A 
el-legação que vepreccnterã cu 
Alemanha nas conversações ee 


Londres compreendera. alem de 


sen nvestdente, sr. Jouchim von 
Wibbentrop, os srs, Heturielr 
imeekhoff. chele de secção do 


Vinistorin dos Negocios Estrun- 
geiros, Ernest Wosrman, con= 
sthoiry & perito juridico e Paul 
“memitl, traductor official do 
mecmo Ministerio. 

À celegação, que partirá de 
Parto amunhã, devera estar 
ese Comires na quinta-felis. 


À Mutuante S. À, 


PE SEVEM BRO, LTU 





Wo no oq 
pelião de penhores 

cmo TR de março ás fi horas 
“a enutetas puderão ser tes 
reemadas alé a verpera Cu va- 
tutngo gera publicado no “Jor 
| do Commercio”, no diz do 
Lullão, 





Espionagem ? 


Visitantes mysterio- 
sos entraram no almi 
rantado britannico 
para roubar 


ê 

4 

documentos 
LONDRES, 17 (Havas) — 
Os gatunos visitaram na 
melho de sabbado certos do. 
mingo a séde do Almiranta- 
do e, depols de entrarem na 
residencia do Primeiro Lord, 
penctraram até a párte do 
edificio reservado aos servi- 
cos da Marinha e à Sala de 
Photographia. 

Acredita-se que: se tratasse 
de uma tehtativa para sub- 
trair documentos secretos, 
Mas nenhum documento des- 
appareceu e o unico objecto 
que os gatunos catregarar 
eai uma lento photographica 
pa valor de vinte libras 


DILLDPDELLLELSPIDDDDLAD DDD 


Recebida à com 
municação official 
da Allemanha 


LONDRES, 17 (Havas) — A 
resposta official do governo ail- 
lemão chegou ás 16 horas e 15 
minutos ao Secretariado da So- 
ciedade das Nações e está sen- | 
do traduzida. 

Presume-se que O governo al- 
lemão se declara disposto & 
mandar representantes a Lon- 
dres, na quinta-feira, uma vez 
que lhe sejam dadas garantias 
de que os seus delegados pode- 
rão ter conversações com Os re- 
presentantes das outras quatro 
potencias signatarias do Tratã- 
do de Lockarmo. 


Communicado ao Conse- 
lho as negociações effe- 
ctuadas pelo embaixa- 


dor Eric Phipps 

LONDRES, 17 (Havas) — O 
Conselho 'du £ociedade das Na- 
ções reuniu-se às 15 horas e 45 
mii:"'os em sessão secreta para 
ouvir “uma communicação do 
governo britannico. 

Trata-se, no que se diz, de 
um relatorio do embaixador da. 
Inglaterra em Berlim, sir Erio 
Phipps sobre uma conversação 
que teve esta manhã com O sr. 
von Neurath, ministo dos Ne: 
goclos Estrangeiros do Reich no 
correr da qual o sr. von Neu- 
rath tentára obter do governo 
britannico a garantia de que 
as propostas do chanceller Hi- 
tler seriam discutidas. 


Mais calma em França 


PARIS, 17 (A. B.) — Passa- 
dos os primeiros momentos de 
exaltação que se notavam em 
' França. nota-se agora uma 
 PreciaçãO mais calmu e rar 
voave) dos acontecimentos. 

Ninguem mais teme o “peri- 
go de uma invasão alemã”, e 
ninguem mais espera & evacua- 
cão da Bhenania, A possibill- 
dace de serem applicadas san- 
eções é Allemanha já está 
completamente afastada, pols, 
é crença geral que a IngluLerra 
não prestarê seu concurso & 
um acto desses que viria desor- 
genizar de vez a economia €u- 
ropéa. 


A moderação da Ingla- 
terra impressiona bem 


os allemães 

BERLIM, 17 (A. B.) — A al- 
titude moderada da Inglaterra 
nessa questão da reocceupação 
da Rhenania tem causado optl= 
ma impressão em todo o Reich, 
Os jornaes de Berlim sullentam 
a ucção mediadora do Gabine- 
te Britannico e o “Deutsche 
Aligemeine Zeitung” escreve 
que “não ha u menor duvida 
que o governo britunnico está 
unimudo de um espirito de von- 
ciliação, tentando por todos os 
meios conduzir a bom termo as 
negociações de Londres, O jor- 
nul acredita que o governo bri- 
tannico pretende convocar uma 
conferencia internacional e que 
compareçam não só os siguata- 
rios de Locarno, mas todos os 
quo se interessam pelas propos- 
tas allemãs, 


Accentuado eptimisme 


na Holanda 


HAYA, ATA, B.7 — Nos elr= 
culos govermumentaes reina ut 
centuedo espirito optimista com 
relação ao actual momento eu- 


a DS e, 


ropetr. Um dos mais importan- 
tes joruues desta capital es- 
vrcvres 


“A Mullunda considera a at- 
titude do sr, Hitler como ten- 
do criado uma situação de'ac- 
centuadas realidades no mundo 
curopeu. A tormenta prov ocuda 
por essa uttitude upusiguara por 
si mesma. . 


SURTO DAS PADLIGIAO 


Extraho este mes, 5H contos, 
premic maior, Vendem-se apo 
lices u prózo. Paulistas, Minei- 
pus, Pomambacanas e de Por- 
to Alegre, isoludas e em eoqjuo- 
tos. Finaucial standard Ltda 
rua Buenos Aires, 45, loja. 


WU. R.:8,:8; 
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Re, 17 (Havas) — À 

sessão publica do Conselho 

da Sociedade das Nações 

abriu ás 17 horas e 40 mi- 

nutos. 

O presidente ar, Bruce. 

annunciou ao Conselho: que 
recebera a resposta a resposta da Al- 
lemanha á communicação de hontem, 
da qual leu o texto e declarou que 
em nome do Conselho recebera o em- 
baixador da Allemanha a quem pediu 
para apressar a chegada da delegavio 
allemã, afim de que possa tomar par- 
tu cas deliberações do Conselho de 
uninuhã, quarta-feira. Offereceu au 
embexador Vun Hoesch nara repre: 
setar o governo do Reieh 108 traba- 
lhos ão Conselho até oh sada dc sr. 
sibbentrop, mas o ulaixador res- 
po «eu que veve aguamias a fal res- 
peito imnstruçues de terlim: 

Falou em primeiro cugar o se. 
Rustu Áras, delegado da Turquia que 
protestou contra certas interpretações 
da imprensa que o  aptesuntaram 
hoje de manhã como tendo dado 
“combate”.  Declarou que sustentou 
hontem que o Conselho da Sociedade 
das Nações devia dessinpunhar o seu 
papel de arbitro, mas tambem ue lhe 
incumbiam dois outros deveres: o de 
ser o mediador e o de ser fiador da 
segurança. E acerescentou. “Hoje 
não se trata de mediação, antes que 
seja dada satisfação à França e à 
Belgica, sobre o projecto de vesolução 
apresentado. Se, todavia, a mediação 
tiver ulteriormente de ser posta em 
pratica ,esse papel deve sr desenipe- 
nhado pelo Conselho, de preferencia 
a qualquer outro orgão. Convém tam- 
bem que ao Conselho se juntem os fia- 
dores de Locarno para: conseguir a ga- 
rautia do seu concurso e assistencia, 


O sr, Litvinov que falou em ve- 
guida accentuou no seu discurso que a 
entende tomar um logar 
entre os membros do Conselho “que 
manifestam mais décisivamente a sua 
indignação em consequencia da viola- 
ção de obrigações internácionaes que 
a condenmam e militam em favor e 
medidas mais efficazes para impedir 
que de futuro se registem faltas seme- 
lhantes. Essa attitude é determinada 
pela sua politica geral de luta pela 
paz. para a organização da seguran- 
ca collectiva e para a manutenção dum 
mstrumento de paz que é a Sociedade 
das Naçres actual.” 

O sr. Litvinov salientou depois 
que a Sociedade das. Nações, cujo fim 
é 4 organização da segurança collecti- 
va, deve adoptar medidas collentivas 
contra as faltas às obrigações interua- 
cionaes. 

“Se fôr de outro modo — aecres- 
centou — a Sociedade das Nuções já- 
mais será tomada a sério” 

Proseguindo, o orador disse; “A 
responsabilidade da Sociedade das 
Nações e do Conselho é tanto maior 
quanto a violação das obrigações in- 
ternacionaes actualmente discutida é 
mais evidente. Conforme tive occa- 
sião de apontar, a prova da violação 
não apresentará a menor ditficuldade 
ou não podia suscitar discussões nem 
divergencias. 

“A questão actualmente em dis- 


TRAÇADA 


LONDRES, 17 (Havas) — Segundo infor- 
mações recolhidas nos circulos autorizados, o 
gabinete britannico teria fixado hontem da 
seguinte maneira a linha de conducta a se- 
guir na presente crise: 


O gabinete julga que será Impossivel ven- 
cer a resistencia allemã antes das eleições de 
29 do corrente e admitte por outro lado que, 
dadas as reacções da opinião publica franceza 
ante a violação do Pacto de Locarno, devem 
ser feltas á França algumas concessões. O 
gabinete deseja pois seguir uma política de 
contemporização e dar algumas satisfações á 
Prança sem comprometter as probabilidades 
de accórdo com a Allemanha depois das elel- 
ções. Julgaria, portanto, que deve fazer pro- 
nunciar pelo Conselho da Sociedade das Na- 
ções a condemnação moral do acto allemão e 
dar depois à França garantius supplementa 
res no tocante a Locarno, na expectativa de 
uma solução ulterior, [issas garantias pode- 
riam tomar a fórma de um maior automa- 
Lismo no systema de assistencia à França e é 
Belgica mo caso de ataque aos seus territo- 
rios, pois. como se sabe. uma das fraquezas 
do Tratado de Locarmmo era a uusencia de au- 
tomatismo nas eassistencias em caso de ag- 
gressão contra a Trança, 


Sabe-se. por outro lado, que a situação 
já coníuse, foi ainda meis complicada pelo 


cussão ultrapassa os casos  preceden- 


“tes, Encontramo-nos agora com effei- 


to, em face não só duma infração 
substancial dos tratados, mas tambem 
perante a ignorância da clausula es- 


- pecial do tratado. Antes de chegar .ás 


conclusões finaes a respeito dos actos 
do governo do Reich, julgo apenas 
justo levar em conta ou para attenuar 
a sua significação. O governo allemão 
sustentou que a França foi a primei- 
7 a infringir o Tratado de Locarno 
tanto no seu espirito como no texto, 
concluido um pacto de assistencia mu- 
tu.. coma U. R.S., S, Isto necessita- 
va duma explicação aos outros signa- 
tarios de Locarno, a Grã- Bretanha e 
a Italia. 

Estes dois paizes chegaram a uma 
conclusão diversa daquella a que che- 
gou a Allemanha:.o Reich declara pe- 
remptoriamente que a França, a Grã- 
Bretanha ea Italia interpretam in- 
e que a unica interpretação correcta é 
a sua.” 

“Estamos em presença certamen- 
te, prosegue o sr. Litvinov, dum me- 
thodo muito pratico dé resolver que- 
stões internacionaes em litigio, qual a 
de um paiz que, convencido da injustiça 
di sua cuusa, se arroga em primeiro 
logar as funcções de juiz e depois a 
de agente de execução, o que faz com 
que a asserção allemã de relativa in- 
compatibilidade entre os pactos fran- 
co-sovietico e de Locurno não resista 
á analyse que vesalta muito cluramen- 
te do caracter inteiramente defensivo 
du paeto franco-sovietico. O mundo 
inteiro sabe que nem a DU. R. S. 8: 
nem a França reivindicam qualquer 
parcella: do territorio allemão e que 
não procuram modificar as fronteiras 
da Allemanha,. Se a Allemanha se 
compromette a não perpetrar qual- 
quer aggressão seja contra a França 


seju contra a U. R. 8. S. não serão - 


os soviets que irão atacar a Allema- 
nha, Massea U, R. S.S. fôr vicli- 
ma dumataque allemão, o tratado de 
Lovamo dá à Franca, como a qual- 
quer outro membro da Sociedade das 
Nações, o direito indubitavel de au- 
xiliar a U. R. S. 8: Assim a defini- 
cão indubitavel do aggressor é facili- 
tada pela ausencia de fronteiras com- 
muns entre a Allemanha e a U. R. 
S. 8. Se as forças armadas allemãs 
transpuzerem os territorios e mares 
que separam os dois paizes, afim de 
invadir o territorio russo, a aggres: 
são allemã será inteiramente apparen- 
te e vice-versa. Isto é perfeitamente 
evidente e por isso o governo do Reich 
procurou um auxilio numa hypothese 
longinqua: a possibilidade da modifi- 
cagiio do systema social da França. 
Essa hypothese apresentada pelo go- 
vermo do Reich confirma o' caracter 
urtifical e a força da linha de argou- 
mentação allemã sobre a incompatibi- 
lidade entre os pactos franco-sovieti- 
co e de Locarno. ” ; 

Depois de ter falado o sr. Litvi- 
nov, o delegado do Chile, sr. Edwards 
pediu ao Conselho a intervenção da 
Côrte de Haya no litígio franco-alle- 
mão a respeito do pacto franco-sovie- 
tico. E declarou que, se o Conselho 
não fosse dessa opinião, o Chile se 
ubsteria de votar. 


UMA LINHA 
De Conducta Para a Inglaterra 


telegramma de str Sydney Barton, procedente 
de Addis Abeba cujos principaes pontos se re- 
ferlam & victorias italianas consideravelmen- 
te exaggeradas e segundo o qual os exercitos 
dos principaes ras ethlopes continuavam em 
campanha com forças quasi completas e o im- 
perador continuava decidido a resistir, 
Observe-se que, se corresponde á reali- 
dade, o telegramma em questão torna as pers- 
pectivas de solução favoravel á Italia muito 
mais fracas e a annullação das saneções mais 
difficil, Não se ignora quão penoso seria ob- 
ter da França à manutenção das sancções 
contra a Ttalla se nenhuma sancção fosse ap- 
plicada à Alemanha, E' ainda por essas ra- 
zões que o governo deseja retardar o mais 
possivel o momento em que seriam levan- 
tadas as questões relativas ás sancções con- 
tra a Allemanha, Isto cóntribue para refor- 
cal-o na these de que só o methodo dilato- 
rlo deve ser seguido. Se, de facto, depois 
das eleições, se chegasse a uma solução com 
o Reich, não mais se apresentaria o proble- 
ma das sancções contra a Allemanha. Os 
meios autorizados inglezes julzam, finalmen- 
te, que quanto mais se afastar a data de 1 
do corrente, isto é, quanto mais o Reich ga- 
nhar tempo. tanto mais difficil se tornarê 
applicur-se sanceões repressivas contra a 4l- 
temenha, quer sob 2 forma de copovãse mili- 
Lares, quer sob a de sancçõe: coonqmicas, 





! Discute-se, na Belgi- é 
ca, o poder offensivo 


dos grandes canhões 


ENUARULAS 17 — (Ha- 
vas) — O jornal “Flandre 
Libérale” publica um arti- 
go com reveluções, segundo 
alfirma, a respeito do poder 
da urtilharia ullemã compa- 
ruda com a belga 

O articulista depois de 
recordar que a “grosse Ber- 
tha” utirava sobre Paris da 
distancia de 120 kilometros, 
observa que nessa exten- 
são, tomando como ponto de 
partida Alx-la-Chapelle, fi- 


| 

| belgas de Liege, Tirlemont, 
Louvain, Namur, Charlerol e 
praticamente a propria capi- 
tal. De facto, diz o jornal, o 
Reich terminou a construção 
dê um novo canhão que dos 
tallados não longe das fron= 
teiras, póde enviar nuvéns 
de obuzes sobre Bruxellus. 
que ass revelações sobre a 
“grande Bertha” sempre es- 

caparam aos inqueritós da 


cam incluidas as cidades 
seus abrigos de cimento, in8- 

O mesmo jornal insiste em 
commissão de controle e 


exemplifica que o novo ca- 
nhão de 
attinge a mais 
metros, ao passo 
mms. belga attinge 
7.500 metros, Do mesmo 
modo os canhões allemães de 
100 ms. têem o alcance de 
mais de 17,500 metros, com 
à peso reduzido de 3.500 ki- 
los, ao passo que esse mes- 
mo alcance na artilharia 
belua é somente attingido 
com cunhões de 120 ou 155 
de peso muito superior, 

O articulista escreve ainda 
que a motorisação permitte 
transportar a krtilharia al- 
lemã com & velocidade de 35 
a 40 kilometros por hora, 
mesmo nos peiores caminhos 
e conclue que a artilharia do 
Reich será restabelecida com 
effectivos . eguaes aos de 
untes da gucrru a que se 
juntarão novos e poderosos 
EP a AGU S OR 


7 mms. alemão 
de 14,000 
que o 75 
apenas 


PEER RO RSA ALHES SECRETOS DA REU- 
NIÃO DO CONSELHO DA. 


LIGA 

BERLIM, 17 — (A, B.) — O 
correspondente em Londres do 
Voelkischer |Beobachter, orgão 
naclonal-soclalista, envia detã- 
lhes interessantes da sessão se- 
ereta do Conselho da Liga das 
Pd realizada domingo à 
arde, 


O ministro Flandin, apoiado 
por Litwlnoff, protestou encrgi- 
camente contra o segundo tele- 
gramma enviado a Berlim, por 
considerar a resposta ao primei- 
ro telegramma uma recusa for- 
mal 8o convite que lhe dirigira 
o Conselho. Fracassados os es- 
forços nesse sentido, pugnou O 
ministro do Exterior da França 
pela inclusão da pelavra com- 
demnação na resolução a ser 
adoptada pelo Conselho. A re- 
pulsa foi geral e o Conselho 
approvou afinal uma resolução 
em que se fala em “infracção” 
do Tratudo de Versalhes, evi- 
tando-se a pulavra “condem- 
nação”, 

O jornalista acha que está 
em declive a teusão curúpéa, 
por esse e outros factos Indica- 
dores do espirito de conciliação 
que prevalece, 

A IMPRENSA LONDRINA SA- 
TISFEITA COM O DESAFOGO 
DA SITUAÇÃO 
LONDRES, 17 — (Havas) — 
A imprensa londrina não deses- 
pera de que seja possivel chegar 
a um desfecho favoravel da 
crise internacional e congratu- 
la-se pelos termos da resposta 
do conselho de Suciedunde «dis 
Nações à Allemanha, visto que 
deixa & porta aberta. ce permiie 
go Reich vir expôr a sua lhése 

em Londres. 

O “Dally Telegraph” elogla 
o conselho pela sua calma e 
moderação, Nota com satisfa- 
ção que o sr. Flandin não exi- 
glu a discussão immediata «a 
resolução franto-belga e que 8 
Alemanha, por sus vez, dimi- 
nulu a tensão existente com as 
precisões dadas sobre o sentido 
da sua resposta, 

O jornal termina com a ob- 
servação de que não é duvidoso 
que, lerminada a questão do 
reconhecimento da violução ale 
Locurno, as potencias interes- 
Sadas examinem us proposlks 
ullemãs, 

O “Times” escrevo que a ex- 
plicação alemã facilitou a aber 
tura de futuras Lrocas de idéus 
em que s€ encontrarão os re- 
presentantes da França e 
Allemunha e pecresenta que 
será pesada a responsabilidade 
dos estadistas britunnicos du- 
rante as cunversuções. 

O mesmo orgão adverte que 
os homens de Estado não te- 
charão certamente os olhos 
diante das lucunas que sulisie- 
tem no esboço alemão de novo 
accórdo nem de qualquer Len- 
tativa habil para romper us fi- 
leiras da Sociedade dns Nações, 
nem das difficuldades manites= 
tas, depois do que se passou, de 
obter garantia dé que todn e 


qualquer compromisso futrro 
seja respeitado. 
O “Times” exprime ainda qu 


desejo de que o governo bri- 
tannico defina o seu ponto de 
vista assim que seja possivel, 
O “Daily Herald” pondera 
que a maioria do povo Ingles 
não é a favor nem da França 
nem da Allemunha, mas sim à 
tavor da paz. Nessas condições 
soniviria, examinar as propostas 
invescntadas peo sr, Adolt Hi- 
tler, 

U orgão trabalhista aconselha 
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SCCIEDADE das Nações, cujo fim é a organização da segurança 
colectiva, deve adoptar medidas collectivas contra as faltas ás 


Se tal não fizer, a Sociedade das Nações ja- 
mais será tomada a serio”, disse Litvinoff na sessão de hontem do C.S. D. N: 


- 


para obter melhores garanlina 
de paz, que seja adoptada a 
politica preconisada pelo sr. 
Arthur Henderson e que póde 
resumir-se na seguinte formu= 
la: — combinar a indulgencia 
em todas as questões em que A 
Allemanha possa com justiça 
pedir para ser libertada da des- 
igualdade, e firmeza de luço, 
contra toda ameaça de aggres- 
são bem como a resolução ex- 
plicita de lançar immedista- 
mente todas as forças morges e 
materiaes da Grã Bretanha na 
- balança, caso Se produzisse uma 
aggressão. 


“PERTINAX” COMMENTA A 
SITUAÇÃO, NO “ECHO DE 
PARIS” 

PARIS, 17 — (Havas) — O 
chronista politico Pertinax es- 
crevo de Londres para o “Echo 
de Paris” que q inlervenção do 
sr, P, É, Flandin na reunião 
de hontem do Conselho da So- 
ciedade dus Nações foi a que.se 
espera, mas preces que a al- 
lusão à mobilisação foi feita, 
não com veemeucia, e sim de 

nindo irónico, 

Declara em segulda que o mi- 
uistro francez obteve um exito, 
mas sómente defensivo e ac- 
erescenta: 

“Hoje vu quartu-feira o con- 
selho registará a viulação do 
pacto rhenano pela Allemanha, 
Nesse momento as delegações 
franteza e Lelua que: agem 
actualmente e em boa harmonia 
se vollarão para aos potencles 
Flucdoras, a Grã Bretanha e 
Ttulia às quees pedirão a us- 
sistencia que consta do trati= 
do de 1945, E' então que a par- 
lida se jogará realmente e que 
suberemos se o sr, Hitler deve- 
rã felicitur-se do seu gesto de 
7 do corrente ou lamental-o, 
Veremos necessidude de muita 
voragem, puciencia é dexteri- 
dade para vencer, mas o em-. 
preendimento não é desespe- 
rado”, 


A materia a ser discutt 
da na reunião das po- 


tencias locarneanas 


LONDRES, 17 — (Huvas) — 
Na reunião de hoje das puteo- 
cias lovarpeanas, marcada para 
às 11 horas, a delegução bri- 
tannica submetterá provavel- 
mente às delegações francezu e 
belga certas propostas sobre as 
medidas a serem tomúdas para 
enfrentar a situação criada pelo 
repudio allemão do instrumeo- 
to de Locarno. 

Apesar do sigilo que rodeia 
os propositos do gabinete lon- 
drino acredita-se que as sugges- 
tões britannicas versam essen- 
clalmente sobre as garantias 
de segurança que a Grã Breta- 
nha poderia ofíecer á França e 
& Belgica. 

Considera-se possivel que taes 
garantias se englubem num 
systema mais vasto que o de 
Locarno, mas cujo nucleo se- 
ria constituido pelas cluusulas 
actunes desse instrumento, 
Embora esta ultima liypo- 
these se verifique on não, 
rovavel que se precise. desde 
hoje, a questão da segurança 
do grupo frunco-belga nas sug- 
gestões britannicas, 

Aliás espera-se ainda nos 
circulos britannicos que o Relch 
possa lazer, em praso mais ou 
menos breve, uma concessão 
sufficiente para lhe dar o di- 
reito de tomar parte nas nego- 
ciações sobre o construcção do 
deito de garantias. 

O primeiro passo do Reich 
poderia consistir na designação 
de um representante como o gr. 
Joachim von Ribbentrop que se 
considera, em Londres, mais 
capaz de apreciar as difíiculda- 
des da situação e a necessida- 
de de um gesto conciliador por 
parte da Allemanha, 
Acredita-se, aliás, que seja, 
feita nova tentativa officiosa 
junto aos dirigentes de Berlim 
no sentido de aceitar o convite 
do Conselho da Sociedade das 
Nações. Não se udmittiria, en- 
tretanto, que a nova: resposta 
da Allemanha tivesse o cara- 
cter de enunciado de propos- 
tas em vista dos termos signi- 
gl da resposta do Conse- 

Caso, porém a Allemanha 
aceitasse sem reservas enviar 
um representante ás delibera- 
ções do Conselho, seria, possivel] 
encarar o adiamento da reunião 
marcaca para hoje até á che- 


gada do delegado do sr. Adolf 
Hi ter, 


Chegou a Nova 
“ork o celebre (tr. 
John Condon 


NOVA YORK, 17 (Havas) — 
O dr, Jobn Condon, uma das 
nrincinges tes*emunhas no caso 
Lindbergh acaba de chegar a 
esta cidade, procedente dn Pa - 
a a bordo do “Santa Ines 
oudon ” 
ter decinrações recueou-se à Ja- 
ndavia o advogado y 
Pischer. que está ogudo. Loja 
causa de Huuplmenn, tenciona 
vedir à justica que o dr. Con- 
don seja submettido a novo in- 
terrogatorla, na espersnça de 
que o seu denoimento tram fa- 
etos novos que Ibe permittam 
tecuerer a revisão do processo. 
Hauptmann. como se sabo, 
deverá ser executado na sema- 
ira feqaesa a 30 de março. 
a da 
Ria oiee pai nacta não foi 


(Continia na 3 prgina), 





MAO GRAD 
Permanece o Impass 


LONDRES, 17 (Havas) — As conversa- 
ções elfectuadas enire os srs. Eden e Flan- 
din não duraram mais do que vinte minu- 


tos. Presume-se que q assumpto foi a com=. 


murnicução feita esta manhã pelo ministro 
dos Negocios Estrangeiros do Reich, sr. von 
Neuruth, ao embaixfdor da Grã-Bretanha 
em Berlim, ' 

O governo allemão insiste mails uma 
vez no senildo de obter uma certeza de 
que será iniciada uma negociação internu- 
clonal tão breve quanto possivel, de .accor- 
do com os offerecimentos feitos. pelo sr. 


Hitler, O sr, Eden não pode assumir essa“ 


responsabilidade senão no nome da Ingla- 
terra, De outro lado, a posição franceza 
continua a ser a mesma; o governo de Pa- 
Tis só consentirá em entrar em negociações 
com o Reich uma vez que qo Conselho - da 
Soviccade dus Nações tenha constatado a 
violação, por parte da Allemanha, dos tra- 
tados de Versalhes e:de Locurno, e depuis 
quo as nações responsaveis por este ultimo 
estejum de açccordo com a França e a Bel- 
glca sobre a nova organização de assisten- 
cla mutua, porguunto profundas modífica- 
ções sião de ora em deante necessarias 
epplicuçião do pact; de Locarno, em conse- 
quencia do afastamento da Allemanha. 

O acontecimento importante da manhã 
foi a reunião das potencias locarninnas: a 
Grã Bretanha, a França, a Italia e a Belgica. 
Os srs. Flandin, Eden e Van Zeeland tro- 
cnram motas precisando os ponlos de vista 
dos respectivos governos no que concerne 
à ulnptação, tornada necessarias pela denun- 
cla do accordo de Locarno, dos compromis- 
sos das potências fladoras, como a Grã 
Bretanha e a Italia, relativumente aos Es- 
tados garantidos, como a França e  Bel- 
gica, 

Antes de proceder á discussão detnlha- 
da do problema capitul, os tres ministros 


TUDO, 
e 


quizeram dispor o tempo necessario para 
examinal-o separadamente, O ministro dos 
Negocios Estr, da França voltava pouco depois 
para o hotel em que se hospeda e conferen- 
clava longamente com o sr. Paul Bon- 
cour e com diversos jurisconsultos e díplo- 
matus, até ao momento da visita que de- 
via fnzer ao soberano inglez. O facto do 
sr, Eden ter organizado um memorandum 
detalhado precisando a maneira por que a 
Grã Bretunha voncebia de ora em deante 
seu dever de assistencia, prova que clle está 
convercido da continuação da validez dos 
compromissos britannicos relativos a Locar- 
no, mau grado & denuncia 'allema, 


E' obvio observar que na opinião mais 
empirica do que juridica dos dirigentes in= 
glezes, esse dever de cooperação interna- 
cional não pode ser fixado senão de accor- 
do com as funcções de boa vontade, mais 
ou meno, grande « certa, do Relch, da qual 
o povo britannico não quer ainda duvidar, 

Us representantes da França, ao contra- 
rio, adquiriram a convicção, deantc das ex- 
perlencias conciliatorias sem resultado, de 
que a ultima violação allemã no Rheno 
não marca senão uma etapa na via de suas 
reivindicações, e que em virtude do desca- 
go do Reich pelos mais solonnes compro- 
mossis, cabe ás nações pacificas organizar 
Sua segurança, e, por meio desta, evitar a 
guerra na Europa. 


Não se vêem nas duas tendencias diver- 
gencias que possam separar as concepções 
ora em presença, Não obstante, sem ousar 
ainda esperar um resultado favoravel das 
negociações entre as potencias fleis a Lo- 
carno, é motivo de satisfação o facto de 
que uma das personalidades franvezas mais 
em evidencia tivesse dito que as propostas 
britannicas constitulam, a seu vêr, “uma 
base de discussão.” | — Leon Bassée. 





(Continuação da 4º pagina), 
A eventualidade das 
sancções contra a Álle- 


manha 


BENLIM. 17 (A, B) (6) 
“prunkfurter Zeitung”, um dos 
orgãos mais autorizados em ll- 
gações com o alto mundo fi- 
nancelro e econumico, trata da 
eventunlidade de sancções eco- 
nomicas contra e Allemanha. 
Na suu opinião essas eventuaes 
sancções, se fossem determina» 
das, não sómente não ficariam 
sem effeito, mas attingiriam de 
um golpe mortal a economia de 
vurias nações. O orgão citado 
calcula o valor das dividas al- 
lemãs em marcos, que é pe- 
«ueno, relativamente ás divid..s 
da França e du Norte America. 
Jevando-se em vonta as rendas 
do Relch. Quanto aos trabalha- 
dores, altingidos pelas sancções, 
por tverto que a Allemenha en- 
contraria o meio de lhes dar 
trabalho, nem que fosse R pela 
organização de “colonias *, nO 
proprio paiz, o que não exige 
senão materia prima nacional, 
E' certo. accrescenta ainda O 
referido diário, que a Allema- 
nha se encontra em presença 
de grandes difficuldades devi- 
das à questão das cambiaes e da 
differença entre os preços dos 
produstos que o Reich importa 
e os produclos de sua expor- 
tação, Mafs adeanta pergunta a 
articulista: 


“Estão refleclindo madura- 
mente os uulores de uma tep- 
tullva desse quilale nas suas 
cotsequencias para o mundo 
inteiro? Aquelles que acredi- 
tam, lançando mão de tues me- 
ditas, pôr a Allemanha de joe- 
lhos não têm nenhuma idéa das 
forças economicas de resisten= 
cin, uma vez mobilizadas. Os 
esínrços da Allemauha pura 
amortizar progressivamente 
suas dividas no estrangeiro se- 
viam naturalmente annullados. 
Parece-nos que temos o direito 
ce responder a ameaças por OU- 
tras ameaças. As consequencias 
seriam, pois, graves, desde que 
a Allemanha flensse numa aU- 


ternacional reflecti- 
ria o ponto de vista 
exacto da Santa Sé a 
esse respeito. 

Redigido em tom 
caimo, 0 artigo não 
faz referencias pre- 
"isas quer a aconte- 
cimentos, quer a És- 
tados. À clareza com 
que reaffirma a so- 
berania do direito 
infornacional e con- 
femna qualquer vio- 
lação de compromis- 
sos justos, livremen- 
te contraidos, im- 
pressionou vivamen- 
te a opinião. 


À Tohecoslova- 


quia acha insus- 
tentavel à ar- 


em dia a principal garantia da 
paz européa. Não poderiamos 
negociar, futuramente, sento 
nas bases de accordos já con- 
cluidos no espirito de inteira 
fidelidade ao pacto da Socie- 
dade das Nações e dos trata- 
dons de alliança”, concluiu, 


“Politica cordeal mas 
positiva” — é o que 


pretende o Japão 

TOKIO, 17 (Havas) — Diz O 
seguinte a mensagem ministe- 
rial hoje publicada: “Em vir- 
tude da presente situação in- 
ternacional, o novo gabinete 
pretende inaugurar uma politi- 
ca externa cordial mas positi- 
va, baseada na boa fé da justi- 
ça internacionol e realizar um 
vasto programma de defesa na- 
cional,” 

A mensagem frisa a urgencia 
de serem desenvolvidas as In- 
dustrlas, o commercio e todas 
as fontes nacionaes por meio 
de reformas geraes, c accres- 
centas: “O governo não recuará 
perante a ardua tarefa de exe- 
cutar todas as reformas admi- 
nistrativas impostas pela setual 
situção interna, mas permane- 
cerá fiel ao principio immuta- 
vel de realização da unidade 
nacional,” 


O resultado das 
deliberações 


LONDRES, 17 (Havas) 
— O resultado das delibe- 
rações secretas do Conse- 
lho da Sociedade das Na- 
ções foi o seguinte: O Con- 
selho vae proseguir imme- 
diatamente as deliberações 
publicas para continuar o 
exame do requerimento 
franco-belga. Os srs. Litvi- 
noff, Edwards e Rustu 
Aras falarão hoje á tar” 
de. Haverá amanhá á tar- 




































tarchia economica. E como ser 
rin difficil, mais tarde, fazel-a 
voltar ao systema de Intercam- 
bio internacional. A respeito; 
lembrem-nos. do que aconteceu 
depois da Grande Guerra. Es- 
clutda a Alemanha definitiva- 
mente de economia mundial, os 
produetores de materias primas, 
tres quaes O algodão, couros, 
pelles e minerios perderiam o 
mercado allemão, sendo que 
este palz occupa O terceiro lo- 
gar neste sector da economia 
universal. vindo em seguida & 
America do Norte e a Inglater- 
ra. O mercado mundial seria 
ennsideravelmente abalado, ag- 
gravando-se uma siluação que 
todos procuram combater, 


O ponto de vista 
da Santa Sé é 
mesmo contrario 
á violação dos 
tratados 
CIDADE DO VATI. 
CANO, 17 (Mavas) 
— Ro que se afiirma, 
o artigo de hontem 
publicado pelo “Ob- 
enrvalore Romano” 
cobre a siluação in- 


“gumentação do 
Reich 


PARIS, 17 (Havas) — O gr, 
Krofta fez, perante a commis- 
são dos Negocios Estrangeiros 
da Camara, uma exposição so- 
bre a situação internacional. 

O ministro declarou que era 
insustentavel o motivo invoca- 
do pela Allemanha pura legiti- 
mar a violação do pacto de Lo- 
carno, isto é, a conclusão do 
accordo franco-sovieticoy 

“A Tchecoslovaquia, que con- 
clulyu com a União dos Soviets 
um tratado analogo, não pode 
admittir que esse tratado seja 
qualificado como offensivo, ac- 
crescentou o ministro dos Ne- 
goclos Estrangeiros. E' um ac- 
cordo defensivo e conforme aq 
pacto da Socledâde das Nações. 
Não podemos consentir que o 
Reich deixe de se dirigir aos 
tribunaes intervacionaes estipu- 
lados pelo pacto de Locarno pa- 
ra tomarem conhecimento dos 


conflictos surgidos entre os 
seus signalarios.” 
O sr, Krofta é de opinião 


que o ncontecimento é de al- 
cunce extraordinario, “porquan- 
to o tratado de Locarno era, 
com o pacto da Liga, o pilar 
da segurança européa, e êm sus 
existencia a efflcacia repousa- 
vam as esperanças de todos os 
listados pacíficos da Europa.” 

No purecer do ministro O ac- 
cordo de Locirno, em seu con- 
junto, em sua essencia. primi- 
líva, continua a estar em vigor 
com todos os seus argumentos 
juridicos e politicos.  “Disse- 
ram-nos, de reslo, que O go- 
verno-gllemão continua a reco- 
nhecer o Lratado de urvitrugem 
vermano-tchecoaslovao” — ac- 
crescentou mais o ltular dos 
Negncios Estrangeiros, 

O sr. Krofla espera que a 
França e Gei-Bretanha avião 
de avcurdo, “pls é essa hoje 





de outra sessão publica pa- 
ra ouvir outros oradores e 
continuar a discussão. 

A votação da resolução 
franceza de que consta a 
contravenção pela Allema- 
nha deve realizar-se na 
quinta-feira de manhã, du- 
rante a sessão publica á 
qual assistirá a delegação 
allemã. 

O ministro dos Negocios 
Estrangeiros da França, sr. 
Flandin conta poder dei- 
xar esta capital na quinta 
feira ao meio dia, de regres- 
so a Paris. 


O embaixador teutonico 
no Palacio de Saint 


James 
LONDRES, 17 (Havas) — O 
embaixador da Allemanha che- 
gou és 17 horas go palacio de 
Saint James e foi Immediata- 
mente conduzido até junto do 
presidente do Conselho da Bo- 

ciedade das Nações, 


Von Hoesch negou-se a 
participar dos trabalhos 


da Liga das Nações 

LONDRES. 17 (Havas) — No- 
ticla-se, á ultima hora, nos cor- 
redores da Sociedade das Na- 
ções que o embaixador allemão 
sr. von Hoesch, depois de con- 
sultar o governo do Reich se 
recusara a tomar parte nas de- 
liberações do conselho, como ob- 
servador, até a chegada da de- 
legação do seu paiz, 


(Continda ns 16" pagina). 









Venizelos seria- 
mente enfermo 


9 EX-PRESIDENTE DO CON- 

SELHO DE MINISTKUS DA 

GRECIA ESTA" EXILADO EM 
PARIS 








Venizellos, ex- 
presidente do Conselho de 
ministros da Grecla 


aleutherio 


PARIS, 17 (Havas) o 
“Journal” noticia que o velho 
leader republicano grego, sr. 
Venizelos, que actualmente resi- 
de em Paris, se acha gravemen- 
te enfermo, inspirando o seu 
estado serias appreensões. 

UMA AFFECÇÃO PULMONAR 

PARIS, 17 (Havas) — O gr. 
Eleutherio Venízelos está grave- 
mente enfermo. 

O ex-presidente do Conselho 
da Grecia, que conta actual- 
mente 75 annos de edade, acha- 
se, segundo corre, atacado de 
uma affecção pulmonar e o seu 
estado não deixaria de suscitar 
inquietações. A esposa e o filho 
mais velho do enfermo. conser- 
vam-se ao lado deste, 
AGGRAVOU-SE O ESTADO 

DO ENFERMO 

PARIS, 17 (Havas) — O dr. 
Gennes e o professor Abrami, 
medicos assistentes do sr. Veni- 
zelos, publicaram o seguinte bo- 
letim: 

“Devido des ad fz 

ippe, o estado sr. Venizelcs 
osTavou-se subitamente. A 
situação é muito séria." 


Affonso XII se- 
quiu para Lau- 
sanne 


PARIS. 17 (Havas) — O ex- 
soberano  hespanhol Affonso 
XIII partiu hoje para Laeusan- 
ne depois de breve permanencia 
nesta capital. 


Para recuperar O 
ouro dos celebres 
galeões de Vigo 


MADRID, 17 (Havas) — Foi 
constituida uma snciedade ano- 
nyma com o capital de quatro 
milhões de pesetas que se pro- 

tentar retirar o ouro dos 
famosos galeões de Vigo, 

Como se sabe estas embarca- 
ções traziam para a Hespanha 
enorme carregamento de ouro 
da America e foram afundadas 
na bahia de Vigo em 1702 pa- 
ra evitar que caissem nas mãos 
dos inglezes, 

O engenheiro hespanhol Ma- 
nuel: Moxo é o director techni- 
co da nova Sociedade. 


O embaixador 
“da Alemanha 
Ja China 


SBHANGHAJS, 17 (Havas) — O 
jornal “Sin Wan Tao" assegu- 
ra que o Relch pediu o bana- 
placito do governo de Nankim 
para a nomeação do sr, Krles 
bel, consul geral em Shanghai, 
pera o cargo de embaixador da 
Allemanha' na China. 















Eleições geraes n 
Cairo 


CAIRO, 17 (Havas) — Um 
decreto real. agora publicado, 
fixa as eleições geraes para o 
dia 2% de meio. 

Nos melos politicos annun- 
ciu-se que fol estabelecido em 
rincipio um accordo em vlr- 
ude do qua o partido nacio- 
nalista deixava aos partidos da 
minoria cincoenta e oito cadei- 
ras. 

Espera-se que 
rnncorra para melhorar a at- 
| mosphera das conversações an- 
Blo-egypcias. 





esta decisão 





O governo fas- 
cista contra a Gar- 
tomancia 


ROMA, 17 (Havas) — A po- 
licia prolhiblu a profissão de 
chiromantes e cartomantes. 

A campanha da Africa e os 
graves acontecimentos actuaes 
augmentaram de modo perigoso 
a clientela destas prophetisas 
profissionaes. 
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Globo "Bras! 
modelo G. E., 
te; distincio 

mica. 


Globo “Edilita!! — de 
gre nde coparidade 
Istribuldora de luz. 






talha em Amba 
Alagi 


AS TROPAS ETHIOPES COM- 
MANDADAS PELO NEGUS 


ADDIS ABEBA, 17 — (Havas) 
— Annuncia-se'de fonte ethlope 
que foi travada grande batalha 
em Amba Alagi sob o comman- 
do do Negus, 

A noticia ainda não está, no 
emtanto, confirmada, 


GRANDES BAIXAS DE PARTE 
A PARTE 


ADDIS ABEBA, 17 — (Huvas) 
— Segundo informações obti- 
das em circulos ethiopes mas 
sinda mão confirmadas nos 
melos governamentaes estaria, 
como se noticiou, travada 
grande batalha perto de Amba 
Alagi, sob o alto commando do 
proprio Negus. 

Ás perdas sériam pesadas de 
ambos: 08 Indos, 


COMMUNICADO Nº 157 


ROMA, 17, (Havas) — Com- 
municado nº, 157 do Ministerio 
de Imprensa e Propaganda; 

“O marechal Badoglio tele- 
grapha: Não se registou nenhu- 
ma mudança na situação rel- 
nante nas duas frentes de ba- 
talha,” 


A ABYSSINIA  PROTESTA 

CONTRA O EMPREGO DE 

GAZES ASPHYXIANTES 

PELAS TROPAS PENIN- 
2 SULARES 


GENEBRA, 17 — (Havas) — 
O Ministro de Estrangeiros da 
Ethiopia, sr, Heroy enviou go 
secretario geral da Sociedade 
das Nações um telegramma, no 
qual o governo imperial protes- 
ta formalmente, junto a torlos 
os estados membros da Socie- 
dade das Nações, contra o cm- 
prego pelas forças italianas de 
gazes asphyxiantes e similares 
em toda a frente norte, e n 
constante bombardeio de cida- 
des abertas do interior do paiz, 

Esse procedimento constiluc 
diz. o telegramma, a mais fin- 
grante violação do pacto dc 





Tresentos pere- 
num incendio 
maritimo 
us oe ga 
incendio cetorrido 8 bordo “do | $ 


“ 
grinos mortos | 
| 
CANTÃO, 17 (Havas) — Cer- 
Yuehcheng, no Kuantun, pere: Ê 
vapor em que viajavam, 





Annuncia-se que, antes de ar- 
tir para Tokto no Tim do AR 


consules japonszes da China. 
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Ponha todos em evidencia 
ANIL e quinhentos area: mas em 


1" bello 
efficinn- 
e econo- 
l verdade bem poucos em realce'** 
' Quantas peças distinctas e attrahentes 
occultam na penumbra a graça de seu 
desenho e o encanto de suas côres..: 
quantos freguezes perdidos! 


Tlumine sua loja ampla e correctamente 
tom globos opalinos da General Electric, 
Toda a sua mercadoria ficará em realce 
e o ambiente, cheio de vida e confor- 
tavel — attrahente para os freguezes! 


GENERAL (Q ELECTRIC 


À General Electric fabrica upparelhos de iilu= 
minação appropriados pora fedos os fina 








Outra grande ba-[Os consules japo-| Recrudesce à gré- 


nezes na China, 
reunir - se - ão em 
Shangai 


SHANGHAI, 


ve dos ascensoris- 
tas de Nova York 


NOVA YORK, 17 (Hevas) im 
A gréve dos atcensoristas, que 
parecia terminada no ultimo 
domingo, recomegou em certos 
immoveís cujos proprletarios se 
recusaram a readmittir os pa- 
redistas, 


17 (Havas) 


8 psetendar do Japão er, 
rita presidirá em  Shanghal! Dos 2,500 pred! : 
uma conferencia de todoé os pela gréve, 373, gua 


readmittir os grévistas, 





Uma noite agradavel só se póde 
passar no 


NOVO GRILL-ROOM DO 


Casino da Urca 


o mais elegante e mais moderno da 


America do Su! 


Novos numeros dos grandes artistas : 


Birdie Dean | 
Norman Harris and Sylvia Shore 


Fred Harris -- Claire and Shannos: 
JANTARES DANSANTES, DIARIAMENTE, 


com apresentação de numeros artísticos, » 
partir das 21 horas 


CASINO. 
BALNEARIO 
DA URCA 


Todos os domingos, vesperal dansante às 1” 
horas, com apresentação de todos os 
numeros de music-hall. 
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CORRESPONDENCIA 


Toda a correspondencia com valor ou ' 


sobre assumptos que entendam com assigna- 
turas e outros de interesse da administra- 
ção deve ser dirigida ao gerente do DIARIO 
CARIOCA, ; 
INSPECTOR VIAJANTE 


Está percorrendo os Estados do Rio e Es- 
pirito Santo, o nosso companheiro Rumualdo 
Perrota. y 
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TOPICOS 


PAGAMENTO DE CONTRATADOS 

. Os contratados tém, 
tambem, a sua rua da 
amargura. Já temos tra- 
tado, aqui, de varios as- 
pectos da situação desse 
pessoal geante das nossas 
leis, Agora, um outro e, 
esse, de importancia ca- 
pital e que está a mere- 
cer uma attenção séria 
dos poderes publicos: a 
demora de pagamento em 
varias repartições. Entre 
estas, cumpre destacar, no momento, a Di- 
rectoria de Organização e Defesa da Produ- 
cção, do Ministerio da Agricultura. 

Com effeito, no que sabemos, á Delega- 
ção do Tribunal de Contas, naquelle Minis- 
terlo, faltam argumentos fortes para justi- 
ficar s demora do “pegamento a esses servi- 
dores da União, quasi todos chefes de família 
numerosa. 

A esse respeito, o sr. Heitor Ferreira Pi- 
menta, chefe da Delegação, fez publicar ante- 
hontem, uma carta em que nada destruiu das 
accusações levantadas e, Ro contrario, velu 
até confirmal-as. O gesto apressado daquella 
Delegação veiu demonstrar a procedencia das 
alirgações dos interessados, tanto mais quan- 
to é sabido que a folha do pessoal variavel 
da Directoria de Estatistica da Producção que 
teve, no mez de fevereiro ultimo, varios fun- 
ccionarios augmentados nos seus salarios, não 
soffreu, entretanto, por parte da Delegação o 
menor entrave, pois alt entrou e dali saiu no 
mesmo dia,., 

Em face desse procedimento, mais um 
motivo assiste no pessoal contratado da D, O. 
D. P, para reclamar contra a retenção de sua 
folha onde não se verifica augmento e sim 
melhoris de vencimentos pelo facto de terem 
sido promovidos alguns funccionarios que 
nella figuram. 

Logo, a Delegação usa dols pesos e duas 
medidas... 








UM DESAGGRAVO 


O presidente da Republica 
assignou um decreto, de- 
signando nos termos do pa- 
ragrapho 10, do artigo 175 da 
Constituição Federal, o coro- 
nel Otto Feio da Silveira 
para executar no Estado do 
Maranhão as medidas de ex- 
cepção durante o estado de 
sitio. Esse acto do chefe do 
Poder Executivo inhibe, praticamente, o 5T. 
Achilles Lisboa de governar. 

O governador, pelas altitudes que assu- 
miu no Maranhão, criou ums situação unica 
na vida politica do Brasil. Limitado pela 
Constituição do Estado o seu mandado, ap- 
provada a Carta maranhense pelo Senado 
federal, nada mais restava ao sr, Achilles que 
deixar o governo e entregal-o ao seu substituto 
legal, Mas o homemzinho, teimoso como é, não 
quiz entregar os pontos, Ficou no logar, in- 
compatibilizado com a opinião publica, Tóra 
da lei, sem apoio da Assembléa, 

O estado de sítio permittiu ao sr. Achilles 
Lisboa o cumprimento das ameaças que tan- 
tas vezes fez: de governar o Estado a chicote, 
dando ao povo “o tratamento merecido”, O 
governador desmandou-se em violencias, em 
vinganças, em arbitrariedades, que se con- 
summavam para satisfação dos seus instin- 
ctas, As suas medidas e os seus excessos at- 
Umgiram até à propria Assembléa, poder so- 
berano no Estado, cujos membros passaram 
por diversas humilhações. Uma situação como 
r=sy não poderia continuar, evidentemente. 
Por Isso mesmo, o acto do sr, Getulio Vargas 
correspondeu aos clamores que vinham do 
maranhão e foi recebido pela opinião pu- 
blica do Estado como um desaggravo É sua 
clignidade offendida, 





DIARIO 


PARA AS OBRAS DA CENTRAL 
Os trabalhos prelimi- 
nares para a electrifica- 
ção da Central do Brasil 
vão seguindo um rumo 
definitivo, A Estrada, por 
intermedio da sus ad- 
ministração, tem tomado 
uma série de providen- 
clas, no sentido, de apres- 
sar o andamento das obras em perspectiva, 
Entre ellas está uma, contida na circular da 
3º Divisão, dirigida aos proprietarios dos pre- 
dios à rua General Pedra e Geneyal Caldwell, 
datada de 28 de janeiro deste anvo. 

Nesta circular o chefe da 3º Divisão, ba- 
sendo nodecrelo 363, de 4 de outubro de 
1935, que desapropriou, por utilidade publica. 
varios predios daquellas ruas, para a con- 
strucção do novo edificio da Central, deu nos 
respectivos proprietarios o preto maximo de 
sessenta dias, para que os mesmos sejam 
desoccupados, afim de ser começada & de- 
molição. 

No caso. em apreço não nos interessa a 
sorte dos proprietarios. Estes serão indemni- 
gados “pelo governo. Trata-se dos inquilinos. 
São esses que nos vieram mostrar a situação 
angustiosa em que se encontram, pois numa 
cidade como o Rio, onde o problema 
da habitação é um dos maiores de sua or= 
ganização urbana, elles não podem com & 
desejada facilidade encontrar para onde se 
mudem. O argumento é digno de ser estudado 
pela, administração da Central do Brasil. Por 
isso mesmo, é de esperar que seja concedido 
um prazomalor pera a desoccupação. dos 
predios localizados no trecho desapropriado. 








O TEMPO | 
Districto Federal e Nictheroy — Tempo: 
bom nebulosidade, fórte por vezes. 'Trovoadas 


“ locaes. Temperatura: estavel, Ventos: varia- 


veis, predominando os de norte a léste, fres- 
cos. 

Estado do Rio de Janeiro — Tempo: bôom 
com nebulosidade, forte por vezes. 'Trovoadas 
locaes. Temperatura: estavel. 

Estados do Sul — Tempo: bom nublado. 
Temperatura: estavel á noite e em elevação 
de dia. Ventos: variaveis, com rajadas fres- 
cas, 

Previsões validas para o trajecto da es- 
trada de rodagem Rilo-S. Paulo, das 18 horas 
de hontem, ás 18 horas de hoje: 

Tempo: bom com nebulosidade variavel e 
trovoadas locaes, Temperatura: estavel. Ven- 
tos: varlaveis, predominando os de norte a 
léste, frescos, : 


Os: Trabalhos da “Secção 


Permanente 





O SR, PACHECO DE OLIVEIRA VAE APRE- 

SENTAR HOJE UMA INDICAÇÃO SOBRE: 

IMPORTANTE. MATERIA DE ORDEM 
CONSTITUCIONAL 


O senador Pacheco dé Oliveira apresen- 
tará hoje á sessão do Monroe a seguinte ín- 
dicação: ; 

“Indico que a Secção Permanente se ma- 
nifeste acerca de ser ou não de sus preroga- 
tiva, nos termos do numero 1 do paragrapho 
1º do artigo 92 da Constituição, tomar conhe- 
cimento de factos que importem em violação 
da mesma Constituição e das nossas leis, para 
os fins dos numeros 2,3 e 4 do artigo 91. e 


ainda do artigo 11”. E 


NOVA TENTATIVA DO SR. CUNHA VAS- 
CONCELLOS 

O sr. Cunha Vasconcellos está novamente 
rondando as portas do Monroe, na esperança 
de ainda se empossar perante a Secção Per- 
manente, Em janeiro ultimo, quando foi de- 
cidido o famoso caso da urna de Tarauacá, o 
antigo governador do Acre fez uma tentativa 
para empossar-se em sua cadeira de depu- 
tado. Mas, estava na presidencia da Secção 
Permanente, o sr. Medeiros Netto, que não 
consentiu na realização dos sofregos desejos 
do representante eleito pelo Territorio do 
Acre. Em face do veto do presidente do Se- 
nado ás suas pretensões, o sr. Cunha vas- 
concellos manifestou grande contrariedade, 
pois elle sustenta a these de que, se a Be- 
cção Permanente póde dar licença para que 
seja processado qualquer membro do Poder 
Legislativo, é logico que tambem tem com- 
petencia para empossar este ou aqueile depu- 
tado. E' uma questão de convicção doutrl- 
naria... 

Por isso mesmo, apesar dos pezares, O sr. 
Cunha Vasconcellos não se deu por vencido 
e acaba de voltar ao. Monroe, com a idéa 
fixa de tomar posse. á 

Hontem, o sr, Waldomiro Magalhães re- 
cebeu em seu gabinete a visita do represen- 
tante acreano, que lhe manifestou o desejo 
de obter da 2" turma da Secção Permanente 
o que não conseguiu na 1*, 

Vamos ver como o actual presidente re- 
solverá o complicado caso... 

CHEGOU O SENADOR VELLOSO BORGES 

Pelo avião da “Panair”, chegou, hontem, 
ao Rio, o senador Velloso Borges. O repre- 
sentante parahybano, que funccionou na 1º 
turma da Secção Permanente, tambem toma- 
rá parte na actual, em vista de não haver to- 
mado posse o sr. Duarte Lima, que substi- 
Lue no Monroe, o sr. José Americo, 


Telegrammas Recebidos Pelo 
Chefe da Nação 


O sr. presidente da Eepublica recebeu 
os seguintes telegrammas: 

“Recife, 15 — Tenho a satisfação de 
communicar a v. ex. que foi hoje instal- 
lada com toda a solennidade a Escola de 
Chefes Escoteiros e de Instructores Bandei- 
rantes da futura Associação Escolar Per- 
nambucana. Acolhimento que tem tido o 
movimento por parte do governo do Esta- 
do e das autoridades civis, bem como do 
prestigio que tem dado a imprensa e apoio 
inconteste do povo, constitue o testemunho 
assegurador do grande exito da campanha 
educacional neste Estado. Escolas de Che- 








a = 


tes 0 Bandeirantes, está servida dos 
destacados: educad.res pernambucanos, to- 
dos empenhados em collahorar no | movi- 
mento prol grandeza e progresso desta ter-, 
ra, cujos filhos personificam o mais ar= 
dente e puro nacionalismo, — General New- 
ton Cavalcanti, commandante da setima re- 
gião militar.” 

“Rio, 14 —O Syndicato da União dos 
Operarios e Empregados em Muinho, Fa- 
bricas de Biscoitos e Massas Álimenticias, 
congratula-se com v. ex. pelo sentido emi- 
nente e nacional dado pelo governo na que- 
stão dos moinhos, O acto de v. ex, pro- 
porciona a certeza que os Interesses náacio- 
nres estarão resguardador portanto, 
trabalhadores do Brasil terão asseguradas 
as garantias economicas, estabilidade, tra- 
balho & melhoria das condições de vida — 
Euciydes B, de Souza, presidente." 





Actos do Presidente da Republica 





NA PASTA DA EDUCAÇÃO |, 
Nomeando: o engenheiro: Juyme Leite 
da Silva, conductor technico da: Inspectoria 
de Aguas e Esgotos; dr, Pedro Motta, in=: 


terinamente. e em commissão,' inspector de | 
'estabelecimestos de ensino 


secundario no 
Rio' Grande do Sul; dr. Tertullano Meirel- 
les, interinamente el em. commisão, inspe- 
ctor junto à Faculdade Mattogrossense de 
Odontologia e Pharmncia “de Campo, Gran- 
de. em Matto Grosso; Francisco. Nunes Xa- 
vier e “Taurino Augusto São Lulz, conservas 
dores da' Faculdade de Medicina: da Univer- 
sidade do Rio de Junelro; Valentim Pro- 
pheta do Amaral, porteiro-ulmoxarife ' da! 
Escoli de Aprendizes Artifices de Matto 
Grosso. : = 

tornando sem effeito as romeações do 
dr. Pedro Molta e Antonio Aveliro Pinhei- 
ro. inspectores de estabelecimentos de en- 
sino superior, respectivamente, no Rio 
Grande do Sul e em Mimks Gerses. 

Concedendo accrescimo de 5% sobre os 
acus vencimentos ao professor substituto 


de therapeutica da Faculdade de Medicina | 


da Universidade ido Rio de Janeiro, dr. Re- 
nato Guimarães e Souza Lopes. 

Concedendo exoneração a Honoráta Cnr= 
dini, enfermeira adjunta do Serviço de En= 
fernagem; o a Alfonso Gonçalves Xavier, 
servente da Saude Publica, por ter acelta= 
do outra cargo ,ublico. 

Concedendo aposentadoria no dr. João 
Coelho Moreira, inspector de saude dos por- 
tos de. Pernambuco; a Senhorinha de Áze- 
vedo Castro, enfermeira do Hospital-Colo- 
nta do Curupalty; José Alves urbosa, 
guarda desinfectador de 2º classe da Imns- 
pectoria dos Serviços de Propuylaxia; Adi- 
lio Benedicto, zelador do necroterio do Hos- 
pital-de São Francisco de Assis e Alvaro de 
Sales Ayellar, auxiliar de 2º clusse do La- 
boralorio de Saude Publica, 

NA PASTA DA JUSTIÇA 

Nonieando o bacha:3l Eugenio Gonçal- 
ves Pl.heiro para commissarto da policia 
civil do Districto Federal, sem direito a 
quaesquer vantagens durante o tempo em 
que ésteve afastado do mesmo logar; 

Exonetando, a pedido, Ivan Pereira da 
Cunha, sub-official do serventuario do 3º 
níficio do registo de títulos e documentos 
desta capital; 

' Concedendo 
Cárdoso, porteiro da secretaria do Tribunal 
Eleitoral de São Paulo, 

| Expulsando do territorio nacional, por 
se terem constituido elementos nocivos nos 
interesses do paiz e perigosos á ordem pu- 
blica, os portuguezes Eduardo Basilio e 
José WVerreira Poeta, 

Perdoando do resto da pena a que fo- 
ram condemnados, Os sentencl: dos Maximi- 
llano Victor Colvero, à vista dr parecer fTa- 
voravel do: Conselho Penitenclarlo do Rio 
Grande do Sul; e Angelo Gracloso, José 
Braga de Souza, Maria Augusta da Silva, e 
commutando a pena do sentencindo . Vulde- 
vino Elisiario e Silva, todos 4 vista do pa- 
recer favoravel do Conselho Penitenciário 
de São Paulo, - 

Promovendo na Imprensa Nacional, por 
merecimento, a contferente de revisão da 
industria do livro, o Supplente Narciso Al- 
vares Lopes; e na ofticina de composição 
do jornal, a compositores de 1º classe os 
de segunda [Hermogenes Mendes da Costa 
e Laudelino Eloy do Nascimento, bem co- 
mo nomeando officises de segunda classe 
vartos contratados. 

Concedendo reforma aos soldados da 
Policia Militar José Pinto da Silva e Se- 
verino da Silva Segundo. 


DO 


Buckarine está em Paris, tratan- 


do de politica sovietica 

PARIS, 17 (A. B.) — O membro do 
executivo da U.R.S.S., e do Komintera, 8. 
Bucharine, que foi um dos grandes amigos 
de Lenine, encontra-se em Paris. O viajan= 
te tenciona fazer inspecções não sómente 
em Paris, mas tambem em Strasburgo, Pra- 
ga, Amsterdam 6 Basiléa, onde visitará as 
organizações dos Komintern e estabelecerá 
o orçamento para o segundo quarto de 1936. 

O períodico “Je Suis Partout” commen-= 
tou essa viagem, dizendo que Moscou con- 
sídera a tensa situação da Europa como O 
melhor terreno para O desenvolvimento da 
revolução mundial, “A nação franceza, diz 
o jornal, pergunta se, depois da conclusão 
do pacto franco-russo, devem ser dirigidas 
felicitações ao sr. Sarraut, como presidente 
do Conselho, que fez do exercito francez 
um corpo expedicionario do marxismo, OU 
ao sr, Sarraut, como ministro do Interior, 
que persegue as organizações naclonaes e 
permitte a expansão da Internacional Com- 
munista." 

DO 


A Situação na Hespanha 
EM PROFUSÃO 
E CONFLICTOS 
 LOSCARS As ORGANIZAÇÕES FAS- 
CISTAS 
MADRID, 17 (Havas) — Corre com in- 
sistencia nos circulos políticos que numa das 
proximas sessões das Córtes será apresentado 
um projecto de lei que declarará lllegaes as 
ilicias fascistas. 
ed DE TRABALHADORES FLORES- 
TAES 
MADRID, 17 (Havas) — Gento e cincoen- 
ta operarios da exploração florestal de La- 
pinede de Balsail declararam desde hontem 
a gróve dos “braços cruzados" por não terem 


a 


aposentadoria a Alarico ' 


CARIOCA — Quarta-feira, 18 de Março de 1936 


muis sido satisfeitos os seus pedidos so “Patrimo- 


nio da Republica”, 

Receia-se que a gréve se estenda a todos 
os trabalhadores do “Patrimonio”, 

DOIS CONFLICTOS SEGUIDOS EM JU- 
MILLA — TRES MORTOS E MUITOS FE- 
RIDOS 

MADRID, 17 (Havas) — Communicam de 
Jumilla que se verificaram ali novas desor- 
dens devido a ter um grupo de fascistas mor- 
to um membro da Frente Popular durante 
uma collisão entre manifestantes, 

Os fascistas foram presos e logo. deppis 
postos em liberdade, o que provocou novo con- 
flicto. Foram mortos, então, dois fascistas e 
um membro da Frente Popular. Houve muitos 
feridos. - ' 

A' ultima hora restabeleceu-se a calma na 
localidade, 


ta! 





v 


Incidente no Tribunal de Vienna 





PROVOCADO POR UMA MULHER, DU- 
'RANTE O PROCESSO CONTRA 08 SO- 

“ CIAES-DEMOCRATAS 

VIENNA, 17 (Havas) — O processo dos 
sociaes-democratas accusados de alta, tral- 
ção foi interrompido por violento incidente 
nas tribunas, : ps, 

O accusado Felleis exprimiu'a opinião de 
que os socialistas podiam transgredir as leis 
austriacas em: vigor sem commetter crime de 
alta traição e contestou a legalidade do go- 
verno que está no exercicio do poder. O pre- 
elidente do tribunal chamou Felleis & ordem, 
Foi quando uma mulher tomou, com estrepito, 
das tribunes, s defesa da social-democracia, 
provocando a intervenção da policia, que & 
expulsou immediatamente da sala. 'Tratava= 
se da esposa de um jornalista do tribunal, 
que move actualmente processo de. divorcio 
contra .o marido e desejaria talves compros 
mettel-o. 





- Uma grande reforma bancaria 


na Italia 

ROMA, 17 (Havas) — Com & publicação 
no orgão official, entra hoje em vigor o de- 
creto que cria & inspectoria de defesa da eco- 
nomia e do exercito do credito, approvada pelo 
conselho de ministros & 3 do corrente. 

Como se sabe, o decreto comporta dispo- 
sições que acarretam importante reforma 
bancaria, 





O Mandchukuo aceita a arbitra- 
gem nos litígios de fronteiras com 


a Russia 

MOSCOU, 17 (Havas) — Segundo infor- 
mações de bôa fonte o embaixador do Japão 
nesta capital teria communicado ao sr. Bto- 
moniakoff, commissario adjuncto dos Nego- 
cios Estrangeiros, a proposta do Mandchukuo 
favoravel & criação da commissão mixta en= 
carregada de delimitar os pontos em litígio 
da fronteira entre aquelle Estado e & Russia. 

Consta que o titular. sovietico prometteu 
transmittir « proposta no governo e dar res- 
poste o mais cedo possivel, 





Varios generaes procuram 0 mi- 
nistro da Guerra 





O CHEFE DO ESTADO MAIOR DO EXER- 
CITO FOI AGRADECER AO GENERAL 
JOÃO GOMES 
-— O ministro da Guerra, general João Go- 
mes, foi procurado, hontem, em seu gabinete 
de trabalho, por varios officiaes generaes, com 


'os quaes se manteve em demorada confe- 


rencia. 

Assim é que, vimos os generaes Francisco 
José Pinto, chefe da casa militar do presi- 
dente da Republica; Deschamps Cavalcanti, 
inspector do 2º Grupo de Regiões, chegado 
ha dies do Rio Grande do Sul, onde foi íns- 
peccionar es unidades all aquarteladas; Eurico 
Dutra e Silva Junior, commandantes das 1º 
Região Militar e 2º Brigada de Infantaria, 
respectivamente; José Pessôa, inspector do 1º 
Districto de Artilharia de Costa, 


O general Paes de Andrade, chefe do Es- 
tado Maior do Exercito, esteve no gabinete, 
não só pars combinar medidas de caracter 
urgente de seu importante orgão technico, 
como tambem, para agradecer ao ministro 
João Gomes & sua presença por occasião. de 
sua posse no alto cargo que foi distinguido 
pelo governo, 





Vae chefiar o gabinete do gene- 
ral Paes de Andrade 


O coronel Miguel de Castro Ayres, actual 
commandante do 1º Regimento de Infantaria, 
segundo estamos informados, está indicado 
para chefe do gabinete do general Paes de 
Andrade, ante-hontem, empossado nas ele- 
vadas funcções de chefe do Estado Maior do, 
Exercito, 





Os “Conselhos de Confiança” en-" 


tre patrões e empregados, na 
Allemanha 


SERLIM, 17 (Havas) — Não se realiza- 
ram as eleições dos conselhos de confiança 
de patrões e operarios das empresas allemás. 

-O ministro do Trabalho prorogou por um 
anno as funcções dos conselhos actuaes e não 
será renovado o juramento solennne dos 
membros dos conselhos de confiança. 

A decisão fol officialmente motivada pela, 
imminencia das eleições ao Relehstag. 'Tam- 
bem no Sarre os conselhos das empresas que 
deviam ser substiluidos por conselhos de con- 
fiança continuam em pleno funccionamento. 


COLLABORAÇÃO 


A Viagem do Almirante Protoge- 


nes a Campos e São João da Barra 

CAMPOS, 17 (Especial para o 
DIARIO CARIOCA) — O almirante 
P.otogenes Guimarães, governador do 
Estado, falando hoje aos representan” 
tes da imprensa assim se referim ás 
classes conservadoras daquelle pros- 
pero municipio fluminense: “Confio 
plenamente na cooperação das classes 
conservadoras para ajudar-me a mar- 
ter a desejada paz da familia flumi- 
nense porque sem paz não póde haver 
progresso do qual advém a ielinida- 
de do povo”. Estas palavras foram 
coroadas de applausos pelos represen- 
tantes de todos os jornães presentes" 
AS, HOMENAGENS AOS PRELA- 
DOS QUE ORA SE ENCONTRAM 

EM CAMPOS 

"CAMPOS, 17 (Especial para o 
DIARIO CARIOCA) — Têm sido al- 
vo de grandes provas de affecto e ad- 
miração do povo campista 08 exmos., 
revmos. ars. d. José Pereira Alves 
'd. d. bispo de Nictheroy, e os bispos 
de Bragança e o do Espirito Santo, 
que foram assistir a sagração de d.. 
Octaviano Pereira de Albuquerque, . 
novo bispo daquella diocese. - 

SAUDAÇÕES AO POVO CAM- 
PISTA | 
“CAMPOS, 17 (Especial para: e 
DIARIO CARIOCA) — Occuparam 
hoje o microphone da Radio Cultura 
de Campos os secretarios das Finan- 
cas, Interior e Justiça e dr: Godofre- 
do Tinoco, advogado e jornalista eme- 
rito dr. Moacyr Azevedo ,illustre pre- 
feito de Cambucy proferindo vibran- 
tes saudações ao almirante Protoge- 
nes Guimarães e ao povo campista. 
O DIA DO ALMIRANTE PROTO. 
GENES 

CAMPOS, 17 (Especial para o 
DTARIO CARIOCA) — Hoje o almi- 
rante Protogenes Guimarães excursio- 
nará pela zona rural afim de conhe- 
cer os serviços rodoviarios e outras 
obras municipaes, 

A's 20 horas visitará a Associa- 
ção dos Empregados no Commercio e 
ás 20 1/2 será recebido na Associação 
Commercial. 

A's 23 horas terá início o bails às 
gala que a Prefeitura e o Automovel 
Club Fluminense offerecem, nos sa- 


lões deste, so exmo, sr, governador 
do Estado. 


O ALMIRANTE PROTOGENES GUI- 
MARÃES FALA A' IMPRENSA 
CAMPISTA | “o 
CAMPOS, 17 (Especial para 
DIARIO CARIOCA) — O almirante 
Protogenes (Guimarães, em entrevista 
que concedeu ao “O Dia” brilhants 
orgão da imprensa campista, o pionei- 
ro das grandes causas e o defensor 
imperterito das liberdades publicas, 
disse o seguinte com referencia a Cam- 
pos e de seus problemas economicos: 
“Era minha intenção, de accordo 
com o protocollo tradicional no Esta- 
do do Rio, que a minha primeira vi- 
sita fosse ao grande centro de cultura 
o civismo da terra fluminense, No en- 
tanto, esta visita teve de ser adiada 
porque não desejaria visitar Campos 
sem que antes procedesse a um acura- 
do estudo dos seus problemas eco- 
nomicos, tivesse encontrado a solução 
tão desejada e que: reconhecendo, bem 
merece a industria] cidade: Penso que 
taes problemas eu os levo resolvidos 
dentro da minha pasta, pois confio no 
- patriotismo e no interesse dos repre- 
sentantes do Estado na Assembléa Le- 
gislativa, para que sejam concretiza- 
dos, por intermedio de “O Dia”. No 
momento em que transponho as fron-. 
teiras do grande Municipio, a terra 
que deu ao Brasil o maior estadista e 
v maior marinheiro: Nilo e Saldanha 
da Gama eu saudo cordialmente a sua 
Jaboriosa população.” 





Para a Propaganda do Café 
Brasileiro 


O Departamento Nacional do Ca- 
fé vem de criar no pavilhão do Tou- 
ring Club uma secção para propagan” 
de do nosso café. Assim é que naquel- 
da tenda elegante, sempre é servido 
gratuitamente, aos turistas, chicaras 
daquella bebida. E devemos notar 
ainda que o café ali servido é de ex- 
vellente qualidade. Este facto tem 
causado magnifica impressão aos tu- 
ristas que aqui chegam, pois seme- 
lhante acção serve para maior diffu- 
são do café nacional. Aquelle local 
esta sob as ordens do sr. Raul Gomes 
Pereira, que tem como ajudante os 
funecionarios daquelle Depastamento, 
srs, Alberto de Oliveira, Nelson Lo- 
pes, João Ribeiro da Silva, 


Aquella secção só Punceiona quan- 
do ha no porto navios com turistas, 
sendo todos ali recebidos com a maior 
distineção pelos supra citados fun- 


ecionarios. 
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Actos do governo — Córte de Appellação convocada extraordinariamen- Que Transforma Dentes Embaciados | 


Seja btt se ana sea despesa: gritei uma pe- 
te — Tribunal de Contas do Estado — No Departamento de Educação — 
Tribunal Regional Eleitoral — Julga mentos da Côrte de Appellação — U 


Consolidadas Mineira é Putas Ri 


Além do seu capital render Juros de 5% a. a habilita y 8. 
SORTEIOS DE QUINA ENTOS “E MIL 
S UINHENTOS E CONTOS DE via 
RAS qu e on iimstraiment 2 gor agido Pela vove. | co qu, fr co te] 2 pas ço Songs da, gia 
, r ver | m gil ' A. - out 
nador do Estado Set pap rapido dá não existem, portanto, ad- | da Silveira; 2,617 — Lourival 
actos: juntas interinas, a quem pu- | de Oliveira; 2.618 — José Fi- 
Nomeando: para exercerem os | desse aproveitar a nova órien- sucira de Freitas; 2,619 — Ar- 
cargos de sub-delegado do 4º | tação o Decreto nº. 81, de 18 | mindo Pereira; 2,620 — Aris- 
districto, 1º, 2º e 3º supplentes | de Janeiro do corrente anno, | toteler José Ribeiro; 2.621 — 
de sub-delegado do 4 districto. | estabeleceu que o seu exercicio | Adelino Monteiro de Souza; 
respectivamente os cidadãos| se verificaria “sem necessida- | » 694 — Antonjo José Ribeiro; 
Ignacio Francisco Carneiro de| de de nova nomeação .; gonual, | 2.623 — Edgard dos Rets Nu- 
Almeida Pereira, Alcides Nolas- | permanecendo “esses funcciona- | nes; 2.624 — Rozaria Soares 
co Salles, Celso Fluminense de | los em seus postos até serem | M.eira; 2,625 — —Oscarina 
Santa Oruz e Antonio Barcellos; | efetivados ou” dispensados por | Francisca de Paulk; 2.626 nor 
para sub-delegado do 5º distri- | desnecessarios os seus serv ços | Moacyr Diniz de Oliveira; 2.627 
to, 19º, 9º 3º lentes do | OW, ainda por motivo discipli- | — Egydio Catherinol; 2.648 — 
Sb da ad “a 5 dis pç nar”, EA Eduardo MHenrici Juri v; 2,649 
activamente, de cldada e one! A norma, que nesse preceito | — João Theodoro da Silya; 
Ea ho PA C lho 3 se estalue, será de observar-se | 2.690 — Heitor Moraes da Sil- 
jor Heririgu Goniçalv º Belo doravante, renomeadas as ad-| va; 2.631 — Gumescindo José 
E ao is n ie E San. | Juntas interinas de conformida. Ventura, 
as, anne E ed vrótisa to: | de com à sus classificação. no CORTE DE APPELLAÇÃO 
tos e Eu es Osé do 7º ate: | Registo cuja inseripção regular= ** Camara 
end utaco quado S ver | mente se processou no. periodo Sob a presidencia do desem- 
tricto. 1º, 2º e 3º supolentes do de 1 a 15 de janeiro ultimo, bargador Ribeiro de Freitas, 
sub-delegado do 7 districto, res- A! disposição do Art. 7, do resentes os desembargadores 
Dectivamente, os cidadãos Joa-| cido Decreto (09,081 não se | Soão Perestello, Henrique Jor- 
nuim Augusto Borges. Herclyvdes deve ' dar outra intellígencia ge Rodrigues e Abel Magalhães, 
Goncalves da Costa, Venor Ma- senão q de assegurar, por mo- | tendo deixado de comparecer 
rhado da Motta » Macrino José | tivos de equidade "facilmente | com motivo justificado os des- 
de Abreu; todos do município de embargadores Medeiros Corrêa 























































































































































































































































EMPRESA TERRITORIAL E COMMERCIAL LTD, 


Vende em prestações mensaes 
de -208000 


Ficando o comprador com direito aos premios integraes após 
o pagamento da 1.º prestação, 
PEÇA INFORMAÇÕES 


Rua 1.º de Março, 83 - Tel. 23:6120 


RIO DE JANEIRO: 
DENNIS DOSES L OSLO ALAS LL LÇS 


RELIGIOSA S/Na Central do Brasi 


A administração da Central do 

oa ad ue Brasil determinou a apreensão 
Retiro mensal «da assignatura : ae checsrm aja 

aro ganda papa hein ventos Ta Bisa de Rogenharia 
ra quinta-feira do mez, reali-| pela Spa regadas 
cur-se-á o Retiro Mensal para Ministerio da Guerra, q se 
senhoras — Horario : traviada, sendo o seu portado 


DIDI DLDPLLLDLLDDDLSDDDLDLDDDDDDDDLS dd a 


erso sa. 





Um dentifricio entiseptico scientifico que 
dá aos dentes brilho e brancura natural. 


Sia Snra. é uma das que quasi queninas fendas, onde a cárie 
perderam a esperança de en- tem inicio, serão limpas e des- 
contrar algo que torne seus obstruidas, e a superficie dos 


dentes attractivos, experi- dentes, polida. Seus dentes 
compreensiveis, q remuneração, 


mente o methodo Kolynos para Jogo brilharão como lindas 
8.15 — Missa apresentado a esse Ministerio. Mrcahé, ficando exoncrados os nas  Térius então em turso, | e Oldemar de Sá Pacheco foi | limpa-los. joias, Sentirá a bocea intétra 
912212—4 hs, Praticas — O director da feto raça ER MACNÇA RE Nação Ajuetiass duo pe de es abertas exame bite Tudo o que terá de fazer impa e fresca, 
e 1 E , ular trans-| — 1 : 3 vir no ultimo anno le o. - ara hon e — : E 
6 hs, — Benção, Brasil expediu circ cargo: de 2º euúpnlente do tuiz º ciiva. Ou- | marcada p é collocar 1 centimetro de 


tro pensamento não se desco- 
bre nos termos dessa disposição, 
que transcrevo: 

“Ficam asseguaradas as 
vantagens de percepção de 
vencimentos, no actual pe- 
Modo de férias, a contar de 
1º de janeiro, corrente, às 
professoras adjuntas Interi- 
nas que serviram até 30 de 
novembro ultimo, prorogan- 
do-se O seu exercicio até q 
reabertura “das aulas, quan- 
do se considerar extincta a 


Dê aos seus dentes este tra- 


Prégador: revmo, frei Marti- | crevendo o seguinte officio do tamento de belleza, por meio 


,» dr, rior dos| Ministerio da Viação: “Commu- 
rs dr a SUP e pi nico-vos, de ordem do ministro 
CRDEM TERCEIRA DE S. [| que as passagens em avião, com 
FRANCISCO DE PAULA direito. ao abatimento. do sen 
Conferencias do padre João trato de 50 %, só por elle dr 
! Gualberto sua ordem poderão ser Fedurs a- 
Seguindo uma velha norma,| dos, em caso de gg R ne 
em tão boa hora adoptada pelos | cessidade de sery 7a Seiaia 
Minimos de São Francisco de) — Assumiu interinam São | “n» RO derreta n. 2 Nan, de 98 de 
Paula. a Mesa Administrativa da | Inspectoria do Deposito de ST e TDR a Te 
sua Veneravel Ordem Terceira! Diogo, durante a nes SO naÃa à ATE Leto 
realiza no seu formoso templo) engenheiro Fernando Teixeira, AR Taiamn Pia Pisca. Enio Pára 


Esteve presente o desembar- 
gador Muniz Sodré, procurador 
geral do Estado. : 

Não havendo neta a approvar,. 
declarou e mseguida o sr. vice- 
presidente, a Camara que da 
pauta só constava um feito, ob- 
jecto da convocação, cujo jul- 
gamento passava a -annunriar 
— “Habeas-corpus” mn. 2.771, 
de Nictheroy, impetrante, o so= 
lcitar Simeão Pacheco da Sil- 
va; pecientes: Nelson «Maravl- 
lha ou Manoel Pereira e José 


ros numa escova Rsccas 
s manchas, que por tanto PIRÃO 
tempo a preoccuparam, peça EA RE de rs di de 
erecerão por completo, My. noite, jeasá surprehendida 
ões de germens causadores Ihoi a pi Tê por es me- 
da cárie são aniquillados im- orarao de apparencia. 
mediatamente, Todas as pe- Kolynos é o mais economico, 


de direito do municipio de Me- 
cahé, o ciandão Antonio Figuei- 
redo dos Santos, 

— Tieenciando: nos termos do 
arcordãn' nroferido pelo 'Tribn- 
nal de Contrs em sessão de 3 
dr tamelro ultimo, e de confor- 
midade com o disnosto no ar- 
Hro 112 do regulamenta anne- 


as tradiccionaes conferencias| que se acha em goso de licença, ra de Rrito. o accreecimo de nomeação”, da Silva ou Constantino Wal- 
quaresmaes, o engenheiro Caio Pompeu, da 1a % snbre ne sane voncimen- Devem, POIS, às professoras | demar de Oliveira; relator, O 
&inda, como no anno findo,| Central do Brasil. tos animes de A-NnMenm, a mar- | Ádjuntas interinas aguardar A desembargador João Perestello, 


occupará a tribuna sagrada 0] — A directoria da Central 
conhecido orador sacro e exi-| do Brasi) concedeu o abatimento 
mio conferencista padre João! de 50 %, no transporte de car- 
Gualberto do Amaral. Essas| ros de corrida que vão tomar 
conferencias, conforme resolveu| parte no premio “Thermal , de 
9 sr, cardeal Arcebispo, desen-| Poços de Caldas. que será rea- 
volvem-se em torno do program-| lizado no dia 29 do corrente, 
ma organizado para esse fim| naquella estação de aguas, 
pelas autoridades ecclestasticas | — A administração da Cen- 
As conferencias quaresmaes| tral do Brasil determinou que 
continuarão hoje e nos dias 22! comparecessem ás 13 horas, do 
e 28 de março corrente e obede-| dia 7 de abril, no Júizo de Di- 
cerão ao seguinte programma :| reito de Barra do Pirahy, os 
22 de março — 4º domingo: | funceionarios, Antonio José de 
Qs paes devem educar os filhos| Ollveira Filho, José de Freitas, 
pelo exemplo de uma vida irre-| Walter Maschi, Manoel Gu- 
preensivel e de evitar os vicios. qerre e Antonio Lourenço Bar- 
O exemplo dos paes poderosa-| celleiro. ; 
mente influe na vida dos filhos.| — A Directoria da Despesa 
29 de março — 5,º domingo:| Publica do 'Thesouro Nacional. 
4 educação dos filhos póde ser,| communicou a Directoria da 
e, frequentemente, e neutraliza- | Central do Brasil, ter sido dis- 
da pela pessima influencia de| tribuido à Inspectoria do The- 
amigos, de livros, de especta-|:souro da Estrada, por cônta da 
culos. e companheiros de esco-| Verba 3º (Materlal) diversas des- 
las e de officinas, pesas, o credito de 3.142:0008000, 
MATRIZ DA LAGOA pelas sub-consignações 11 e 12, 
Pregações Quaresmaes —— Todos os candidatos iná- 
Tiveram inicio as conferencias | criptos. para o concurso de ves- 
quaresmaes pelo brilhante ora- | tibular da Escola Silva Freire, 
dor sacro padre Heider Camara, | da Central do Brasil, devem 
na matriz de S. Joãão Baplista | comparecer, na proxima, segun- 
da Lagõa em Botafogo, da-feira, 23 do corrente, ás 8 
Essas conferencias se realiza- horas, afim de prestarem exa- 


Fenomencão, cumprindo-vos me 
communicar logo que os guupos 
ou escolas solndas, pela, eleva- 
vão de matricula, determinando 
& formação de novas classes, 
justifiquem áquella providencia. 
Nem uma proposta, entretanto, 
me enc&minhareis sem que, pré- 
viamente, lenhaes verificado a 
reguluridade da constituição das 
diversas classes e a distribuição 
vas existentes, de modo que a 
nomeação de Interinas corres- 
ponda, realmente às necessida- 
des do ensino, 


TRIBUNAL REGIONAL 
ELEITORAL 

Foram feitas na dusliça: elei- 
toral us seguintes inscripções: 
Urbuno de Souza Cabral, fi- 
lho de Arlindo de Souza Cabral 
e Izuuru Ribeiro, Guimarães. 
Cabral, nascido em Ilide agos- 
to. de 1916, em Nictheroy,, Es- 
tado dy Rio de Juueixo, sallel-.. 
to, estudunte, residente à EUR 
Gencral Usorio n, 74, nesta -ci- 
caio bia Pomicilo vieitural 
O 2º dislrivto deste l-unicipio. 
peçada da F. Militar — Baixou | Ilha “e Amador Pinheiro Fe 
os autos para que o inte-l Burros, nascida em 22 de no- | O PROXIMO rr E eco 
e Gn qua Ando) Dito ri de 1905, em Muriaé, Ens 
o calculo de fis. 10, relativo é urcy Burros de Mattos, fl- or trad ntom, na 
tempo de serviço, o que julgar | Estuto de Minos, visada, “ do- / FPS rod to a 
runventente aos seus inleres- mestica, residente à rua José [nal Gleitotal do listado os sa- 


Hr de 11 de setembro ds 1026 
ain em me tomam nosso da sem 
corso, finando aberto o necessa- 
vio nradita, : 
CONVONANA FXTRANEDT-. 
NARIAMENTE A CARTE DE 
APPRI ACAO 

n desembho roaçiar Alvaro 
Grenim mmpsidonta da Qarte de 
Amnellarão da Fetado dn Bmln, 
enmenoml nº dnsambarondncos Ag 
fa Mnmara nara nma saccõn ar. 
tranvelinaria a renlizar-co ma din 
95 do enrrenta mer 45 19 finres 
sara, fulromento da vm “ha- 
bancennmmnstt da noonvda com n 
Ss O dn ort. 17 da damepta mia 
mera 190 da 90 do tamnetrn ql. 
Himno, Deda e nat e margoda 
nacto coanrotaria da CâAvia da 
Annalinnân em Nicthevov. 17 de 
minsna da 1098. , 

TRIBUNAL DE CONTAS 

3 “DO ESTADO q! 

Foram' despachado, os se- 
guintes processos: 

Autos n. 197 — Reforma de 
José Barbosa dos Suntos, ans- 


— Converteram o Julgamento 
em diligencia para informação 
do dr. juiz de direito da co- 
marca de Rlo Bonito, até o dia 
26 do corrente, unanimemente. 

Nada mais havendo a tratar 
O vice-presidente encerrou a 
sessão ás 14 horas, E para 
constar mondou o l|vice-presi- 
dente lavrar esta acta que as- 
signo, Ulysses Gomes Porto, 
secretario, escrevi. 

—— Foram feitos hontem aos 
quina da 2: Camara os seguin- 

5 Processos; 

“Hebeas-corpus”: 

N. 2.772. — Angra dos Reis 
—, Impetrante, -Euclydes José 
Barbosa; paciente, o mesmo — 
Ao desembargador Macedo Soa- 
res, 

Mandudo de- Segurança —N., 
125 — Nictheroy — Re uerente, 
bacharel Joaquim Jo: Serpa 
de Carvalho. :Promator de. Jus- 
tiça. Requerido, o desembarga- 
dor procurador geral do Esta- 
do, — Ao desembargador Coe- 
lho Fortes, 




























































E : E E 
a 4 : qu 
À Situação Politica 
O sr. Mauricio Cardoso recebeu inistrucções para 
adiar sua viagem ao Rio — A Assembléa de São 
Luiz prorogou por 30 dias os seus trabalhos le- 


gislativos e aceitou a depuncia offerecida contra 


o governador Achilles Lisboa 


O sr, Mauricio Cardoso des- | peravam no governo do Acre, 
concertou, mais uma vez a re- |que. por virem a divergir cu 
portagem adiando a sua parti- | actuação do interventor federa 
da para o Rio. ali, renunciaram: suas occupa- 

Segundo adiantam os tele-| ções naquelle terrítovio, acabam 
grammas de Porto Alegre, olde regressar a São Paulo, 
chefe republicano recebeu desta Ouvido pelos jornaes o sr. 
vez instrucções do Rio para | Francisco Franco do Amaral, 
novamente retardar a viagem, ex-cheie de policia, accresçen- 
devendo tomar o proximo | ou: 
avião. Isso significa tambem “Estavam todos em divergen= 
que ha nesta capital uma arti- | cia com a orientação que o inter- 
culação política visando a re- | ventor dava a administração da- 
composição ministerial, á fren- quelle territorio. Por ora não 
te de cujo movimento se en- podemos entrar em minucias, 

















. ' já 16 : feren- 
2 = ses. 5-3-996, Bonifacio n. 172, Niclher ', e |Bulntes telegyruammas e ofri- | Contra o ex-ministro da Justiça pois aguardamos uma conf 
Pera naqueta dpi pode Es ad frios Eri cep Autos n, 9, de contagem de | com domicilio eleitoral j o go ctos: E da Ditudura. cia collectiva com o ministro da 
Eras O Pando A pecialmente | bom a p tempo de Kallanyra Kelly, pro- | districto deste municipio, cunaceramma do Club dos | PARTIRA nona 5 LUIZ O | Justica. 
o e po ipa pico Estão chamados a com- fessora do Estado — Selle de- Arthur Diniz Villas Boas Ju- | Euncclonarios Publicos do 15s- SR, MAGALHÃES DE AL- NÃO INFRINGE A CONSTI- 


vidamente, documento de fls,. | nior, filho do Arthe.: Diniz Vil- | tado do Rio de Janoiro, com- 
conforme requereu o sr. pro- las Bôus e Aracy Leitão Villas municindo a eelição do delegu- 


do-eleitor Alvaro d'Avila Bit- 
curador da Fazenda, relator o Bous, nascido em 14 de julho | tencourt de Mello, 


5º. ministro J. Antunes. de 189%, em Nictheroy, Estado Telegrama do Syudicato dos 
Autos n. 1.996 — Grat, add | do Rio, casado, funceionario | Propristarios de Vehiculos de 

de Monciano Gonçalves  Mar= publico, residente & rua Vis- |Curgu de Nictheroy, communt- 

ques, major da F. Militar — conde do Rio Braco n. 154, | Munlcando à eleição do Uclegas 

Bana de Cónias put do aid | Methero”, e com done cl: |cliton Julio Lopes” do detega 
unal de Contas pura conhec Loral no 1º distrie bes ç iu Am 

e satisfazer à eslnsncia do sr, nicipio, Ê to deste mu Benvlicente dos Sargentos da 


| Força Militar do listudo “o luto 
procurador geral da Fazenda Hildebrando Rocha Furia, fi- | de Janeiro, communicando aê 
12-3-36. Relntor o sr, ministro | lho te Jouquim Cundido »- da | eleição do, delegudo-eleltor Sar- 


R. Quaresma. Rocha e Francisca Fara Rocha, | Bento Manoel Vctuviano de Oll- 
Autos n, 84 — Fixação de | nascido em 25 de março de | Veira. 

vencimentos de Hercilia da Sil-'| 1904, em Cumbucy, Estado du Pelegramma da Associação 
va Henriques, professora — So- | Ria, solteiro, pharmaceutico, Benviiconte dos Professores 
bre o calculo de fls. 10, rela= | residente à rua Visconde do |Primurios de vriburgo, com- 
tivo ao tempo de exercicio, diga | Uruguay n, 521, Nictheroy, e AP perda Gleição do delega 
ou requeira a intereêssada o que | com domicilio eleitcral Do 1º DUGUINTaS sunita correu de Al- 
julgar conventente ao seu al» | districto deste - mu iicipio, Pei teição 


MEIDA 
'Seguirã depois de amanhã Dpa- 
ra 5. Luz, pelo avião da car- 
reira, o deputado Magalhães de 
Almeida, antigo governador do 
Maranhão, 
ACEITA A DENUNCIA CON- 
TRA O GOVERNADOR MA- 
RANHENSE de magistrados, 
S. LUIZ, 17 (Serviço especial 
para o DIARIO CARIOCA) 
— A Assembléa prórogou por 


» 

Os novos instrucio- 
mais 30 dias a aclual sessão das 
legislativa, tend eito de- 
muncia otterecida conta 4 de jreS da Escola Militar 


vernador, contra quem será O ministro da Guerra por 
decretado o “impeachment”. acto de hontem, designou par 
OS ÚLTIMOS Riu. .TADOS DA |2 Escola Militar, os seguintes 


É officiaes: capitão Felisberto 
DR ATT Estevam de Ollvelra Baptista, 


moços sem fé, 

MATRIZ DO ENGENHO NOVO 
Confraria do SS. Sacramento 
Desta confraria recebemos o 

seguinte communicado, dirigide 

acs seus associados: 
“Recommendando & attenção 
de lodos os presados confrades 

o programma dos actos da qua- 

resma, especialmente os da Se- 

mana Santa, lembramos que ás 

sextas-feiras e domingos, ás 20 

horas, haverá prégação quares- 

mal, sendo as sextas-feiras pre- 
cedidas do piedoso exercício da 

Via Sacra, 

O nosso esforçado director, o 
revmdo. sr, conego vigario des- 
ta parochia, deseja fazer todas 


parecer no die 19 do corrente, na 
Escola Silva Freire afim de fa- 
zer prova escripta de arithmeti- 
ca pare o concutso de pratican- 
tes de agente, os seguintes can- 
didatos: Walter Candido Souza, 
Aldo José Silva, Sylvio Leite 
Soares, Alfredo Andrade Frei- 
tas, Semuel Belém Goulart, 
Mario Pinto Silva, Oswaldino 
Gloria , Caldeira, Eduardo José 
Gonçalves, Belarmino Henrique 
Eiras, Heraclito Garcia B. Cruz, 
Wilson Lauro Amorim, Wilson 
Trindade Rezende, Melciades 
Gonçalves Vilella, Aureo Senna 
R. Val, Antonio Chaves Baeta; 
Alberto Costa e Silva, Ary Al- 
ves, Darcy “Conceição Moura, 


TUIÇÃO 


SÃO PAULO, 17 (A, B.) — 
A Córte de Appellação do Es- 
tado decidiu hoje que a Consti- 
tuição do Estado não infrin- 
ge a Constituição Federal na 
parte em que regula a nomeação 


























h ê Telegramma da União dos S. “AULO 17 (A B.) — até |uara Intsructor chefe da. arina 
ana -| Claudii a R. legado. direito. 6-3-36, Benjamin Losadas Roiz, filho Ponilcultores Gontaleases, cuin- Edo Sat Aiii Aral E de engenharia; capitão Genaro 
ef eia saia Sr Morairo, Etnia ça Er tO Autos 2.027 — Grat, add, de | de José Losada Roiz e Óelfina municando a cleitão do dolega- a altima hora a nuração do Bomtenipo —Instructor e com- 


Frederico Bicudo da Silva, 1º || ida. nascidoem 13 de feve- 
tenente da Força Militar — Rr= | veiro de: 1887, em Hespanha, 
queira o interessado ou allegue | casado, operario, Tesidente à 
o que lhe parecer conveniente | rua Barão de Mauá u. 248, “Nj- 
aos seus interesses, 11-3-36, ctheroy e com: domicilio elei-, 
Autos n. 166 — Jubilução de aro no 1º distrlotv das'. mu- 
arolina Vieira da Cunha, pro- | nicipio, UA 
pio do Estado — Tratando- Elzu de Mello Vieira, filha de 
se de jubilação ex-officio, com-= | Francisco Fernandes lelra e 
p-to ao Estado fornecer os ele- | Alzira de Mello Vieira, nascida 
mentos necessarios ao julga- | em 5 de junho de 1916, no Dis- 
mento; por isso, faço baixar os | tricto Federal, solteira, guarda- 
autos para que se informe o | livros, residente à rua Viscon- 
tempo de serviço da jubilanda, | de de Itaborahy n, 319, Nicthe- 
Relntor o sr, ministro dr. Ave- | roy, e com domicilio eleitoral 


pleito na cupltal necusava o mandante da Companhia de Ca. 
numeto do 2.268 votos patu o detes primeiros tenentes Ielto 
Partido Constitucionalista, 1,163 Reno NEANUS, e a Ea 
para o Partido Republicano | reiru, Homero de te 
Paulista, 241 para os nto galhãos a 1º tenente medizo 
listas, 120 para o: Colligados e | José de Almeida Neves, nux)- 
65 pura OE Sooiatis aa linres Dadas em atoR id pah S 
; Z a aão Physlca; Inudionor o 
As eleições do interior estão Amaral Vasconcellos, Gilberto 
sendo apuradas. continuando O Pecunha e Antonio Guerra Jor- 
B : 
partido situacionista a obter Ee, auxiliares de Instructo, fo 
maior numero de votos, com Tide çof dd pç Biran- 
excepçã ampl lbei- | dão, auxillar de instrustor a 
E anel gi aaa rop cr Májunco cão Anneruoton-ohats go 
E : vallaria; Adailton  Sumypai 
versario nas primeiras apura- DP IERUD Ta a : a 
a = ga, auxiliar do en- 
ções apparecem em collocação | sino du nula de Historia Ail- 


como nos annos anteriores, con- 
tando com o valloso concurso 
pessoal e material de todos os 
caríssimos confrades, cuja pre- 
sença se torna obrigatoria. 

Nos dias 5, 6e 7 de abril, Do- 
mingo de Ramos, segunda-feira 
e terça-feira da Semana Santa, 
ás 20 horas, haverá prégação es- 
pectal.. 

IGREJA MATRIZ S. JOSE' 

Dia de S. José 

Haverá missas rezadas ás 7. 

B, 9, 10, 11 e 12 horas: a das 10 


do-cleltor Augusto Cezuriu Lius 
André. 'Velegramma do Syndi- 
calo dos trabalhadores Ruraes 
Santo liduardo, de Itabupuuna, 
communicando a eleição do do- 
legado-eleltor 'Polemaco Crespo 
Hibeiro, 


Telegramma do Syndicato de 
Medicos e Dentistas de Itape- 
runa, communicando a eleição 
do delegado-cleitor dr, Edgard 
Pinheiro Lias, 

Telegyramma da Associação 
dos Empregados no Commercio 
de Campos, communicando a 
eleição do delegado-eleitor Jo- 


Cesar Dias Moreira, Manoel da 
Oruz. Sebastião Castro Silva, 
Revermar ' Pereira, Apparicio 
Henrique Lesse, Sylvio Pinto, 
Toaquim Alves Souza, Francisco 
Garcla Oliveira, Alvaro Santos, 
Pedro Duque Cesar, Aldo Corrêa 
Ramos, João Moreira Silva, AI 
cides R. Oliveira, Geraldo Ber- 
nardo, Celso Montenegro Veiga, 
Romeu Peres Xavier, Geraldo 
Ferreira Dias, Francisco Moreira 
Resa, Flausino, Alves Martins, 
Castoel Vargas Walzeller, Mario 


E ; + j sé tbeiro Carlos de Mendonça. | regulur. Em Santos, n colloca- tur ido Brasil 'c 1º terionio mudi- 
horas será celebrada pelo revmo. | Pereira da Luz, Antonio O.'Ma- | lino de Andrade. , - - | Bo dº districto deste municipio, Telegrumima q tuicato do ão Partid onslituciona- David Allure Lacerda para 
conego dr. Benedicto Marinho, | randuba Filho, Herval Barbosa. NO DEPARTAMENTO DE Paulino Godolphim Bandeira, Embróxados nó Conimondio ea) Ré do ido  Conslituciona- [eo Divie ure Las 


; 2 5! Ê rior áel dversa- |auxilinr de Inslructor qu “Súto 
dd. vigario da freguezia, que| Teixeira, Jayme Pereira da Sil- EDUCAÇÃO filho de Augusto Cesar de Cas me e superior to adversa 


1 tro Bandeira e. Anna- Emilia Pipe Pp pla bre &i rio. corros Nwdiços de rum Al a 
fará por occasião do evancelho| va. Mario Gonca ves Cunha, An- : store do ' , » |Sieição do delegado-sleltor Jan- COLLIGADOS E INTEGRALIS- | Hyglene Militar", asminiulais- 
mma pratica, a orchestra está | tonio Leopoldino Arantes, José | D. Ilka Ramos, directora Godolphim "Bandeira, nascido | gyr Fróes, 7 


TAS DECEPCIONADOS | | vimento com as aus tunce: vó 
“or G z aQquol= 
S. PAULO, 17 (A. B.) — Os Pz estabelecimento, 

feinundos : aa Cias Eira tem 

estão decepeionados, informa & a 

cFolha da Noite”. "Os primci- | Wma verdadeira res- 
ros, embora não esperassem 
uma grande votação, dadas as 


. 
clreumstancias em que a Coli- | SACA de baleias na 


gação se e pi av pleito, ] di 
acreditavam, todavia, como o ! É J 

disseram os seus leaderes, que nosta a LH an tá 
no minimo leriam JU.000 votos COPENHAGUE. 17 — (A, B.) 
E. a julgar elos primeiros re- | — Na costa oevidental du du- 
Sultadus, não attingirão o quo- | undia deram à costa lili Duleias 
ciente eleitoral, ficando dessa de pequenas proporções, pois 
fórma sem representante ma que as muiores merdiam seis 


Departamento . de Educação el em 16 de fevereiro de 1882, em 
Iniciação do Trabalho, baixou, Victoria, Estado do Espírito 
hontem, a seguinte circular aos Santo, casado, funceionario pu- 
inspectores regionases do en- blico, residente à run Visconde 
sino: à de Moraes n, 228, Nictheroy. 
Para orientação vossa tenho com domicilio eleito.ul no 2º 
por opportuno declarar-vos que | districto deste muntipio., 
as adjuntas interinas, que ser-| — Foram feitas us seguintes 
viram no ultimo anno lectivo, qualificações: DM 
sómente terão exercicio no que 2.591 — Sylvia Ayres da Cos- 
inicia, quando renomeadas Por! ta Cardoso; 2.592 — Nimpha 
esta Directoria Geral, de accór- drcujo da Silva; 2.893 — Adhe- 
do com gs necessidades do en- mar Soares Morgno: 2.594 — 
sino, f ; Manvel Placido: 2,5"; — San- 
Convém lembrar, que o De- | chair Burges; 2.596 — Edméa 
ereto nº, 2.969, de 20 de setem- | Duque Estrada: 2,797 — Hil- 
bro de 1933, instituiu o Regis- debrando Moreira; 2.598 — Os- 


Telegramna do syndicato dos 
trabalindores em carga e des. 
carga de São Gonçalo, commu- 
nicando a eleição do delegados 
eleitor Jorge de Freitas, 

Telegramma da Associação 
Judiciaria Fluminense, commu- 
nicando a eleição do delegudo- 
eleitor Dlogo Martius Billie. 

Requerimento de Hermes da 
Matta Barcellos, impugnando a 
oleição do delegado-eleitor Gal- 
dino Antonio Martins, 

Officio da Caixu Beneficente 
dos |Wunculonarios da Portaria 
da Administração Fluminense, 
remettendo os documentos rela- 
tivos á eleição do delegado- 


Marçal Reis, Carlos M. Torres 
Junior. Lucio Mattos, Americo 
Eraea Silvéira, Thales Faria Al- 
melda. Childerico 8. Oliveira, 
Jovino Silva e Goncalo Oliveira. 


confiada a professores do Cer- 
tro Musical, 

A grendiosa festividado terá 
leg" no dia 17 de maio. cem 
Pontifical solenne às 11 horas, 
officiando o exmo, e reymo, d. 
Mamede da Silva Leite, pré- 
gando no evangelho o conego dr, 
Benedinto Marinho, 

&'s 20 horas. terá logar o “Te 
Deum”  solenne, prégando a 
monsenhor Gonçalves de Rezen- 
de. 








Nova homenagem ao 
presidente da A, B. 1. 


PARANYMPHO DA TURMA DE 
1935 DA ESCOLA ROYAL 





A T-mandade do glorioso pa- 
triarcha São José faz celebrar 


eleitor Waldenar Lopes. Camara Municipal, metros de cumprimento, pe- 

igreja em todos os do- Esteve na séde da ássocinção | to das candidatas à adjuntas | valdo Pacheco Sily-: 2,599 — Officio do syndicato dos Ope- AUXILIARES DO GOVER- sand 1.000 kilos. Algumas ilei- 

REL RATO Cet eço| Brasileira de Imprensa, acom- | interinas, annualmente renovado Gkttemberg Pereira de Mello; |rarios em Panificação de Nt- NADOR DO ACRE las foram tiradas da agua are 
Es a Ra nO tomando panhada do professor Alberto ! com o praso fixo de Inscripção, | 2.600 — Yara de Cestro;. 2.601 [etheroy, remettendo documento DEMITTEM-SE rastuda por tres juntas de va- 


de Castro, director da Escola | dela 15 de Janeiro, Na ordem | —. Ruth de Araujo Monteiro; 
Royal, uma commissão da tur- | da respectiva classificação, e 4] 2.609 — Angelino Martins de 
ma de 1935, composta das se- | medida que se faziam necessa- | Farias; 2.603 — Eponina Pe- 
nhorinhas Maria de Lourdes | vias, eram as candidatas no- | reira de Arnujo Costa; 2,604 — 
Brum, Cathléya- Góes, Edyla | meadas para o anno lectivo. José Eugenio Lessa: 2,605 — 
Dias Portugal e Thereza de Je- | terminando com este, ou com | Seraphim de Carvalho; 2.606 
sus Melgaço, que all fôra con- | os trabalhos de exames, sil — Manoel Nunes Rerbosa; 2.607 
vidar o presidente da A. B, 1. designadas para commissões| — Adelar Lopes do Amaral: 
Rara paranymphar a turma de | examinadoras, o respectivo exer- | 2.608 — Nadir Cuelho Louren- 


relativos a eleição do delegado- 
eloitor Octavio Queiroz, 

Oito requerimentos de Her- 
mes da Matta Barcellos e ou- 
tros, impugnando a eleição de 
delegados-eleitores de diversos 
Kyudicatos, 

Officio do syndicato dos em- 
bregados da Companhia Brasi- 
leira de Energia Blectrica, re- 


SÃO PAULO, 17 (A. B.) — | valos. Desconhecem-se ns mati- 
Os elementos paulistas que eco- VOS porque as baleias se uproxi- 
DO ra a cm am ame. | IPA Lanto da costa, 
delegado-eleitor Eurlco José Ea 


Henrique. m 
E Orriao do Syndicato dos Fer- | 3 ara nomear novos 


ro Viarios de Petropolis veimet- 
tendo os documentos relativos q MRmanim 
eleição do delegado-eleitor Or- reprosontantes 


orrresmaes pelos seguintes ora- 
dores : 

4.º domingo — dia 22 de mar- 
ço — conego Henrique de Ma- 
grlhães, 

5.º domingo — dia 29 de mar- 
to — conego dr. Benedicto Ma- 
rinho. 





IT EIA DE SANTO AFFONSO] 1995. Agradecendo a bomena- | ciclo, na forma da disposição Divino: SEM O Lucio ARO [vos à elorodo orumentos rólati- Clerolo 08 aralicnto dog vi. | ASSUNÇÃO CHavusy — 
Durante todas sextas-feiras da | gem que lhe. cra prestada, o do art. 276, do Regulamento: Divino; la E Lucila Mon- tor Muvio Soares, prietarias “Cltricultores de | O governo acaba de solicitar o 

quaresma ás 17.30 horas. have-| presidente da AM Bit, - Aceltou O exercicio dos professo-| teiro da Si Val Po = Suto- Ofticio do syndicato dos Ma- fguassu'. remettendo os do.| benentaciio dy Franca e do 

rá Via Sacra, sermão quaresmal| o convite com que o distingui- | res interinos cessaráã, a 14 de| mar Coclho “eg d > pódio + Bd Baretes o Classes Annexas de | cumentos relativos à elelvio do | Brasil para a HOmesvio os no- 

Dor anthontico prégador e Ben-| ram os diplomados de 1935 pela | novembro, salvo quando des-| — Maria Rosa de dello; 2.614 | Iguassu, remettendo 08 ao do- | delegado-eleitor Sebastião Her. | vos minisiros srs. Colnllory de 

ção do Santíssimo Sacramento. | Escola Royal ignados para serviço de exames, | —Aristides Rangel Vieira; 2,615 [jcumentos rclativos à eleição do |culano de Mattos, Bedoya e Isídory lRumirez 

a o . ” º al Ê sa FESTA, == ” + vãs 
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DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 18 de Março de 1936 














2, 


'9 grande exito encon-| À Paramount | 
trado por este film no Pictures L IA GS l D Pd E de 
ODEON — o desejo im- apresenta 


menso de. mil pedidos 
—fazem com que o pas- 
semos hoje para o 


MELVYN DOUGLAS ALAN BAXTER 





(Improprio para 


did dd did dd A Rn A A AAA ., ep 





IMPERIO 








“AMOR SEM FIM? 
UMA Nova 


CITENT? 


ERP 


Gary Codpers's protagonista 
Ibbetson), a [Ebro hsm 











(PETER IBBETSON), 


ps do DO CINEMA 


de “Amor, Sem, Fim” (Peler ' 
que o Palacio vae apresentar 
segunda-feira 


O brilhante exito que Henry Hathaway alcançou como dire» 


ctor de “Lanceiros da India”, 
singular em encher de realidade 


tornou manifesta a sua habilidade 


as scenas naturaes, sem recorrer 


no verdadeiro theatro dos acontecimentos descriptos no argumen - 
tá, Recompensou a, Paramount o seu excellente director, dando- 
lhe occasião de accrescentar um novo triumpho á sua' carreira 
com a direcção de “Peter Ibbetson”, ou “Amor Sem Fim”, para 
cuja realização se exigia o tino que elle havia posto em evidencia 


cm tantos films anteriores. 


A empresa não era facil porquanto “Peter Thbetson” 


drama e como opera, fóra visto 
America e da Europa, 


+ como 
num sem numero de theatros da 


Foi autor da novella Sir George du Maurler e della foi inter- 
prete, com grande exito, seu proprio filho, Sir Gerald Du Maurler. 
Do lado feminino, o papel da Duqueza de Towers foi uma das 
grandes criações de Constance Collier. 

No film falado foram esses dois papeis confiados a Gary 


Cooper e Aun Harding, 
suas capacidades, pois o que se 


artistas escolhidos após um estudo das 


desejava apresentar na téla era 


coisa ainda não obtida no tablado, — isto é impregnar de reali- 


dade a phantasia em que por 


fim se resolve o idyllio, quando 


Peter, atirado á-prisão por toda a vida, sonha que nem por um 


momento se separou da mulher 


a quem amou acima de tudo. E' 


justamente neste particular que Hathaway alcançou um triumpho 


megualavel. 


“Peter Ibbetson”, ou “Amor Sem Fim”, estará na proxima 


semana no Palacio. 





to da liberdade suissa, e de 
nos mostrar paysagens so- 
berhas das montanhas hel- 
veticas, como jâmais vi- 
mos em outra pellicula, vae 
deliciar-nos tambem com 
a visão de duas lindas ar- 
listas allemãs, protagonis- 
tas dos romances que 
desenrolam ali, 


Uma é Emmy Sonne: 
maun, cujo nome ultima- 
mente - adquiriu grande 
prestigio, por se ter torna- 
do ella a esposa do gene- 
val Von Goering, braço di- 
reilo do governo de Hitler. 

Ella é a meiga Edwig, es- 
posa de Guilhecme cell. Sua 
acção no Film dá-nos mar- 
gem para apreciar a sia 
arte € ao mesmo Lempo à 
sua belleza. 

A outra é Maly Dels- 
chaft, tambem de papel de- 


5e 
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feira. no Gloria. 
É PAPA ECAAMAA CARACTERE 


Cada vez que uma 
las pisca o olho... ha 
um terremoto ! 





JCAN BLONDELE E GLENDA 

FARHELL EM “PUNCEZA DA 

VUZARCAS O SEGUNDA-FEIRA 
NO PATHEO PALACE 

O senhor é “homem? Mas... 

“homen” mesmo? Pois, então 

esconda-se depressa, porque ali 


vêem duas mulheres terremoto! 





Uma scena de 
Tel”, com Maly Delschaft 


m 


A GRAÇA DE EMMY SONNEMANN (SRA. 
VON GOERING) EM “GUILHERME TELL” 


O film “Guilherme Tell”, que vamos ver na proxima se- 
gunda-feira, no cinema Gloria, além de nos narrar episodios 
interessantissimos e mesmo emocionantes da vida do pionei- 


“Gullherme 


eisivo no romance, e tambem linda. Conrad Veldt e Hans 
Marr são as prineipaes figuras desse trabalho que nos será 
apresentado pela Internacional Films na proxima segunda- 


dad 
doam Blondell c Glenda Far- 
vell, as terviveis “mordedoras” 
voltam em “Princeza da Tuzar- 
[Eh como duas Innocentes 
“eiris-seouts”, que todo o dia 
praticam uma boa aeção.., pa- 
ta elas! 

A mulher precisa de tres coi- 
sas! — diz a deliciosa Blondel! 
— Dinheiro, Dinheiro e Dinhoi- 
vol E assim pensando, trata de 
arrazar colres, envieiras e por- 
ta-mickels. não desprezam nuda 
lesde que seja “sonunte”L Os 
“coroneis” vão “pagando” e 


A FUGITI 


MARY BURNS FUGITIVE 





: 


Films em Cartaz 


PALACIO -— “Tansa dos 
Ricos” — Columbia — com 
George Raft e Joumn Benan t 

q — Hornrio: 7 — 3.40 — 5.M 
— 4 — 8.40 e 10.20 ho- 
rns 

— E — 

ALHAMBRA —  “Cnnção 
da Sandade" — Art Flime— 
com Richard Touber — Ho- 
raro 7 —e 4.0 — 7.00 e 
B.Jo. 


“4 Fugitiva” 
— Pnramount — com Sylvia 


Sidney. Melvyn Dougins e 
Walnee Ford — Hornrior Z 
— 40 — S.%0 = 7.00 = 
8,40 e 10,20 horna 

— T — 


IMPERIO — “Calma Pes. 
sont? — Metro — com Ho- 
hert Young e Madge Evans 
— Hornrior 7 — 3.40 — 5 20 
— 7.00 — 8.40 e 10.20 ho- 
ras. 


— E = 

GLORIA — “Charlie Chan 
em Shanghal" — For — com 
Wurner Olnnd -—. MHornrio: 2 
— 840 - 540 — T.00 — 
B.40 e 10 24 horas, 

— T — 

PATHE' PALACIO 
“Inferno Negro” — Flrmt — 
com Paul Muni e Knren 
Morley — Hornrlo: 2 — 4 
— 6 8 'e 10 horna, 


— T — 

BROADWAY “Dama 
dam Camelns? — Prog V. 
KR. Castro” — com Yvonne 
Frintempa — Horario: 2 
f— 4 — 8 e 10 horn, 

— TO — 

REX — “Melodin Perdu- 
ra” — United — com dJose- 
phine Hulchinson e George 
Houstou — Horario: 2Z — 
2.40 — 5.200 — 7.00 — 8.44 
e 19.20 horas. 

— T '— 
RIO — “4 Carga do Din- 
bo” — Columbia — com Ma- 
riam Marsh — Hornrio: 2: 
— 8.40 — BL — 7.00 — 
8.40 — e 10.20 horas; 
— E —-— 

PATHE' — “Mysterio de 
Edwin Drood”, Universal, 
com Claude Hnins 





Sua Alteza, o Garçon 





Uma scena de “Sua Alteza, 
o Garçon” 


Quando ambos se encontra- 
ram, elle era um garçon e ella 
uma stenographa, que uma des- 
tas Sortes grandes — e nada 
muis, fizeram-na immensamen- 
ta rica, De posse de uma for- 
tuna, a nossa heroina foi hos- 
pedar-se mo melhor hotel da 
cidade, obrigando o pobre gar- 
con a satisfazer-lhe o menor 
desejo. 


0 rapaz atitou o quanto 
poude até o dia em que achan- 
do ruim — estrilhou e revelou 
a sua identidade: elle era um 
principe! 


Tabelleão! Polícia! Impostor! 
Prisão! Dahi.., o nosso film.,, 
uma nova edição de romance 
que a Fox Film irá apresentar 
22 feira no cinema Odeon, com 
n interpretação tidelissima de 
Francis Lederer e Irances Dee, 


numa composição perfeita dos 
romunescos personagens de — 
“Sua Alteza o Garçon” — a de- 


Nciosa comedia para fazer rir, 
taes os momentos de finura e 
malícia que enfeitam as scenas 
esplendidas desta producção - de 
Jesse Lasky. 


Aceitem O conselho que lhe 
damos — não percam coisa ne- 
nhuma desta vida, chova ou 
faça calor — vá assistir “Sua 
Alteza o Garçon” — na pro- 
xima segunda-feira, no Odeon, 
que não se arrependerão | 
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ellas Tiem-se do grande pago- 
de. Quem anda dois minutos 
com essa dupla-terremoto sem- 
pre “acaba chorando”, como o 
picrrot trouxa! 

O Palhé Palace, exhibindo dia 


24 “Princeza da Fuzarea”, essa 
nova comedia de Blondell e 
Glenda Farrel para a Warner 
First National, vac inaugurar 


officialmente a “Llemporada do 
Riso”! 

Prepurem a “nota” e “mor 
lhem o pano”, porque vae ha- 
ver samba com eculca! 





fel 


criancas até 
10 annos) 





A sublimidade do amor 


em “Mimi” 


Deante dos phenomenos do 
sentimento, somos forçados a 
concluir que o amor é, real- 
mente, a molg oceulta de todos 
os feitos humanos. Por elle é 
so a vida no planeta se torna 

upportavel apesar das varlan- 
tes politicas, dos cutaclysmos e 
de todas as perturbações que 
sacodem a-existencia humana. 
Os homens, em que pese o 
avanço da technica e da sei- 
encia. hão de ser sempre uns 
incorrigiveis romanticos. Por 





Gertrude Lawrence e Douglas 


Fairbanks Jor., em “Mimi” 
isso um argumento como o de 
“Mimi”, mau grado differenças 
de época, ha de ser sempre bem 
recebido mesmo por um publi- 
co habituado ao zumbido da 
avlão e às maravilhas do radio, 
Nelle se conta a historia com- 
movente desse symbolo de ab- 


negação que é Mimi, Para que 
a carreira de Rodolpho não 
solíresse interrupção na sua 
febril escalada para a gloria, 
elln se deixa ficar, humilde- 
mente, no caminho, O lema 


Immortal de Murgey “La vie de 
Bobéme”, encontrou desta vez. 
no cinema, a sua verdadeira ex- 
pressão, Douglas Fairbanks Jor. 
a Gertrude Lawrence na larefa 
de animar os príncipaes perso- 
nagens da obra celebre: Rudol- 
pho e Mimi, atlingem ás culmi- 
nancias “da interpretação per- 
deante:da “camera”, Tra- 
balhos que ficarão registados 
para sempro na historia do cine 
porque inspirados no mais pro- 
fundo dos ' sentimentos huma- 
nos. Em torno desses dois sões 
gravita toda uma constelação 
dg! artistas perfeitamente ada- 
plados nos seus papeis, Mimi, 
que o nosso publico verá ma 
proxima semana quando o no- 
v0 cinema S, José abrir as suas 
portas no publico carioca, é, 


HOJE no me 


METROPOLITAN 


O MAIOR DESEMPENHO 
DE LAWRENCE TIBETT 
PARA O “ECRAN” 


A 20th Century-Fos inau- 
gurou ante-hontem, no ci- 
nema Rex, a sua temporada, 
apresentando o maior espe- 
etaculo lyrico de todos os 
tempos, 

Darryl Zanuck não mediu 
esforços no sentido de pro- 
porcionar no publico um es- 
pectaculo digno de enco- 
mios, 





Em “Metropolitan” temos 
opportunidade de ouvir no- 
yamentoe o inesquecivel Ti- 
hett de “Lua Nova” e 
“Amor de Zingaro”, 

Lawrence Tibett desfruta, 
com justissimas razões, o ti- 
tulo de malor barytono do 
mundo, e em “Metropoli- 
tan” elle teve opportunida- 
de de evidenciar » valor da 
gua voz incompazavel, can- 
tando trechos de “Carmen” 
“Barbeiro de Sevilha” e o 

prologo de “Pagllaci", con- 
stituindo o maior - especta- 
cule Iyrico que o cinema ja 
produziu. 

Em “Barbeiro de Sevilha” 
Tibett empolga a platéa, me- 
recendo os mais sinceros ap- 
plausos, 

Esta grandiosa producção 
é, sem duvida, a: revelação 
dos largos conhecimentos te- 
chnicos de Darryl Zanuck, 
que conseguiu, além do es- 
pectacula lIyrico, propo-cio- 
nar uma anecdota interes- 
sante com optimas situações 
comicas. 

Além de Lawrence Tibett 
o “cast” de “Metropolitan” 
conta com a graciosa Virgi- 
nia Bruce, que desempenha 
o seu papel na ultura da sua 
fama! Cesar Romero, que 
vem sa impondo como 


Alice Brady, notavel como 
sempre, além de muitos ou- 
tros que desempenham seus 
papeis com intelligencia, 

Com “Metropolitan” a 20th 
Century-Fox tem o nabo 
aberto para uma temporada 
cheia de glorias, elevando 
bem alto o valor de Darryl 
Zanuck, 

“M, Fo' 


por todos esses motivos, o 
maior acontecimento deste ini- 
clio de temporada e considera- 
do, com justiça, uma obra pri- 
ma da cinematographia ingle- 
za, Sua distribuidora por todv 
o Brasil é Art-Film. 
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Paul Kemp e Fita Benkhhoff — A dupla co- 
“Amphitryão”, vae provocar um 


mica de 





seres 


verdadeiro terremoto de gargalhadas 

O nome de Paul Kemp basta para provocar cocegas 
na gente, Esse impagavel homenzinho, gorduchete e sympa- 
thico, com aqueles seus modos atarantados de quem quer 


servir a todo mundo e acá- 
ba embrulhando tudo, criou 
uma escola propria... Film 
onde appareça Paul Kemp 
tem a sua vida assegurada. 
A prova são os repetidos 
successos dos seus celluloi- 
des perante as platéas bra- 
sileiras que, em materia de 
comicidade, são, devéras 
exigentes, .Para triumphar : 
no Brasil, o actor comico ! 
necessita ter realmente, 
merito excepcional, Paui 
Kemp é, nesse terreno, a 
“bola” melhor que nos en. 
viou a Europa. Mas em 
“Amphitryão”, esse Impo- 
nente film que se mette 
com a vida dos habitantes 
de Olympo, Paul Kemp col- 
loca-se muitos pontos acl- 
ma das suas anteriores 
criações, Avaliem que elle 
interpreta, tal como o seu 
parceiro Willy Fritsch — o 
actor mais completo do cl- 
nema europeu — nada me- 
nos de tres papeis! E”, si- 
multanenmente, Sosia, o 
amigo da “pinga”, Mer- 
qurio o secretario de Jupi- 
ter e... ainda o proprio 
Mercurio bancando o Sosia. 
Uma perfeita trindade do 





os 
desse film satyra da Ufa, que 
mexe com & vidade todos os 
deuses do Olympo — “ Amphi- 
tryão”, que o cinema Alham- 
bra exbibirá por todo este mez 


Willy Fritsch e Kathe Gold — 


principaes ' protagonistas 


di 


riso, num só individuo... Como complemento, esse malan- 
drete, arranjou para companheira uma “pequena” que vac ' 


deixar a “turma cá de casa” estonteada, 


a petulante Fita 


Benkhoff,,. Os dois juntos, perdidos pela Grecia dos heroes 
e dos deuses, fazem de “Amphitryão”, a mais efflciente bom: 
ba de gaz hilariante que Art-Film vae atirar, no proximo dia 
30, sobre todos os que occorreram ao cinema Alhambra, onde 


será exhibido essa incomparavel producção da Ufa. 


um 
artista de grandes recursos cs 














“A Fugitiva”, com Syi- 10 capitão Ibsen Lopes 





Douglas, que tornaremos a 
ver hoje no Imperio em “A 
Fugitiva” 


Uma boa noticia para os fans 
de Sylvia Sidney; — a sua vol- 
ta, hoje mesmo, com esse es- 
plendido trabalho | da Para- 
mount: — “A Fugillva”, que 
passa a ser exhibido no cinema 
Imperio, Dado o exito immenso 
alcançado por esse film a se- 
mana passada no Odeon, dado 
tambem 'g valor do trabalho 
não sómente de Sylvia Sidney 
como de Melvyn Douglas e de 
um dos grandes successos ci- 
nematographicos: de agora. 





Aguardem os proximos 
grandes “hits” que se- 


rão apresentados 


Palacio 


Para o verdadeiro “fan” é 
sempre agradabllissimo a espe- 
ra de um bom film, Que se 
dirá, então, quando se lhe pro- 
mette não apenas um, mas uma 
série, Semanas, seguidas, de 
grandes “hits”? O Palncio, por 
exemplo, que está exhibindo 
esse formidavel “Broadway 
Melody” com a não menos for- 
midavel e linda Eleanor Po- 
well, já nos dará na' proxima 
semana um conto “maravilhoso 
da Paramount, “Peter Ibbel- 
son”, do romunce de Maurnier 
com o trabnlho de Gary: Coo- 


no 


via Sidney, hoje no Cine 
Imperio : 
Syivia É Sidney e . 'Melvyn 


de Pae”, com os arlistas que 
immortalizaram o film “Cam- 
peão”, Wallace Beery e Jackie 
Cooper, sob a direcção de Ri- 
chord Boleslawski. A.6 de abril 
caberá ainda. à Metro apresen- 
tar o “unico trabalho” de Gre- 
ta Garbo em 1996, “Anna Ka- 
renina”, com Frederic March e 
o pequeno Fred Bartholomes. 
o inesquecivel David Copper- 
field, sob a direcção de Claren- 
ca Brown. A seguir, no dia 13. 


per e Ann Harding' é direcção: 
de Henry” Hathaway: No (din 30º 
a Metro apresentará | “Devoção. 


de Castro deixará esta 
capital no dia 20 


O capitão Ibsen Lopes de 
Castro, do' estado maior da 7º 
Região Militar, que veio a esta 
Capital em missão do general 
Newton Cavalcanti, comman- 
dante da referida Reglio, cons 
forme tivemos occasião de no= 
ticiar, vae regressar no proximo 
dia 20 do corrente para Recife. 


“ Hemorroidas, 


cura radical sem dor e sem ope: 
rações por processos modernos, 
Doenças ano rectaes, rectites, 
estreitamentos, fistulas e doen- 
cas venereas. Cirurgia do recto, 


Dr. Joaquim de Oliveira 


(Assistente do serviço de doen- 
ças ano rectaes da Cruz Ver- 
melha) 


Cons.: Rua Visconde Rio Bran- 


co 31 - 1.º and, Tel. 22-2049 — 
Das 4 1/2 às 7 — Res.: 28-0129 








A Semanal da Socieda- 
de Nacional de Agri- 


cultura 


Sob a presiídencia do dr, Ar- 
thur Torres Filho, reunir-se-á, 
nmanhã, 19 do corrente, às 17 
horas, a Directorin da Sociedade 
Nacional de Agricultura, 





Syndicato dos Emprega- 
dos de Commissarios, 
Armazenadores e Ex- 
portadores de Café do 


Rio de Janeiro 


ASSEMBLE'A GERAL 
EXTRAORDINARIA 

De ordem do sr. presidente, 
convido os srs. associados a se 
reunirem em assembléa geral 
extraordinaria, na proxima 
quinta-feira, 19, ás 20 horas, na 
séde, à rua da Quitanda nume- 
ro 187-2.º andar, 

Ordem do dia: 

a) — alteração dos estatutos, 
conforme exigencia do Depat- 
tamento Nacional do Trabalho; 

b) — Assumptos gernes. 

Rio de Janeiro, 16 de março 
de 1936, 

Sizenando de Araujo Carvalho 
— 2.º secretario, 


Geo a O O O O 


emiim a Twentieth Century- 
Fox nos dará a adoravel Shir- 
ley Temple, a garota querida de 
todo: o mundo, com John Boles 
e Karen Morley, sob a direcção 
de David Butler, em “A Peque- 
na Rebeldo”, 
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FAIRBANAS/ 


Gerlrude L AWRENCE 


(PRIMEIRA EXHIBIÇÃO) 
MUSICAS DE “LA BOHÉME” 
A OPERA IMMORTAL DE 

PUCCINI - 


Segunda-feira - 


PARA INAUGURAÇÃO D 
NOVO CINEMA e 





| harcio A ie br 
LÉDERER 3 he] RA a 


ed mê s 


= Sul 





aryCOOPER 
» HARDING 


DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 18 de Março de 1936 


De uma adoravel mentira, surge uma 


nova ediçã 


o de romance e amor! 


A MAIS DELICADA ALTA 
COMEDIA DE 1936! 





O GALA REQUESTADO POR TODAS AS DAMAS DE 


HOLLYWOOD E 


A MAIS LINDA E MAIS EMOTIVA DAS ESTRELLAS 


2O CELEBRE 
ROMANCE DE 

| EUGENE SUE 
+. nÚum FILM 


à, MAGNIFICO 





o] ud 
Consignações 
SEM MENSALIDADE 

A Casa Bancaria, “CAR- 
TEIRA DE CREDITO 
GARANTIDO, 8. A.”, 
empresta qualquer quan- 


tia aos funccionarios pu- 
blicos federaes. 


BECCO DAS CANCEL. 
LAS, 17 — 1º uadar. 
23-0886. 


GONORRHEA 


Cura radical e rapida, por 
processo proprio, nos dois sexos, 
Molestias e operações do appa- 
relho genito urinario, 

Dr. GO'ES FILHO, com 25 
annos de pratica, professor dc 
operações e chefe de serviço ol- 
rurgico. 

PRAÇA FLORIANO, 55-6.º an- 
dar — 5 horas 





Edi di diria di die lo o o di do 


DIARIO RECREATIVO) 





ALLIANÇA CLUB 
O “Grupo Parei Comtigo” é o 
promotor da festa de sabbado 
proximo 

A “taça” abrigará no' proxi- 
mo dia 21, um grande numero 
de associados e gentis frequen- 
tadoras na reunião dansante 
que ali se vae effectuar por 
iniciativa do victorioso “Gru- 
po Parei Comtigo” do qual faz 
parte a “linha de trente” do 
Allan 

Essa festividade que recebeu 

o significativo titulo de “Baile 
da Victoria” tem o seu início 
marcado para ás 22 horas. 

Um bom jazz inpulsionará as 
dansas: que promettem transcor- 
rer bastante animada, 

AMANTES DA FOLIA 

Os builos desta semana na 
sociedade do Engenho Novo 

Amanhã, sabbado e domingo, 
se realizarão tres animadissi- 
mas festas no popular gremio 


recreativo da estação do Enge- 
nho Novo, 

às dansas, que serão propor- 
clonadas por excellente conjun- 
cto musical, por certo, terão a 
participação de grande numero 
de dansarinos. 


Barhosa, o “maloral” da ca- 
sa, promette um punhado de 
surprezas aos seus convivas, 

PENHA CLUB 


A festa da “Embaixada 
vilhosa” 


Homenageando o conhecido 
“speaker” Cezar Ladeira, & ra- 
psziada componente da. “Em- 
baixada Maravilhosa”, a pujan- 
te facção do Penha Club, deu 
aos seus consocios uma gr&n- 
diosa festa no sabbado ultimo. 
Por motivos superiores o home- 
nageado não poude comparecer, 
sendo então escolhido. o nosso 
collega d'“A Noite” para para- 
nymphar & inauguração do no- 


Mara- 








(ONRADVEIDT o HANS MARR 


pet + A de a 





Casino Copacabana 





HOJE 


HOJE 


ESTREARA” NO SEU GRILL - ROOM A 


“Grand Hollywood Revue” 


COM OS ARTISTAS 


HELEN KNOTT 
PEARL ADELAIDE 
LILA GAYNES 
MARY WINTON 
TED BEYERS 


CHESTER TOWNE 
MARY SAWYER 
HELEN THOMPSON 
MARCIA HARRIS 
AGNES KNOX 


com as orchestras de 


Al Morrisom e Simon Boutman. 


Durante a estação de verão fita suspenso 
o traje de rigor. 
EEE EE EO EEE 


Departamento Na. 
cional do Povoa- 
mento 


O sr. ministro do Trabalho 
expediu os seguintes avisos aos 
membros da commissão espe- 
cial, designada para dirigir a 
construcção do edificio daquel- 
le Ministerio : 

Ao sr, dr, Dulphe Pinheiro 
Machado, director geral do De- 
partamento Nacional do Povoa- 
mento, 


N.1— 43 — 
juntamente com os ars. douto- 
res Edgard de Mello, Plinio 
Reis de Cantanhede Almeida, 
Mario dos Santos Mala e Af- 
fonso Eduardo Reidy, respecti- 
vamente, director geral, interi- 
no, dg Directoria Geral de Con- 
tabilidade desta Secretaria de 
Estado: actuário — chefe do 
Orgão Central do  Actuariado, 
architecto do Conselho Nacio- 
nal do Trabalho e engenheiro- 
architecto da  Prefeitufa do 
Districto Federal, constituir, na 
qualidade de presidente, & com- 
missão encarregada de dirigir 
a construcção do predio para a 
séde deste ministerio. 

Aos srs, Edgar de Mello, 
Plinio Reis de Cantanhede Al- 
meida e Mario dos Santos Mala, 
respectivamente, director geral, 
interino, da Directoria Geral 
de Contabilidade da Secretaria 


Designando-o, 





DA A = NIe7= 


2.º - FEIRA 


Peter Ibbetso 


Historia de um amor tão gran- 


de que transpoz glorioso as 


fronteiras da propria vida!. 


vo estandarto que era s nota 
sensacional dessa festa. 

Reunindo os chronistas re- 
creativos e os representantes 
das agremiações co-lrmãs, o 
presidente José Linhares deu a 
palavra so nosso companheiro 
ali presente para que este, em 
nome dos “embaixadores” sau- 
dasse os convivas. Finda a sua 
oração foi então apresentado o 
lindo estandarte e q seu para- 
nympho num bello improviso 
agradece a deferencia de que 
toi alvo e finaliza felicitando 8 
“Embaixada” que vinha tri- 
lindo uma senda plena de vi- 
ctorlas” 


As annsas são reinicladas ao 
som da Tuna Mambembe e & 
directoria levando os seus con- 
vivas grados ao “buffet”, otfe- 


rece-lhes Jauta mesa de doces €|- 


bebidas. 


E assim, o brilhante, conjun- 
cto com essa festa, cujo trans- 
curso foi bastante animado, 
Solennizou q. inauguração do 
seu novo estandarte, 

No domingo, como comple- 
mento da festividade, houve 
28 ho- 
Brasil- 


ainda dansas das 20 ás 
“Jazz 


ras, tocando a 


de Estado; actugrlo-chefe do 
Orgão Central do Actuariado e 
architecto do Conselho Nacio- 
nal do Trabalho, 

Ns. 1 — E 493,1 — 4M q 
1— E —4 — Designando-os 
para, juntamente com o dr. 
Affonso Eduardo Reidy, enge- 
nheiro architecto da Prefeitura 
do Districto Federal, e sob a 
presidencia do sr, dr. Dulphe 
Pinheiro Machado, director ge- 
ral do Departamento Nacional 
do Povoamento, constituirem a 
commissão encarregada de di- 
rigir a construcção do predio 
para a séde deste ministerio, 


—— 


O presidente da commissão 
especial, incumbida da constru- 
eção do edificio do Ministerio 
do Trabalho, Industria e Com- 
mercio, chama a attenção dos 
interessados para o edital de 
concurrencia publica, inserto no 
“Diario Official”, de 9 e 18 do 
corrente, para a execução do 
calculo estatico estructural do 
mesmo edificio. 

As propostas serão recebidas 


Um dos mais bellos romances ds literaturm, 


moderna 


BM .. AMORSEM FIM 


=== SEG. FEIRA FEIRA 


Os TARA 


| com MARCELLE GENIAT o HENRY ROLLAN - 


ATE" IO ANOS. 





Italia”, do 


Raffo. 
GREMIO PROGRESSO LEO- 
POLDINENSE 


A reunião dansante do proximo 
domingo 


O antigo club recreativo da 
rua Roberto Silva proporcio- 
nará no proximo domingo, uma 
encantadora festa dansante ao 
seu quadro socinl e gentis se- 
nhorinhas que ali se recreiam, 


Essa festasterá o concurso de 
optimo conjuncto musical que, 
por certo, bisará, ou mesmo 
trisará, todos os numeros do 
seu repertorio, 

Os socios terão Ingresso com 
o recibo do mez corrente (nu- 
mero 3) e a apresentação da 
carteira associativa, 


DUAS POR DIA 
Quando o Palamenta soube 


IMPROPRIO PARA CRIANÇAS 


professor Fidelis 





Os moradores de 


Villa Izabel 


preferem comprar na 


PHARMACIA 


JARDIM 


pela sua escrupulosa manl!- 
pulação e rapidez em atten- 
der a sua clientela. 


Consultas: gratis, ao lado, 
sob a orientação de clínicos 
especializados 
RUA BARÃO S, FRANCIS 
CO FILHO, 401 — PRAÇA 7 
Telephone — 48-4048 


que o Mandarim estava substi- PRRREAdesçã suado hos! mi tala 


tuindo o Picareta na Secção re- 
creativa-do “Jornal do Brasil”, 
sorriu & disse ao Bojudo: 

— Essa é bôa! Uma secção 
felta por um- “mandarim” deve 
ter muita “trancinha”,., 


e 


Ironico como sempre, o K. 


Para altender a va- 
rios pagamentos 


O ministro da Marinha moli- 
citou do seu collega da Fazen- 


da, as necessarias providencias 
no sentido de ser regularizada 
a despesa de (7,285:000$000), 
supplememtar a diversas  ver- 
bas do orçamento deste Minis- 
terlo, para o exerciato de 1935, 
correspondente ao credito aber- 
to pela let 180, de 9 de janeiro 
ultimo, cujo registo não. com- 
pete so Tribunal de Contas, por 
se tratar de acto do Poder Le- 


gislativo. 


RO RS CD a O CEDO DO TD TD DO 


até 26 do corrente, podendo os 
interessados obter quaesquer 
esclarecimentos na séde da 
commissão especial, no Depar- 
tamento Nacional do Povoa- 
mento, á rua Saccadura Cabral 
n. 41 (praça Mauá), de 15 ás 
17 horas, diariamente, aos sab- 
bados, 


dás GANHAR SEMPRE NA LOTERIA 


q à pano GA e acanpaaand hapo id 


nasutmento de cada ie 


experecota todos 
Manda seu ese 
pa O SESNEDO DA 


& minh as palavras — 


Great Mitre 224 .f 





Peta dizia, ante-hontem, 
seu collega Rigoleto: 


— Você já viu como:o Chu- 
veiro tá subindo de cotâção! 
Elle morava na Praça Sete, de- 
pois mudou p'ra Praça 11, e 
ngora está na Praça 15... 


ao 





e map —— 


FRANCES DEE k 


O2FEIRA BROADUAY 


O inventor da boia 


“11 de Junho” elo- 

giado pelo director 

do Pessoal da Ar- 
mada 


O ministro da Marinha ra- 


commendou no director perl 
do Pessoal da Armada, para 
eloginr o 2º sargento Epami- 
nondas de Souza Barbosa, in- 
vontor da uma bola, denomina- 
da “11 de Junho", para gsalva- 


mento da torpedo, pela dedica- 
ção go: serviço e interesso pros 
fissionn! revelados na persove- 
rança. com que tem procurado 


ser util 4 sun corporação e ao 
pais. 
y b > :2bx 4. 








Dr. Walter B. Moreira 


Molentins de utero, ovariom 
parios e opernções. 

RES, FRUEHIEIRA UI ANDRA= 
LE, 42 — Tel, 4D-2400 
CONS. AROHIAS CORDEIRO, 
Numero 198, sob, 





<“ DRASILIA 


PARA CARIMBOS 


DE BORRACHA 


el'29 Pe 





Fabrica: 
* ova DOSENADO 319 


PIO DE JAREIRO 


DR. AUGUSTO PAULINO FILHO j 
DR. FERNANDO PAULINO 


VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrléa 


e suas complicações no homem e na mulhe:. 
Edificio Castello — Av. Nilo Peçanha, 151- 


9.º and. Tel. 221207 — 


EN E=2= 0 = ER 


Diariamente de 2 ás 7 


“Ha no film uma canção negra americana, “G lory Road” que é uma maravilha de rythmo e de folk-lore. Sómente ella, DS sema 


Pó? dos “Palhaços” ou 0 “Toreador” da “Carmen”, mesmo sem à graca 
“dê Virginia Bruce, é apezar do enredo convencional, justificaria aquella 


| ae) Globo”. 


METROPOLITAN à 





- suggestão fi publicidade: “Bala, palmas =; 


l0 — ECONOMICO 





O AUGMENTO DAS TARIFAS 
"DA LEOPOLDINA 


Merece especial referencia o pa- 
recer apresentado pelo deputado Cel. 
so CGnimarães e adoptado pela Com- 
misão de Agricultura, Viação e Obras 


Publicas da Assembléa Fluminense, 


sobre o momentoso caso do augmento 


way Company”, 


das tarifas da “The Leopoldina Rail- 


ram um relevante serviço ao Estado 
do Rio de Janeiro chamando a atten- 
ção do governo para os males da 
actual politica de transportes, sugge- 
rindo ao mesmo tempo providencias 
do mais alto interesse. 

Disse com muita propriedade o 
parecer em apreço que “um dos mais 
graves problemas economicos do nos- 


so Estado e do paiz é, sem duvida, o 


dos transportes baratos, de fórma a 
permittir o desenvolvimento da pro- 
dueção”. 

Na realidade os fretes altos têm 
emperrado de maneira prejudicial a ex- 
pansão economica do Brasil. Para re- 
mediar a esse estado de coisas sugge- 
riu o deputado Celso Guimarães as se- 
guintes providencias: 

“1º regulamentação do trafego 
rodoviário de fóma a impedir a con- 
eurrencia ás vias ferreas, concurren- 
cia essa que a experiencia, em todos 
os puizes do mundo, inclusive no Bra- 
sil, tem demonstrado ser anti-economi- 
ca e ruinosa para a collectividade; 

2º", verificar se, regulamentado o 
trafego rodoviario de maneira racio- 
nal e sem prejuizos para os transpor- 
tadores por rodovia, seria possivel 
evitar o augmento dos fretes ferro- 
viarios; 

9º, estabelecer as bases para ele- 
ctrificação das linhas tronco da E, 
W. Leopoldina, com o producto da ta- 
za de melhoramentos” .: 


o 
Investida em Suas Funcções a 
Commissão de Inquerito Sobre 


o Petroleo 


Como estava annunciado, foi hontem, in- 
vestida em suas funcções a commissão de- 
signada por decreto de 10 do corrente, do 
presidente da Republica, para proceder ao 
inquerito sobre & questão do petroleo nacio- 
nal. 

O acto se realizou no gabinete do ministro 
Odilon Braga, ás 10 horas, estando presentes 
deputados, altos funccionarios do Ministerio 
e representantes da imprensa, 

O ministro, que se encontrava despa- 
chando o expediente semanal do Departa- 
mento Nacional da Producção Vegetal, inter- 
rompeu este trabalho logo que chegaram os 
componentes da commissão e que se reuni- 
ram no gabinete particular de s. ex, Quando 
Já se encontravam todos presentes o sr, Odli- 
lon Braga convidou-os a passar ao grande 
salão de despacho, onde se verificou o acto de 
investidura da commissão em suas funcções. 

Dirigindo-se Ros membros da commissão, 
disse s. ex. que desejava, apresentar os agra- 
decimentos do governo por terem ecquiescida 
em participar desta commissão, que é tida 
pelo mesmo governo na conta do mais alto 
interesse. 

Como ministro, disse — não desejava of- 
ferecer quaesquer instrucções para orientar & 
commissão, afim de que, constituida como se 
acha de personalidades, que, sem favor, de- 
vem ser consideradas eminentes, pudesse ella 
decidir dos rumos que pretenda, imprimir a 
esse inquerito, do processo que prefere-ado- 
pter, da amplitude, que, Porventura, deseje 
dar aos seus proprios trabalhos. 

— Estou, assim, accrecentou s, ex., abso- 
lutamente certo de que as deliberações fi- 
naes da commissão, — as quaes serão aca- 
tadas pelo Ministerio — hão de ser recebidas 
pela opinião publica com o devido mereci- 
mento. 

Concluindo, disse o sr. Odilon Braga: — 
R commissão está com plena liberdade de 
movimentos e de deliberações, na plenitude do 
exercicio de suas altas attribuições, que de- 
correm, naturalmente, do objectivo que o go- 
verno teve ao constitull-a, Eu &penas farei o 
que estiver ao meu alcance afim de que dis- 
ponham de todos os recursos julgados neces- 
sarios para o cabal desempenho da sua mis- 
são. 

Os membres da commissão agradeceram, 
a alta distincção que lhes era concedida, de- 
clarando-se dispostos a corresponder á con- 
fiança com que foram honrados pelo governo, 
dedicando-se ao desempenho de lão elevada 
missão com o melhor de seus Propositos 
animo patrigtico, 

A commissão funccionará na Escola Po- 


Secção Economica do 
DIARIO CARIOCA: 
Direcção, F.J. TEIXEIRA LEITE: 














+ TITULOS 


bem como as estaduses e municipaes, equellas 
com alta de preços e estas sem alteração. As 


obrigações do, Thesouro Naclonal, bem como 


as de Minas Geraes ficaram inalteradas, man- 
tendo-se as de S. Paulo, 8 %, a 9305 e 9325 
e os demais valores destituldos de interesse, 


: 'tudo como se encontra adeante, 
O illustre parlamentar e os seus é 
dignos collegas de commissão presta-| |. 


"Negocios realizados na Bolsa de hontem; 

' o es Offertas 

TAN v. o. 

4Unitormi- 

geadas; 2004. . « 1404 
21 idem, 1:000$. . . 76$ — TES 
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Offertas 

Vv. C. 
Obrigs. Th, 1921. , —— 9908 
Idem, idem, 1930. ... —— 1:002S 
Idem, idem, 1932, ... -—— 1:0028 
Idem, Ferrov,, 1º E... — — 1:0008 
Idem, idem, 2º E... ——. —— 
Idem, idem, 3º E... —— —— 
Munic. 1904, port. . — — 4158 
Docas de Santos, 

DOF; so Sis do 2385 2358 
Banco do Brasil. . . 3848 3805 
Banco dos Funccio- 

NANOs mo o ro — 508 
São Jeronymo. ... 100S mins 


$a 
Banco de Londres e da America 


do Sul 


LONDRES, 17 (Havas) — Os adminis- 
tradores do Banco de Londres e da America 
do Sul annunciaram que, para o anno que 
termina em 31 de marco, será feita uma dis- 
tribuição do dividendo final de 3 1/2 %, me- 
nos os impostos, ou seja 5 1/2 % ao anno para 
as acções preferenciaes e 5 % para as cumu- 
lativas, 


PAES 
Instituto de Assucar e Alcool 
Pelo hydro-avião “Trinidad 


Clipper” da Pan American Airways. 
regressaram hontem de Recife os srs.. 
dr. José Gomes de Faria, director te- 
ehnico do Institnto de Assncar e Al- 
cool, e seu assistente, dr: Jacques Ri- 
cher. 

Os dois technicos dessa impor- 
tante industria nacional estiveram 
inspeccionando a montagem das gran: 
des distillarias de alcool no Estado dv 
Pernamybneo. 

O seu desembarque, no aeroporty 
da Panair, na Ponta do Calabonço 
foi muito concorrido, estando presen. 
tes altos funecionarios do Banco do 
Brasil e do Instituto de Assucar e do 


Iythecnica, no Largo de 8. Francisco e sua | Alcool, 


primeira reunião ficou assentada, hontem. 
mesmo, para o proximo sabbado. 


EE 


Pagamentos no Thesouro 


Na Pagadoria do Thesouro Nactona] se- 
rão pasas hoje. 18. as seguintes folhas do 
decimo sexto dia util: Montepio da Via- 
ção. de Ja O, 


o df 
A Exportação de Passaros e Ani- 


maes Sylvestres 

O director geral da Fazenda expediu eir- 
cular aos chefes das repart'ções aduaneiras 
declarando, conforme soliciiau o Ministerio 
da Agricullura, que só deverá sor petmit- 
tida a exportação de passuros e animnes 
srlvestres vivos quando houver aulorização 
da Serviço de Cuja e Pesca, 






O mercado de Titulos funccionou, hon- 
tem, animado e accusou vendas muito apre- 
ciaveis não só em apolíces, como em outros 
valores. As apolíces geraes regularam firmes, 


Chá do Brasil 


Communicado da Diractoria de =statis- 
tica da F Jucção — Ministerio da Agricul- 
tura — Secção de Documentação e Infor- 
mações : - 

“A maior difficuldade que se antepõe 
ao consumo da herva-mate nos mercados 
europeus e norte-americanos é, sem duvida, 
o quasi absoluto desconhecimento em que 
permanecom os paizes do hemispherio se- 
ptentrional a respeito da natureza desse pro- 
ducto brasileiro e das suas excellentes qua» 
idades como alimento de poupança de pri- 
meira ordem, 

O termo exotico por que foi baptisada a 
“ilex narag:alensis” é, em grande parte, res- 
ponsavel por essa difficuldade de divulga- 
ção. Effectivamente, para um publico com- 
pletamente alheio no que seja “Herva-mate” 
ou “Mate”, torna-se incomparavelmente mais 
trabalhoso levar a cabo uma campanha de pu- 
blicidade que focalize as suas qualidades, An- 
tes-de detalhar as vantagens que poderão 
muferir aquelles que se derem ao uso da 
saborosa infusão sul-americana, terá o en- 
carregado da propaganda que explicar o que 
vem a ser “Herva-mate”, que especie de ge- 
nero é, qual o seu emprego e qual a manei- 
ra de cer utilizada. 

Isso serla perfeitamente dispensavel, com 
sensiveis vantagens para o trabalho de pro- 
paganda, se o nosso producto fosse designado 
por um enuncindo universalmente accessi- 
vel que suggerisse no publico, syntheticamen- 
te, tudo aquillo que constitue a forma prima- 
ria de oriar o desejo ou despertar a necessi- 
tade latente de consumir o artigo. 

O emprego do nome “Chá do Brasil”, em 
substituição ao de “Mate” ou ao de Herva- 
mate”, — indicado na synti.ese das instru- 
«ções a serem observadas na revisão dos en= 
tendimentos commerciaes do Brasil, publi- 
cada pelo Ministerio das Relações Exterio- 
res para receber suggestões, parece-nos de 
grande alcance pratico na campanha de di- 
ulgação do producto dos nossos hervaes. Pela 
sua simples leitura -u audição, ficariam os 
povos dos mais differentes paizes scientes 
de que se trata de um genero similar do 
chamado chá da India, cuja natureza e cuja 
maneira de utilização, assás conhecidas, dis- 
pensam maiores esclarecimentos a respeito. 

Dessa maneira, o trabalho de publicida- 
de em torno da nossa herva-mate seria li- 
mitado á demonstração. de suas qualidades 
especiaes e das vantagens que pode apresen- 
tar comparativamente aos productos conge- 
neres, 

a simples phrase como esta: “O chá 
do Brasil é superior a qualquer similar de 
outras procedencias”, poderia assim reunir 
toda a clareza e todo o poder suggestivo exi- 
gidos por uma boa divisa publicitarxia. : 

A grande maioria do publico consumidor 
de taes productos terá forçosamente a sua 
attenção despertada, com muito maior faci- 
lidade, por uma expressão que lhe evoque um 
artigo cujo uso já é de seu conhecimento, 
do que por um vocabulo ou por uma expres- 
são Intraduziveis nos seus idiomas proprios 
e incapazes, portanto, sem uma exposição 
prévia, de lhe suggerirem a menor ldéa refe- 
rente á sua utilidade, 

O nosso paiz, dotado de extensa faixa 
territorial dentro da região que constitue o 
“habitat” natural da “ilex”, está admira- 
velmente capacitado a desenvolver nos Es- 
tados sulinos a cultura racional do :-ate e a 
offerecer ao consumo mundial um producto 
capaz de concorrer, em qualidade e em apre- 
ço, com o denominado chá da India. 

Não temos a minima duvida em affir- 
mar que a generalização mundial do con- 
sumo da excellente bebida que é o chá-mate 
e, conseguintemente, o desenvolvimento da 
industria hervateira nacional, serão alta- 
mente beneficiados se conseguirmos introdu- 
air, na linguagem commercial e na domes- 
tica dos differentes povos consumidores de 
chá, a expressão “Chá do Brasil”. Assim, 
nos paizes de lingua ingleza, procurariamos 
introduzir e vulgarizar a expressão “Brazi- 
lan tea”; nos de lingua franceza, a de “Thé 
du Brésil"; nos de lingua castelhana, a de, 
“Té del Brasil”: nos de lingua allemã, a de 
“Tee von Brasilien”; eto, 


Lançando nos mercados estrangeiros o 
mate nacional com a designação ofticial de 
“Chá do Brasil”, talvez lançassemos um po- 
derosissimo concorrente dos chás do Orien- 
te, porque virtudes excepcionaes não faltam, 
antes sobram, ao mate brasileiro para con- 
quistar, uma vez conhecido, as preferencias 
de, pelo menos, grande maioria das popula- 
ções estrangeiras consumidoras. de “há, 

Rio de Janeiro, 16 de março de 19365, 


E Ro q 
Os Requerimentos Para Aposen- 


tadoria no |. dos Commerciarios 


Nu ultima reunião do Conselho Regional 
do Deparlamento da Ba Região do Instituto 
de Aposentadoria e Ponsães dos Commer- 
Ciarios, foi assentado que no prazo pata o 
requerimento de aposentudura, pelos com- 
merciarios desempregados, deve ser de 6 
dias, a contar da data do desemprego, até 
31 de dezembro de 1935 e de 45 dias. a par- 
tir de 1º de janeiro do corrente anno. 


2% 
O Recibo no Verso das Duplicatas 


O ministro da Fazenda, respondendo 
uma consulta do Banco do Brasil relativa à 
incidencia de sello federal nos recibos pas- 
Sados no verso das duplicatas de contas as- 
signadas, hoje sujeitas a sello estadual, de- 
clarou ao referido Banco que recibos de 
pagamento por conta ow por saldo, passa- 
dos na duplicata ou (ripileuta, estão sujei- 
tos ao sello federal da que lxata o regu- 
lamento expedido, 
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Opportunidades Commerciaes 

o Se 
ção Commercial do Rio de Janeiro recebeu e 
leva ao conhecimento dos interessados, por 
nosso intermedio, as seguintes opportunida- 
des : 

A firma Jorge' Rapat, do Paraguay, está 
interessada em entrar em contacto com fa- 
bricantes de pó de arroz, esmalte para unhas, 
cremes, rouge e outros artigos de toilette. 

—— Firma belga está desejosa em ter 
contacto com exportadores de amianto, chro- 
mo, manganez e talco. 

— The Albert Dickinson Co., dos Estados 
Unidos, está interessada em entabolar nego- 
ciações com exportadores nacionaes de 1- 
nhaça, 

—— Firma de Bruxellas, desejando ce- 
lebrar contrato por 15 annos, com exporta- 
dores brasileiros de areia monazitica, do teor 
minimo de 85% para fornecimento trimestral 
de 10 toneladas, entregues em Anvers, Solici- 
ta preços, condições e amostras.. ' 

— (O) sr, Teixeira Guimarães, de Cam- 
pos, enviou communicação a respeito das fl- 
nalidades do seu escriptorio, que se encarre- 
ga de fornecimento de informações commer- 
ciaes, cobrança de titulos de creditos, indi- 
cação de representante para venda de quaes- 
quer productos, etc., mediante: commissão. 

—— O “Office de Relations Commercia- 
les” do Egypto, em amavel communicado a 
esta Secção, offerece os seus serviços espe- 
cializados, abrangendo estatisticas, cobranças, 
informações commerciaes, propaganda, re- 
gisto de marcas, cotações, etc, 

Prospecto discriminativo á disposição dos 
interessados. 

Outros detalhes à disposição dos ínteres- 
sados áquelle Serviço da Associação Commer- 
cial do Rio de Janeiro, em sua séde proviso- 
ria, á Avenida Rlo Branco, 110 — 1.º andar. 


RE 


S. A, MONITOR MERCANTIL 


“Realizou-se, no dia 14 do corrente, de ac- 
cordo com a convocação feita, a assembléa 
geral ordinaria da S. A. Monitor Mercantil. 
Foram discutidas e approvadas as contas do 
exercicio de 1935, com um voto de louvor á 
directoria por haver conseguido, no exerci- 
cio em apreço, fechar o balanço da empresa 
com um saldo nio vultoso, mas de relativa 
expressão, A seguir, procedeu-se á eleição 
da nova directoria da Sociedade, cujo man- 
dato vae até 31 de dezembro de 1940, a qual 
ticou assim constituida: director-presidente, 
Pedro Leite Bastos; director-secretario, Luiz 
Moraes; clirector-gerente, Amadeu Barros Sa- 
raiva, e director-technico, . José Alberto da 
Silva. Conselho Fiscal — membros. effecti- 
vos:. Ernesto Maxwell de Souza Bastos, .Is- 
mael de Oliveira Maia e Hermano Barcellos, 
Supplentes: Arnaudo de Sá Moita, Rodrigo 
Moreira Cesar e Alberto Gonçalves Telxei- 
ra, Procedeu-se, depois, a eleição do Conse- 
lho Consultivo, em obediencia ao que deter- 
minam os estatutos, recaindo a escolha nos 
seguintes nomes: presidente, Pedro Luiz Cor- 
rêa e Castro. fonselheiros — Claudio de 
Almeida, David Morley, dr. Deodato Maia, 
vosé Quixada Aragão, dr. Joaquim Inojosas, 
dr. Herbert Moses, Jayme Leon Peres, Mario 
de Oliveira, Francisco Eduardo Magalhães, 
Renato Monteiro Junqueira, dr. Jayme C. L. 
Vasconcellos, dr. Rodolpho Fernandes Mace- 
do, dr, Mario Tebyriçá e Arthur Hortencio 
Bastos. Antes de encerrar-se a sessão, e ten- 
do-se em vista os termos de relatorio do pre- 
sidente da Sociedade, a Assembléa renovou 
a autorização à Directoria para tomar, quan- 
do julgar opportuno, as medides que se fize- 
rem necessarias e praticar as operações de 
credito aconselhaveis, inclusive augmento de 
capital, com o objectivo de: ampliar os servi- 
ços da empresa e firmar em melhores bases. 
a sua situação financeira, 


CM | a 

A Feira Internacional de -Wilmo. 
WILMO, 17 (Havas) — A Segunda Feira 
Internacional de Pelles organizada pela Ca- 
mara, de Commercio e Industria de Wilmo 
será inaugurada em 22 de julho, prolongan- 
do-se até 5 de agosto quando será encerrada. 

BA dA df 


O Stock de Borracha Exitonte 
em Londres 


LONDRES, 17 (Havas) — O “stock” de 
borracha existente nesta capital é de 77.086 
toneladas, registando-se uma diminuição de, 
482 toneladas. desde segunda-feira ultima. 

+ O “stock” de Liverpool que era de 74.855 
toneladas registou uma baixa de 2.486 tone-- 
ladas, j y 

o Rd 


Para explorar a força bydraulica | 


do Jacuhy 


PORTO ALEGRE, 17 (A. B.) — Q enge- 
nheiro João Luderitz dirigiv uma longa carta 
circular nos industriaes do Estado, concitan- 
do-os a subscrever o capital de organização 
de uma grande empresa para exploração da 
força hydraulica do rio Jacuhy. Essas instal- 
lações beneficiarão 20 municípios do Estado, 
servindo tambem para fornecimento de força 
electrica a estrada de ferro do Estado, que 
sera electrificada, 

RS 
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Os coupons do funding brasileira 

LONNRES, 17 (Havas) O banco 
Rothschild and Sons annuncia que pagará a 
partir de 1º de abril proximo os “coupons'' do 
emprestimo brasileiro a 5 % de 1898, do Fun- 
ding que se vence naquella data, ; 
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couros espichados, kilo 
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Uma exposição retrospectiva da 


ívico de Tntercamblo da Associa- | nhra de Santos Dumont, em Paris 


Por uma communicação recente do em- 

baixador do Brasil, em Paris, sr. Luiz de 
Souza Dantas, o Ministerlo das Relações Ex- 
teriores teve conhecimento de que o Aero 
Club de França vae commemorar, este anno, 
em 12 de novembro proximo findo, o trinte- 
nario do primeiro vôo mecanico de Santos 
Dumont no campo de Bagatelle, no Bois de 
Boulogne. 
“1 A tdéa, tão nobre e ao mesmo passo, tão 
cantivante para nós, brasileiros, partiu do sr. 
Edouard Bourdariat, ilustre membro daquella 
instituição de tão grande prestigio nos clr- 
culos internacionaes da aeronautica. Haverá, 
assim, agora a cerimonia no local em que 
primeiro se alteou com um apparelho mais 
pesado que o ar o nosso glorioso patriclo, uma 
exposição retrospectiva da sua obra, 

Para o exito dessa exposição, o Aero Club 
de França por intermedio de nossa embaixada 
na capital franceza appellou para as auto- 
ridades brasileiras e as pessoas da devoção e 
de familia do inolvidavel inventor, no sentido 
de lhe facilitarem os elementos que possam 
tornal-a mais attraente, responsabilisando-se 
naturalmente pela cônservação e devolução de 
tudo o que lhe fôr confiado. 4 

A noticia dessa nova homenagem que a 
França generosamente vae tributar a Santos 
Dumont ha de calar fundo no coração dos 
brasjleiros, tocando-lhes a sensibilidade, Cum- 
pre ao Brasil agradecer-lhe a lembrança, 
commemorando com actos da mesma alta si- 
enificação a passagem daquella data notavel 
para a historia da aeronautica moderna, Não 
nes esqueçamos de que a navegação aerca, em 
balões à Zeppelin ou em aviões, tudo, exclu- 
sivamente tudo deve ao genio do grande bra- 
sileiro, Foi elle, de facto, que resolveu os 
seus dois problemas basicos — o de dirigibi- 


lidade dos balões e o do mais pesado que 
o ar. 


ER 
300 Toneladas de Metal Para 


Moedas 

O director da Casa da Mocda, sr. Mun- 
suelo Bernardi, requisitou hontem é Cum- 
ntssão Central de Compras do governo fe- 
derul a acquisição: dos seguintes melues pu- 
ra atlender à cunhagem de moedas divisiu= 
narias durante o corrente enno: 

350 toneladas de cobre eletrolitico, 
barricas, com a percentagem minima de 
99,50%; 50 toneladas de mickel puro, em 
cubos granulos ou espheras, com u pureza 
minima de 99%; 10 toneladas de alumínio 
e 2 toneladas de zinco puro em barrões, vom 
a. pureza minima de 99%. ; 
4 0r Dito metul'6-«aarn. attender no Ínicio da. 
cunhagem «de: 50-000:1003000, autorizada pelo 
decreto n. 565, de 3] de dezerabro de 15," 
estando a respectiva despesa orcada, mais 
ou menos, em SON:MQUSNDO, 


E | 
BOLETIM DIARIO DE INFOR- 
MAÇÕES ECONOMICAS 


Communicado do Escriptorio de Infor- 
mações do Departamento Nacional da Indus- 
tria e Commercio : 

PELOS ESTADOS 

FORTALEZA, 18 (E. 1) — Pauta dos 
generos a vigorar de 16 a 921 de março: 
aguardente, litro 15500; algodão em pluma, 
typos um a nove e não classificados, kilo 
28800; algodão em caroço, kilo 18; »arnço de 
algodão, kilo 8180: farello de caroço de algo- 
dão, $120; flapo ou estopa de algodão, kilo 
25; fio de algodão, kilo 4S500; linter, Kilo 1S; 
piolho de algodão, kilo 1%; redes de tecido de 
algodão, kilo 5$: torta de caroço de algodão, 
kilo $180; amido ou polvilho, kilo sado; arroz, 
kilo 8600; café, kilo 18600; cêra de carnahu- 
cêra-de carnahuba,.kilo 
de carnahuba, kilo 48500: 

4$100; couros salgados, 
kilo 25; couros verdes, kilo 9s: curtidos, sola, 
kilo 6$:; farinha ou apara de mandioca, kilo 
9180; feijão, kilo $300; fumo em rolos, kilo 
38500; milho, kilo $100; oleós vegetaes, de ca- 
toço de babassi”, litro 8700; pelles de cabras, 
kilo $100; oleós vegetaes, de caroço de -babas- 
SW, litro $700; pelles de; cabras, kilo 138700; 
pelles de carneiros «kilo 78700; pelles de ani- 
Mães sylvestres, kilo 38; curtidas, com ou sem 
cabello, kilo 88; rapaduras, kilo S6UO; semen- 
tes de mamona, kilo, $650. 


Ea NARA 16 Em: Ló: — Preços die dia 13, 
Pa generos de exportação: alecdã 

Pluma, Seridó, 548; Sertão, 50s; Fópe ars: 
assucar Crystal, 1$100; demerara, S680: bry- 
t9, 8600; borracha. 1$200; caroço de algodão 
$100;. cêra de carnahuba, olho, 58500; palha, 
98; couros: bovinos espichados, 28900; meio 
sal, 2$500; salgados, 18900; salmourados 
18200; Courinhos, - 98; fumo, 28: farelo ou 
torta de caroço de alpodão, $150; oleo de ca- 
rFoço de algodão, refinado, 8800; bruto,-s500: 
palha, 1$; pelle de caprinos, 88500; lanigeros, 
18500; sementes de mamona, kilo $300. 
dio Epic AJU?, 16 (E, E). —, Movimento do 
algodão em “Tama, 4,349 Ea 
corda, 33% rolos; tecidos de algodão, 204 far. 
dos; - couros: Salgados, 847 Couros; pelles, 14 
fardos; com as 8500: kil 
de assucar; 3s, e 
cldos; 28400, couros 58400 


em 


5$500; 'vélas de cêra 


e nda nad] Pelles, 14 fardos no valor de 
: » No dia 12: stocks de assucai 

N ucar, 
od Saccos; algodão em rama, 4,207 far- 
e fumo em corda, 411 rolos; tecldés de 
algodão, 204 fardos; Couros salgados 


, 3s, alpod x e 
cidos; 25400, Bodão, 18833, fumo; 5g, te- 


CURITYBA, 16 (E 1) 


teração nos Preços dos aí 
ção, 


— Não “nuve al- 
tigos de exporta- 


a 





“AQuestãiodoTrigoea 
S. A. Moinho Santista 


Exmo, sr. dr. Agamemnon 
de Magalhães — D,. ministro do 
“Trabalho, , 

A SOCIEDADE ANONYMA 
MOINHO SANTISTA, com sé: 
de em São Paulo, vem, respei- 
tosamente, à presença de v, ex. 
e pede-lhe venia para submet- 
ter ao seu esclarecido iconheci- 
mento o memorial annexo, em 
que expõe ao illustre ministro 
a entrosagem da sua organiza- 
vão industrial, 

Houve, da parte dos que, & 
respeito, informaram 'a V. eX,, 
um lamentavel equivoco, 

A SOCIEDADE ANONYMA 
MOINHO SANTISTA, se. bem 
que explore a industria ;moa- 
geira, tem, não obstante, como 
vera v, ex, do memorial junto. 
numerosas. outras industrias 
de tecidos, oleos e duas impor- 
tantes fazendas de café e cria 
ção, uvas guaes têm o seu ganha 


pão mais de 5.000 operarios e, |; 


nas ultimas . mais de uma 
centena de familias cultivam a 
terra, ? 

A industria moageira de trl- 
go é secundaria, na sua organi- 
“ução actual. 


Esta exposição, é, pois, APE- 
NAS PARA ESCLARECER a: 
v. exc, sobre a verdadeira po- 
sição industria da Sociedade 
Anonyma Moinho Santista, em 
contraste, data venia, com as 
informações que lhe foram 
prestadas 

Saude e fraternidade, 

S, Paulo, 14 de março de 1936 
— Sociedade Anonyma Moinho 
Santista, — (a.) Francisco de 
Assis Campos do Amaral, 


Ha mais de trinta annos, ini- 
ciava a SOCIEDADE ANONY- 
MA MOINHO SAN'IISTA qa sua 
actividade industrial, montan- 
do, em Santos, as suas machi- 
nas moageiras de trigo. 

Jâmais, entretanto, foi esco- 
po, exclusivo, da mesma, & in- 
dustria e commerçio da fari- 
nha e derivados, 


Tendo começado com um ca- 
pital de dois milhares de contos 
de réis, foi forçada a sua dire- 
cção, á vista do desenvolvimen- 
to dos seus diversos departa- 
nientos, a reformar, diversas 
vezes, 0s seus estatutos na par- 
te do capital, sempre em àau- 
gmento proporcional ao appa- 
recimento de novas actividades 
industriaes e agricolas. Ora se 
fundava uma fabrica de tecl- 
dos; ora se montava uma fia- 
ção de lã, uma refinação de 
oleo, ou se organizavam gran- 
des fazendas de café e criação, 

Quem acompanhou, de perto, 
neste Estado, o desenvolvimento 
da Sociedada Anonyma  Moi- 
nho santista, está convicto de 
que o seu crescimento, a sua 
pujança, sómente são devidos ao 
producto do esforço omnimodo 
e da multiplicidade de activi- 
dade industrial, a que se tem 
dedicado. 

E tal vulto tomaram as in- 
dustrias annexas: do Moinho 
Bantista, tão mais lucrativas e 
interessantes se depararam 
gue administração, que ficaram 
em primeiro plano, relegado O 
negocio do trigo & actividade 
secundaria,. 

Nem se diga ser isto consl- 
grado, apenas, “our epater”: 
a comprovação é facil. 

Compare-se a importancia 
das industrias com a do moinho 
de trigo e ver-se-á que a Socie- 
dade Anonyma Moinho Santis- 


€ 








ta é mais Industrial, em outros 
ramos de actividade, que no da 
moagem. 

Es industrias, componen- 
tes da organização da referida 
Sociedade, não appareceram de 
uma hora para outra, Nasce- 
ram aos poucos, tenras e ini- 
ciantes. Cresceram, paulatina- 
mente, e, hoje, apparecem no 
indice economico nacional, co- 


mo factores da grandeza do 
nosso paiz, 
São ellas: 

1.º) Fiação Santista, com 
12.000 fusos, para 
productos de: algo- 
dao; : 

2.") Fabrica de Tecidos 
Cambucy, com 15.000 
fusos e 500 teares 
para productos de al- 
godão; ' 

3.º) Fabrica. de Tecidos 


Tatuapé, com 30.000 
fusos e 1.900 teares, 
para productos de 
algodão: 

Fiação de Lã, com 
8.000 fusos, na qual 
se emprega, sómente, 
lá do Rio Grande do 


Sul; 

Grande “Tecelagem de 
Lã Cambucy; 

Tres Grandes Fabri- 
cas de Oleo Alimenti- 
cio “Salada” e res- 
pectiva refinação; 
Fabrica de Bolachas; 
Sociedade Oroxo Es- 
meris para fabricação 
de corindum e pedras 
de esmeril de todos 
os typos, empregan- 
do-se, como materia 
prima, bauxita nacio- 


5,º) 
6.º) 


nal; 

9,”) Duas Grandes Fazen- 
das de café, com cen- 
tenas de milhares de 
cafeeiros; 

10.º) Machinas de benefi- 
ciar algodão. 


OQ recente pedido de augmen- 
to de capital é motivado pela 
necessidade de ampliação das 
industrias supra mencionadas, 
bem como para criar outras no- 
vas Industrias de grande utili- 
dade para o Brasil e nada tem 
que vêr com o pretendide 
“trust” do trigo. 


“A Sociedade Anonyma Mol- 
nho Santista tem em estudos & 
oriação de diversas industrias, 
onde a materia prima é exclu- 
sivamente brasileira, como tam- 
bem a plantação de uma urti- 
cacia, já iniciada, 


As propriedades industriaes e 
ruraes da Sociedade Anonyma 
Moinho Santista representam 
um capital immobiliario de 
cerca de Ra. 65.000:000$000, do 
qual, apenas 9.800:000$000 in- 
vertidos na industria do trigo. 

Do vultoso capital circulan- 
te, necessario à movimentação 
destas industrias, apenas 20 % 
são destinados & industria moa- 
geira. , 

A' vista desta situação de fa- 
cto, já existente, e demonstrada 
com os algarismos acima, vê-se 
que o pedido de aupgmento de 
enpital, como foi feito, é, até, 
insufficiente, 

A qualquer espirito limpo de 
prevenções, se afigurará, im- 
mediatamente, a grandiosidade 
economica e patriotica da or- 
ganização do Moinho Santista 

Não se trata de um “trust” 
de trigo, mas de uma entrosa- 
gem industrial perfeita e effi- 


AS GRANDES FIGURAS D“0S UL- 


TIMOS DIAS 


A linda e loura 
DOROTHY WILSON 


IV 

No film de força, brutalidade 
e barbarias, embora os seus 
ambientes de grandeza e sum- 
ptucsidade, surge, como O Iyrio 
tio pantano, no “Os ultimos dias 
de Pompeia”, o vulto sereno e 
delicado desta mulher bonita. 
Ella é “Cledia” o principal pa- 
pel feminino da realização ma- 
ravilhosa da RKO Radio, E 
uma filha de escravos que soffre, 
com elles, os horrores de perse- 


DE POMPEIA” 





Dorothy Wilsóm 


guições e do odio, Mas seu co- 
ração desperta para um filho 
dos potentados da terra, justa- 
mente o homem que era incum=- 
bido de prendel-os e mandal-os 
para & arena onde a morte mais 
cruel os aguardava. 

Mas o amor, mais forte que 
tudo, cinge aquelas almas que 
desde que se conheceram não 
mais se separaram. força 
daquella alma é tão grande e 
se cons 2a com &S grandezas 
daquella ouira cm nobre 
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SE 


ciente, absolutamente necessa- 
ria aos reclamos da constru- 
cção economica do Brasil, 

Mas a Bociedade Anonyma 
Moinho Santista trabalhe para 
a deza da economia nacio- 
nai, sem alardes nem, estarda- 
lhaços. 

Dahi pensarem espiritos mais 
afoitos que o augmento do seu 
capital se destinava ao com 
mercio de trigo, 

Computem-se as necessidades 
financeiras destas numerosas 
industrias. annexas á Socleda- 
de Anonyma Moinho Santista, 
e o seu capital de 24,000:000$000 


para se concluir que, LEGAL! 


MENTE, não é possivel este 
“statu-quo”, Dahi a reforma 
dos estatutos, no sentido de se 
augmentar o capital. 

E, apparelhando-se, financei- 
ramente, como deseja aquella 


Sociedade, nem se discuto que 


quem, tambem, lucra, muito, 
“mente, é » economia na- 
clonal. 

Serão milhares de operarios 
mais, além .dos 5.000 que tra- 
balham em suas fabricas e de 
centenas de familias de colo- 
nos, que terão collocação, o que 
redundará em uma solução par- 
cia] à questão social operaria. 

Emfim, a denuncia contra O 
famoso “trust” de trigo, en- 
volvendo neste a Sociedade 
Anonyma Moinho Santista só 
se pode justificar pelo completo 
desconhecimento da materia, 
bem assim da organização in- 
dustrial daquela Sociedade. 

Um “trust” presuppõe união 
de vistas e de accão, no campo 
commercial, Mas, no Brasil, 
nunca se viu uma Juta tão 
acirrada, entre os moinhos, co- 
mo agora, em que cada um tem 
a sua cotação, para o respecti- 
vo producto. 

Não ha exemplo no mundo, 
de que um “trust” ou uma ca- 
sa commercial 
levar a effeito, com vantagem, 
e muito menos conseguido or- 
ganizar um controle sobre o 
commercio de trigo! 

DESAFIAMOS A QUEM 

QUER QUE SEJA, CITE UMA 
MANOBRA FEITA, EM QUAL- 
QUER TEMPO, PELO MOI- 
NHO SANTISTA, TENDENTE 
A ENCARECER, ARTIFICIO- 
SAMENTE. O TRIGO OU 
SEUS DERIVADOS. 
Nem se pode excluir “a prio- 
ri” a honestidade commercial 
de uma Sociedade, simplesmen- 
te pelo facto da mesma ter 
acções, em grande numero, col- 
locadas no exterior, o que, aliás, 
é licito em todos os paizes. 

Tanto é verdade que, recen- 
temente, um diplomata brasi- 
leiro incitava es capitalistas 
norte-americanos a inverterem 
capitaes no nosso paiz, aonde. 
dizia elle, o capital estranseiro 
é cercado de todas as garan- 
tias. 

à Sociedade Anonyma Moi- 
nho Santista tem consciencia 
de que, durante toda a sua 
existencia, agiu sempre hones- 
tamente e consoante os inte- 
resses da economia brasileira. 

No caso, todavia. não se tra- 
ta, tão sómente, de trigo, mas 
principalmente, de industrias 
que applicam, na sua activida- 
de, quasi que, exclusivamente, 
materia prima nacional, 
ro Paulo, 14 de março de 


Sociedade Anonyma. Moinho 
Santista. — (a,) Francisco de 
Assis Campos do Amaral. 


AO CR 
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| tal maneira que o filh 

tentado, incorrendo Perda Ea, 
veros castigos, se torna o deus 
tutelar daquelles desgraçados, 
Mas num momento de desespero 
Os escravos descobrem que o 
nolvo de Oledia é Flavius (John 
Wood) o filho de Marcus (Pres- 
ton Foster). E nesse momento, 
contendo a onda de indignação 
e revolta que se levanta, que 
Dorothy Wilson mostra os mais 
puros esmaltes de sua arte. 
- Ella se transfigura defendendo 
o homem querido; nos seus olhos 
brilha uma scentelha divina e 
na sua mascara brilha uma au- 
reola dominadora. Aquelles ho- 
mens não querem compreender 
que Flavius não póde ser um 
traidor e que é, antes de tudo, 
um revoltado — um coração 
chelo de renuncia e pureza que 
se abre para defendel-os com 
perigo da propria vida | Seu es- 
forço, seus appellos, suas suppll- 
cas são profundamente huma- 
nas e fazendo-os ella se mostra 
á altura do grande papel que 
encarna e que redoura com o 
seu formoso talento — mais for- 
moso ainda que seu rosto lindo | 


Elia — estamos certos — mui- 
to impressionará a quantos fo- 
rem ver o espectaculo gigan- 
tesco que iniciará a sus trium- 
phal carreira na Semana Santa 
e simultaneamente nos cinemas 
Broadway e Gloria. 




































Dr. Oswaldo Barl.sa 


PROF. DE CLINICA MED! 
CA DA FACULDADE DE 
MEDICINA DO PARA' 


Doenças do figado, estoma- 
go, pulmões e coração. 
Installações completas de 
electricidade medica, ralo & 
alta frequencia, banhos hy- 
dro-electricos e de luz, raios 
ultra vermelhos e altra- 
violetas. 

EXAMES DE LABORA- 
FTORIO 
CONSULTORIO 7 de Setem- 
bro, 135, 3.º andar — 22-059% 
RESIDENCIA — Rua Paull- 
no Fernandes, 42 — Bota: 
fogo — 26-2231 
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Escola de Veterinaria 
do Exercito 


para o quadro de ensino dn 
Escola de, Veterinatiu do Exer 
cito, foram designador os se- 
guintes officiaes: Instrucior da 
3a aula-capitão veterinuriv All. 
pio Benedicto Cerqueira de 
Castilho; Instructor da 6* «ula, 
o 1º tenente veterinario Alvaro 
| Alves Pinto, que fo! exonerado 
do cargo de auxiliar do ensi- 
no; instructor de Legislação 
Militar, o 1º tenente de sdmi- 
nistragção José Thimoteo Ge 
Mesquita Wanderley, accumu- 
jativamente com a funução ad- 
ministrativa; assistente do La- 





poratorlo de Sôros é Vaccinas, 
o 1º tenente vetorinario Roge- 
rlo Ribeiro da Rocha Filho; 
encarregado da Ferradoria, O 
1º tenente veterinario Renato 
de Castro Borges, accumulati- 
vaments com as funcções de 
| ajudante aecretarlo e instru- 
'ctor da 10º aula o 1º tenente 
veterinario Ary de Menezes Gill, 
que tfol dispensado do cargo de 
auxiliar do ensino e exonerado 
do cargo de Instructor de Le- 
gislação Militar, o tonente-cos 
ronel intendente de guerra, por 
ter sido classificado na 2º Re- 
giko Militar. 





Designados paia a! Possoas 48 opti-! 


mos Nervos 1% 


Qualqur pessoa com optimos 
“nervos” póde tornar-se “neu- 
rasthenica” em consequencia de 
uma intoxicação de causa exter= 
na ou interna, de: uma pertu?- 
bação gastrica, intestinal ou re- 
nal, ou por falta de repouso ou 
de alimentação sufficiente, Mul- 
tas vezes o nervosismo corre por 
conta de simples desordens do 
metabolismo cellular, que uma 
mudança de regime, de clima ou 
de vida basta para corrigir. 


Não ha, pois, via de regra, 
“pente nervosa” mas “gente in- 
toxicada” ou “gente descontro- 
lada”, No caso de taes estados 
de “intoxicação” ou de “des- 
control” provirem de um sim- 
ples retardamento das trocas or- 
ganicas, o que é muito com- 
mum, recommenda-se 'o 'Tono- 
fosfan da Casa Bayer. 

Elle leyanta as energias per- 
didas com o uso de poucas in- 
jecções, nO pdesappa toe 
as manifestações jerroneamen 
capituladas por “nervosismo ou 
neurasthenia”. 4 | É 


COMPRAR IMITAÇÕES É DESPERDIÇAR DINHEIRO 
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) Matemos as moscas. 
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Informações Financeiras e Commerciaes 


CAMBIO 


LIBRA 588071 

Hontem, o mercado moneta- 
rio official regulava mais cal- 
mo. O Banco do Brasil affixou 
a taxa de 585071 para letras 
pancurias e a de 57$290, pura as 
particulares, umbas por libra.. 

O dollar e vista se cotava à 
118810 e o franco à $780, con- 
dições em que ficou o merea- 
do, culmo no primeiro periodo 
do seus serviços e sem maior 
movimento de negocios, 

Reabriu e fechou, inalterado. 
O BANCO DO BRASIL AFFI- 
XAVA A SEGUINTE TABELLA 

OFFICIAL 

A 90 dias: Londres 588071. 

A vistu: Londres 589296; N. 
York, 115810; Italia $950; Hes- 
panha 15610; Paris S7600; Por- 


em 


tugal GDJ0; Alemanha 38800; 
Holanda 88030; Suissa, JSBA5: 
Belgica, ouro 14990; Buenos 
Aires papel 38700 e MonLtevidéo 
69300, 

—— Cnbogramma: Londres, 
585447. 


COMPRAVA COBERTURAS 

NAS SEGUINTES TAXAS 
A 90 digs: Londres 578280 e N. 
York, 118590, A" vista: Londres 
578490 e Nova York, M$610; 
alia S930;  Hespanha 13580; 
Paris, 8765; Portugal $520; Al- 
lemanha 38600; Hollanda 75900, 
Suissa 38770; Belgica, (ouro) 
18940; Buenos Aires, papel .. . 
38570 e Montevidêo 58050, 

Cabogramma:;. Londres 78590 
e Nova York 11$h40, 

OURO FINO 

O Banco do Brasil comprava 
quro fino na base de 1.000/1.000 
em barra ou amocdado ao preço 
de 193900. 

CAMBIO LIVRE . 

Libra 895000 — Dollar 175890 

Funccionava hontem, frouxo o 
mercado liberado cujas taxas se 
mantinham em baixa sensivel. 
Por isso, os bancos forneciam 
letras à 893000 por libra e à 
178890 por dollar e adquiriam 
coberturas à 888200 e à 178690, 
respectivamente. Os negocios 
foram menos animados, fican- 
do o mercado frouxo e mal vol- 
locado, no primeiro fechamen- 
to, às 11 1/2 horas. 

Reabriu frouxo e Inaltecado, 
condições essas em que fechou. 
OS BANCOS ESTRANGEIROS 
AFFIXARAM AS SEGUINTES 
TAXAS DE CAMBIO LIVRE 

A vista: Londres 885800 & 
895000; Nova York, 175850 a 
174890; Allemanha 78220 a .. 
78235: Compensação 58500; Re- 
gistermark 48100; Paris 15186 a 
18189; Italia 15510; Portugal 
S810 a 8813; Provincias 8813; 
Hespanha 25460 a 29470; Pro- 
vincias $813; Hespanha 25460 a 
vs470; Provincias 28465 a 28475, 
Hollanda 128220 a 128260; Bel- 
gica ouro 38095 a 33045, pepel, 
S606 a $609; Suecia 48590 & .. . 
48600: Suissa 58865 a 58885; 
Slovaguia 8750 a 8760; Austria, 
98370 a 38390; Rumania $188: 
Buenos Aires, papel 45920 a 
45940: Montevidéo 85420; Di- 
namarca 38980 a 34990; Japão, 
58790 a 58230; Polonia 38410 q 
38420. 

CURSO DE CAMBIO OFFICIAL 
E AS MEDIAS CALCULADAS 
PELA CAMARA SYNDICAL 

A vista: Londres, 588265 a 
883559: Paris, 87 a 15186; 
Ialia 18471; R. Mark, 32600 a 
7250; Regis Mark 4G144; V. 
Mark, 38600 a 5S500; Portugal 
$910; Belgica, (papel) $620; 
ouro 3$095; Hespanha 28483; 
Suissa, 58851; T. Slovaquia ... 
8760: N. York, 118840 a 175828; 
Uruguay 88452; Buenos Aires, 
48929; Hollanda 125220; Japão 
58214 o Austria 38970. 


CAFE 


TYPO 7 — 11$200 

O mercado de café abriu € re- 
gulava, hontem, estuvel e bem 
cullacuro. Cotou-se na pedra à 
115200 por 10 kilos o disponivel 
do typo 7 e na abertura vende- 
ram-se 1.337 succas, Durante o 
dia os negocios foram de 4.528 
| saecas que sommaram 5.bso, 
i ontra 6.088 ditas precedentes, 
tendo o mercado fechado esta- 
vel e sem ulteração nas suas to- 





COTAÇÕES POR 10 KILOS 
Typo 3, 138200; typo 4, 125700, 
typo 5, 128200; typo 6, 11$700; 
typo 7, 118200; typo 8, 108700. 
— Pauta semanal, 1$1680 por 
kilogramma. 
MOVIMENTO ESTATISTICO 
ENTRADAS: 
Leopoldina (Minas 3.407; Rio 


1119, num total de 4,506. 

Maritima (Minas 734 e São 
Paulo 2.028), num total de 
uma. 

cabotagem (Minas) 1.205: 
Armazem Reg: Fum: “Rio” 
1.490; Armazem Reg: Espirito 
Santo 1.0M; Armazens Hegs: 
Mineiros 283, mum lotal de 
l 11,430. 


Idem, anno passado 10.440; 
Desde o 1º do mez 146.249, 
numa média de 9.140, Do 1º de 
julho 2.430.243, numa média de 
9.577; Do 1º de julho, anno 
passado 1.986.665. 

Caté revertido ao stock desde 
o |º de julho 26.508. 

EMBARQUES: 

America do Norte, 700; Ame- 
rica do Sul 8.545 e Cabotagem 
187, num total de 9.472; Idem, 
anno passado 14,351; Desde o 





te do mez 131.402; Do 1º de 
julho 2,266. A em, anno CER S a 
sado 1.557.504, tendo em | dores mineiros. 


stock 719.307; Menos consumo” 
local dos dias Jô e 16 do cor- 
rente 1.000, num total 715.307 e 
café bonificação 374, tendo em 


Rio de Janeiro, 


Departamento Nacional do Café 


COMMUNICADO N. 6/45 
O Departamento Nacional do Café torna publico, 
"para affeito de communicação de venda por parte dos 
intoressados, nas condições dos communicados anterior» 
“res sobre o assumpto, que foi 
Agencia do Rio o edital n. 
ficação de cafés da quota retida entrados em regula- 


hoje affixado em sua 
21, contendo a classi- 


18 de março de 1936. 
JAZME F. GUEDES, 
















existencia 715.681 e anno pas- 


sado 460.972. 


CAFE' A TERMO 


Superintendente 
e eme 


De lajahy . . 2258000 2403000 | Nova Orleans e esc. “Del- 


















































k ESTUDE PATI ESUP LER GR 
1º Pregão Batatas : Kilo dee York e esc. “Fan 
MEZES — VENDEDORES A mertoa "UP, Dvesniaençãs dt 
— COMPRADORES E Do Interior . .  $800 8900 Inova York e esc. "Parna- 
DIFFERENÇA Eu Fá Dele 1d $600 $800 | hyba” ce cr co ne so 37 
Março, vend. 11$125 e comp. ebolaas , é 
i p Caixa DE CABOTAGEM R 
n DO; ril 115200 p 3 un) ” 
DO imaos 75% Muio 15300 Nacional . . « 42500 458000 | Conodo 6 Esc rd E? 
e 1192400, menos  $IVO; junho, Ervilhas, kilo . 26800 S$U00 Speed “a Brudente de 
[18326 e 115275, menos 4100; | Ervilhas, kilo. 38000 S$2 | Moraes” do TR SR CPO PAS 
julho 113300 e 11$200, menos Farinha : Porto Alegre e esc, “Chuy” 19 
$1)5 e agosto 118250 e 118150, 50 kilos Laguna e eso, “C.  Hos- 
menos $125. Mandioca, espe- DSOMOPI Dia) Lee casa prot e 
Vendas 1.500 saccas, estando | Cla... 218510 228500 | Manãos e eso,, “almitinte 
em posição calmo. Fina .:... . 208500 215500 | Jacoguay” . ce te suas 2s 
2º Pregão Entre-Fina . . 188500 14$00U et e esc. “Araran- F 
MEZES — VENDEDORES Feijão : ONE UU Pita 
— COMPRADORES E 60 «ilos A SAIR 
DIFFERENÇA Preto especial .. 508000 623000) pARA EUROPA DO RIO DA 
Março, vend. 11$075 e comp. | Preto bom: . . 38$000'* 40$000 PIRATA 
11$00, menos $50; abril 11$125 | Branco grande e Hamburgo e eso. “Cap 
e 11$025, menos $25; maio .... meudo . . . 508000 995000 Norte” .» o ongs ess 18 
118150 e 113150, menos $50; ju- | Enxofre . «.. 638000 658000 Fambutgo e eso, Raul Po 
nho 11$325 e 119425, menos $50; | Manteiga, novo 82h B5SULO Pagar NO ASS 
julho 115275 e 118175, menos 80. kIlOS boto hr da 
sos e agosto 115200 e 115150, | Lentilhas , . . 438000. 459000 | stockholmo e “esc. | “Urm- 
inalterado, Linguas: EUAV NE nica Uria Ná elo ça RO 
Vendas 2.000 saccas, estando Uma Hamburgo o esc, “Alwa- 
em posição calma, Defumadas . . 28800 3$200 DS ES DURE VER PRO PRE 
ASSUCAR Lombo : onatas o ais 
Kilo Grao ota pi ço a] Ad 
O mercado sacarino, hontem, | De porco salga- Antuerpia e esc., “Macedo- 
quando abriu regulava em es- do (min.), )  3$200  3%400 TE VARIA O NDA dn do 
tudo sustentado, embóra as co-| gem (do Sul) 38100 38200 pao nl ESTO atro 25 
tações Sc mantivessem inaltera- Herva-Matte : iniandia e esc., JOrlent”, 25 
das. Foram feitas pequenas) Barricas 108500 12%000 | Hamburgo e esc. "Monte 
operações sobre o disponivel Manteiga : ... Carmisn to! “ 3: 
erra acenda dci Sus- E “ Latas | Amsterdam e esc., “ pem- 
entado e sem inleresse, n3 ABA! PN Sede o mio aa 7a 
MOVIMENTO ESTATISTICO | DO Interior . + 48800 SOM | mavre o osc!, “Liparl” .. 30 
Entradas 1.350; Saidas 2.967 a 1 Hamburgo e esc., “Cuya- 
e ficaram em stock 52.223 69 kilos DAMA rg es sa ceder tão [80 
sascas, neta Verme- 903000 21$000 Stocknolimo o eso. *K, 
' 106-—1e) eis o OU AVO FATE APetS CGA! o eee ia DUO 
lo Campos TA Dito amarello . 188000 195000 | Londres e esc., “Almeda 
a 488000; Idem, de Sergipe; 45$ Dito mesclado . 149500 158000] Star” nas So 81 
a 468; Demerara, não há e Poivilbo 3 ear rafa Pois 
mascavos de 303 a 33$U00, Kilo Nova Tork e es “Soú= 
À Do Norte. . .- $500 $600 thern Prince”. dk a 19 
a ALGUDAU Do Sul ... Sá s500 Nova York e esc: WHUrio 
Tivemos esse mercado, hon- | Tapioca, kilo . 15000 ISIOU | guay” Lie as 14 
tem, regulando estavel. Cola- Toucinho : Kilo Boa rorienns e “Junho, 
ram-se nas bases precedentes “Santos Maru" o o. 28 
os preços em A os nego-| Mineiro. « « + 28800, B9I0O Nova Orianns é esc., “Clea- 
cios levados a effeito desperta- Paulista. . . + 98000 35100 Cata itd di Ago ao to 
mt maior animação: Aseim o) Fiumeito. . «é SOOU MBS0O | NS a qua 08 o 
mercado se conservou estacio- Marques N. Orleans e esc “Delaud" 28 
narlo até ao seu fechamento. Fardo |N. Orlonsa e esc., "Camas 
MOVIMENTO ESTATISTICO Puras mantas: MGM, rs er 89 
Entradas, 1.140: saidas, 1.139, | Nacional . +... 28500  2SBUO POR CAHOTarTuM 
ficando em stock 10.012, Patos e mantas: P, Alegre, “Aratimb6" 13 
COTAÇÕES POR 10 KILOS | Mineiro . . «. 200 25600 | (Com (Aratinn Cmte rece 4 
Seridó: typo 4, 528 u 528500; | Do Sul + ««. 28500 28700 Los) Sto. Aldo» cnipimuso 48 
typo 5, 50$ a 51$; Sertões, typo | Fubá: Ea bd AS aC 
3, 478 a 488; typo 5, 348500 a dO KHGS | Arona! re e e CA TERARS 19 
958, Ceará: typo 3, nominal, | Mimoso . ««» 128500 138500 |5, Francisco e eve., “Lagu- 
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Di dd DA 


ANLIvVUELSARIUS 


Fuzem annos hoje: 

As sentires Qulomar  May- 
rink Lessa, Arthur Lemos, Ali- 
ce van Erven de Mello Mucha- 
do: ns senharinhas Edith Eula- 
Da de Campos c Carmen Fon- 
seca da Cunhas sr, dosé Ar- 
mando Lins de Azevedo, 

Fizeram annos hontem: 

Senhorinhas: 

Helena Laura, Filha 
Francisco dê Pnula; 

Emitia Caripuns de (ões, fi- 
la do ser. Caripuns de Góes; 

Hrgia, Filha do sr. José Gui- 
marães!; 

Adela, filha do sr, 
de Ardujo, 

Senhoras: 

Heitor Malaguti de Souza; 

D. Juracy Rraga Costa, espo- 
sv do dr.Marlo Jorge da Cos- 
ta: 

D, Hilda Penna, esposa do 
general Ranpolpho Penna; 

Sra, commendador Francisco 
dannuzal; 

D. Aracy Castro Tavares, es- 
posa do sr,. Nelson Tavares; 

D. Elizabeth Vivane Fialho. 
esposa. do sr, Americo Gomes 
Finlho; 

D. Maricita Severo, esposa 
do sr, Mntheus Souza Severo: 

D. Nina Coelho Netto Lour- 
des, esposa do sr. Jorge de La- 
cordas 

D. Christina Corrêa 
do, esposa do sr, 


do sr, 


Matheus 


Macha- 
Bento Nunes 


Marhado; 

D. Augusta Marques Britto, 
esposa do sr, Benedicto Mar- 
ques Britto. 

Senhores: 

: Dr. Gubriel Dulra de Audra- 

e: 

Dr, Manuel Clementino do 
Manto; 

Dr. Manuel Olympio Romei- 


ro! 

Dr. Roberto Barbosa; 

Dr, Luiz Corrêa A. da Sil- 
vas , 

Americo de Moraes; 

Commendador José Affonso 
Barcellos; 

é Commendador José L, Duar- 

e! 

Manuel José Martins Mata; 

Srlvin Guimarães Campos; 

Jonalhas Nunes Pereira; 

Feliciano Teixeira Tocantins; 

Mario Macedo; 

Risaburo Mynamure; 

Antonio Joaquim Cavalcanti 
de Albuquerque; o 

Eigardo Americo Machado: 

Dr. A, Marques Barbosa, ge- 
rente do Banco Financial Novo 
Mundo. 

—— Faz annos hoje o Inte- 
ressunte menino José, dilecto 
filhinho do sr. Maximiano de 
(Mivelra, funcelonario do Lloyd 
Rrasileiro, e sua” exma, esposa 
d dosepha de Oliveira, 


Darey Wanderley — Trans- 
correu, hontem a data do annt- 
versario natalício do menino 
Deves Wenderley, filho do dr. 
Fedgnrd Mauricio Wanderley, 
Por esse motivo os pais do an- 
niversarinnte nffereveram, às 
pessoas de suas relações, um 
lanto jantar, que transcorteu 


am melo da malor cordinlida- 
de, 

Dr. Raymundo Leonam de Al- 
meida Nobre — Transcorre inje 
o anniversario natalício do dr, 
Hevmenda Leonam de Almeida 
Nobre, promntor da Justica Mi- 
Par. enm exercicio na Auditoria 
da Denartamento do Pessoal do 
Exereito, 

O ilustre anniversarinnte, que 
rios juridico militares, quer no 
metos jurtedizos militar, quer no 
elvil, receberá por certo multas 
felicitações «le seus numerosos 
amigos e collegas, 
PIMENAGENS 

Em homenagem ao chefe da 
delegação brasileira 4 confe- 
vencia da paz «do Chaco, sr, 
Edmundo da Luz Pinto, seus 
umigos estão organizando uma 
grande homenagem que consta- 


rj de um hanquele, São seus 
erganizadores os srs. Virgilio 
de Mello Franco, Eurico de 


Smiza Leão, Abelardo da Luz e 
oulros., . 

As adhesões poderio ser en- 
vidas para o sr. Adão, no 
“Jornal do Commercio e para 
o sr, Garnier, 

HusTAS 

Tijuca “Tennis Club — O Ti- 
juca “Tennis. Club homenageará, 
domingo proximo, dia 22, o seu 
valoroso team de hasket-ball, 
vice-campeão da cidade e do 
torneio preliminar — fazendo 
realizar," no grymnasio, das 21 
às 24 horas, elegante reunião 
dansante, Nessa festividade os 


LIVRARIA ALVES 


Livros collegiaes e academicos 





dedicados defensores das corcs 
Hjuiunas receberão a Insignia 
do posto que, com enthusiasmo 
e nrdor, souberam ulcançar no 
ultimo campeonato da bola ao 
cesto, Tudo indica que a Festa 
de domingo terá um transcor- 
ver brilhante, mesmo porque q 
Departam, Vechnico do gremio 
cajuti está envidando! todos 
os esforços nesse sentido, To- 
cará uma excellente juzz-band, 

C. R. do Flamengo —! Con- 
forme o programma organizado 
pela direcção social do Club de 
Regatas do Flamengo, realizar- 
se-à na proxima quinta-feira, 
das 20,30 horas em diante, uma 
festa reglonal, tom a coopera- 
ção da estação Radio Ipanema. 
Os trajes são de passelo, e os 
socios do Flamengo | terão in- 
gresso com à apresentação da 
carteira social e o recibo de 
março. 
+ —— No proximo domingo, o 
Club de. Regatas do Flamengo 
realizará em seus salões mais 
um jantar-dansante, das 20 ás 
a horas, com os trajes de pas- 
seio. 

Tocará q Orchestra Roullen, 


CASAMENTOS 

Enlace Ruty Brêtas de 
Araujo-Bernardo Mascarenhas 
— Realiza-se hoje no civel e 
amanhã no relígioso, na igreja 
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DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 18 de Março de 1936 


de N. 6. da Apparecida, em 
São Paulo, o consorcio Bernar- 
do Mascarenhas, industrial em 
Juiz de Fóra com & senhorinha 
Ruty Brêtas de Araujo, filha 
do conhecido cirurgião dr. 
Lincoln de Araujo Brêtas e d. 
Amelia de Araujo Brêtas, já 
taliecida. 

O acto religioso e civel se ef- 
fectuará em Apparecida, no Es- 
tado de São Paulo, 
NASCIMENTOS 

Acha-se augmentado o lar do 
sr. Alcebiades Lopes de Carva- 
lho, commerciante desta praçu, 
e de sua esposa d, Maria Ro- 
cha Carvalho, com q nascimen- 
to de um menino que n& pia 
baptismal receberá o nome de 
Luiz Fernando, 


BODAS DE PRATA 


Cicero França Xavier, fun- 
ecionario' do Arsenal de Guer- 
ra do Rlo de Janeiro e sua 
exma. esposa d, Paz de Freitas 
Xavier, mandam celebrar hoje, 
18 do corrente. às 9 horas, no 
matriz de São Christovão, sita 
& praça da Igrejinha, missa em 
acção de graça pela commemo- 
ração de seu 25º anniversario 
de casamento. A” noite o casal 
anniversariante 
uma festa em sua residencia, ú 
rua J n, 3 — Villa São Lazaro 


fará realizar | dente do Recife, o senador pa- 
tahybano dr, Manoel Velloso 

Borges, 
o a 














— fundos do Arsenal de Guer- 


ra, a onde esperam todas as 
pessoas de suas relações. 
BODAS 


Completa hoje 10 annos 

de casados o dr. Munoel Olau- 
dio de Motta Maia e d, Maria 
de Motta Meia, Por este mo- 
tivo o distincto casal offerecerá 
em sua residencia & rua das 
Palmeiras, 63, uma recepção ás 
pessoas que lhes forem cum- 
primentar, 
Festeja hoje o seu 29º 
anniversario de casamento o sr. 
Antonio Gomes Junior e duna 
Olga Ribeiro Gomes. 


VIAJANTES 


Embarcou hoje com destino a 
S. Paulo, acompanhado de suu 
exma, esposa, o sr. Paulo Brê- 
tas, que vae assistir na Cidade 
de Apparecida, o casamento de 
sua sobrinha senhorinha Ruth, 
filha do cirurglão dr. Lincoln 
de Araujo, 


Regressou o senador Velloso 
Borges — Passagelros do hydro- 
avião “Trinidad . Clipper” da 
Panair, chegou hontem, proce- 








THEATRO| 


DR cio Deda 


MARCADA PARA. SAB-| THEATRO MUNICIPAL — 
BADO A REAPPARIÇÃO | TEMPORADA OFFICIAL 


DA CIA. ARACY-IGLE- 
SIAS-FREIRE JUNIOR 





A PROXIMA TEMPORADA NO 
RECREIO | 





Margot Louro, um dos elee- 
mentos do Recrcio 


Começará no proximo sabba- 
do uo Recrelo u temporada de 


rovistas. A peça para apresen- 
tação do esplendido elenco en- 
cubecado pela victorlosa “es- 
trella! Aracy Córles, será de 
autoria do lglezias-Felre Ju- 
ator, intitulada “Uócórdc6” de 
feitura moderna, con quadros 


de actualidade e critica polt- 
va do momento palpitante quo 
alirivessamos, 


"Aqui, Ludo é gallo", com fl- 
guras principaes de personali- 
dudes destacadas na situação 
constituirá o mais ruldoso exl- 
to dos ultimos tempos no Lhea- 
tro de rovista, 


lisse quadro como estã falto, 
pela suu gruçu será a sensação 
do espectuculo, 


Aracy Côrtes, a nossa viaja- 
da e querida “estrolla” maxi- 
Wa, apparecerá ao seu numero- 
so publico em sensacionges no- 
vidudes: “Tanuinquinho de pl- 
nho”, samba absoluto em que 
a estonteante artista empolga- 
rã; com o sapateador america- 
no Willie Thompson em novos 
numeros do “fox! e outras 
dansas modernas e alnda em 
quadros de successo, 


"Cócór6có"” tem tambem a 
“charge” formidavel “Quem 
pegou o homem?" Os autores 


cuidaram com carinho da parte 
de fantasia existindo um qua- 
dro nue promette exito — “So- 
nho Lilaz”, com- Eva Todor. | 

] 


A Cla, no proximo dia 21, 
Intciará, portanto, seus espo- 
etaculos num amblente da 
grande interesse, ) 





Dado dedo 


pelos artistas do 
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UMA HISTORIA HUMANISSIMA 
VIVIDA EM AMBIENTES DE LUXO 
E INTEIRAMENTE MUSICADA ! 


CUMPARCITA 


*-D romance das almas transviadas e dos destinos perdidos. . 
TODAS AS NOITES A'S 20 E 22 HORAS 


— OO —us 


Rival- Theatro 


(a “boite” da elegancia) 


Theatro-Escola 


| 
Amanhã : 1.º Vesperal da Mocidade 
$ 


a preços de cinema 


Odds asi didi dd dd ARARAS A NA 





IGOR STRAWINSKY 


Uma grata noticia da qual ha 
dias correu o boato podemos, 
dar definitivamente hoje aos 
nossos leitores e em particular 
aos amantes da bom musica e 
dos espectaculos choreographi- 
cos, 

O maestro Plerglll, director 
da Empresa Artística Theatral 
Ltda., concessionaria do Thea- 
tro Municipal, que já ha dois 
mezes se acha na Iluropa para 
organizar a Grande Temporada 
Official deste anno, depois de 
longas e não faceis tentativas 
acaba de firmar contrato para 
o actuação no Yheatro Munlel- 


pal de Igor Strawinsky, o lIn- 
confundivel colossal vulto da 
musica moderna, 

O genial compositor rusmo, 


que depois da revolução so- 
vietica radicou-se definitivas 
mente na França e que tão as- 
peramente fora combatl pela 
velha retina à causa das suas 
tos annos por se impôr ás mul- 
caes verdadelrameénto ' revolu- 
clonarias e genlaes no seu pri- 
meiro apparecer no horizonte 
musical, terminou já ha mul- 
to sannos por se impôr ás mul- 
tidões com a sua musica fasci- 
nadora até converte-se ng 
Buropa e nos Estudos Unidos 
como um dos idolos daquelas 
publicos, 

Strawinsky virá ao Rio para 
dirigir Concertos Symphonicos 
e glguns dos seus famosos bul- 
lots enlre elles, conj certeza, a 
calebre "Petrushica”, que entra 
as suas obras é lalvoz a mails 
caructeristica e a mails conha- 
cidu. 

A contratação de Strawinsky, 
noticia sensacional que não 





Igor Strawlsky, o mnotavel 
musicista que vem fazer 
uma série de concertos no 
Theatro Municipal, inavgu- 
rando a temporada de 1936 


deixará de despertar legitima 
curiosidade e interesso, agre- 
gando uma nota altamente ar- 
tistica & Temporada | Official, 
representa uma bella victoria 
da Empresa concessionaria do 
Municipal, polis em anuos pas- 
sados já muitas vezes polas em- 
presas concessionarins preco- 
dentes fôra annunciada a vinda 
uo Brasil do genial compositor, 
sem que as difficeis tentativas 
para contratal-o chegassom lo- 
go a uma conclusão practices. 

Igor Strawinsky será seom- 
panhado na sua breva tournée 
pela America do Sul pslo seu 
filho Sulima, maravilhuso pla- 
nista, especializado na execução 
da musica paterna, tão cheia 
de enormes difficuldides te- 
thnicas, tomando parte na rea- 
tização dos Concertos Eympho- 
unicos. 

A data da chezada da Stra- 
wiusky ao filo, não esti uirda 
definitivamente “ixada, é pro- 
vavel que seja tonteada para 
fim de maio. 

Dentro de vbrevos dine a Em- 
presa Theatral darã wu conhe- 
cer o programma conipleto e 
detalhado da Pempurada Diri- 
cial que, além de rrnvinsky e 
de varios “virtussos" de reno- 
me mundial, comprrendera a 


Temporada Lyrica «ubro eua 
organização correm noticiar 
extremamente Intorsagan es 
tanto no que diz respelto au 
alenco artístico como no repor- 
torio, é» & Temporada de Come- 
dia PFranceza, cujo contratada 


não estã ainda definitivo, set- 
do provavel que nos visito q 
conjunto dum dos mais acredi- 
tados tbeatros de Paris, 





JUREMA DE MAGA- 
LHÃES E' O GRANDE” 
ATTRAÚTIVO DE “VE- 
NENO DA OIDADE” NA 


CASA DO CABOCLO 





Jurema de Magalhães, a 
“magrinha” que criou o 
samba “Foi voce” 


E' Invontestavel o exito que 
vem alcançando em “Veneno da 
cidade” a principal figura da 
Cusa do Caboclo, Jurema de 
Magalhães, Actriz de todos os 
recursos artisticos e tendo, 
além disso um poder de sym- 
palhia que a torna hoje o idolo 
da nossa platéa, a festejada es- 
trella conseguiu na peça de De 
Chocolat, a criação malor e 
mais brilhante de sua carrel- 
r& sempre em ascensão, 

A delicadeza, a ternura 6 a 
bondade que ella imprime ao 
sympathico papel de Dolores, 
a protagonista, collocam-na na 
linha dos nossos comediantes 
mais interessantes, O samba 
do Jeronymo Cabral, “Foi vo- 
cê”, qua Jurema de Magalhães 
canta sob o delírio do publico, 
todas as nolte é o numero de 
maior agrado da peça qué tem 
ainda a defendel-a nos outros 
papeis os artistas Estevão Mat- 
tos, Apollo Corrêa, Octavio 
Franca, Arthur Costa, Humber- 
to Fred, Ema d'Avila, Anto= 
nieta Mattos, Lizete d'Avila, 
Véra Prado, Diamantina Go- 
mes. Intervem tambem na pe- 
ca a dupla typica de caipiras 
paulista Ranchinho e Alva- 
renga, dols artistas que toma- 
ram conta do nosso publico, 
com as suas emboladas e os 
seus desafios, absolutamente 
vrigliunes, 


PROCOPIO E O SEU RE- 
PERTORIO PARA O NO- 
VO THEATRO REGINA 


Divulgamos  hontem como 
Procopio vem realizar a tem- 
porada de 1936 no novo theatro 
Regina, ma Cinelandia, à rua 
Alcindo Guanabara, entre as 
ruas Alvaro Alvim e Senador 
Dantas, estreando a 2 de 
abril proximo. 

Hoje publicamos o repertorio 
que Procoplo apresentará no 
theatro Regina: “Tabuu!'” de 
Svobola; “Bicho Papilo", de Vi- 
riato Corrêa; “Casa, ou não 
casa?”, da J, Lethz; “Por cau- 
sa d'Elle!", de Paul Franç e 
L, Herchfeld; “Minha irmã de 
luxo”, de Birubeau; “A dansa 
dus milhões", traducção de Jo- 
racy Camargo e René de Cas- 
tro; "O homem da cabeça de 
ouro”, de Viriato Corrêa; “O 
Rei do Cobre", de L, Mar- 
chaud"; “A pequena do Bra- 
&uinha”, tradueção de Eurico 
Silva e Djalma  Bittoncourt; 
João Ninguem”, traducção de 
Carlos Bittencourt e Renato 
Alvim; “OQ divorcio do Anacle- 
to”, de M. Séca e P. Fernan- 
dez, e "Wrederico Silva. Todas 
as pecus que Procopio vac 
Hyresentur no novo theatro da 
Ulnelandia, o lheatro Regina, 
serão exibidos com seenarios 
de H. Columb q em montagens 
“eenoplasticas de Abel Pêra, 

Os espectauulos de Procopio 
-etito ronlizados por sessões, 


TINTA BRASILIA 


Desfribntdor Geral vo Hlo 
L, F, ANUHEWS 





JORNÃES E REVISTAS 


REVISA TACHYGRAPHICA — 
Acha-se em circulação mais 
um numero de “Revista Tachy- 
phica”, importante publicação 
technica do Brasil, e que se 
edita nesta capital, á rua da 
Quitanda n. 92, 1º andar, 

“Revista Tachygraphica, que 
nasceu para estreitar aluda 
mais todos os tachygraphos e 
dactylographos de nossa terra, 
em cada numero que appareve, 
vê o seu campo augmentado 
em virtude da materia do que 
trata, pois pelas. constarnies 
communicações que mantem 
com suas congeneres estrangei- 
ras, póde dur em todo o nume- 
vo que sae, um noticiario cem 
pleto sobre todo o movimento 
steno-dactyvlographico | interna- 
cional, No presente numero, 
sobresnem-se os seguintes nr= 
tigos: Conferencia pronunciada 
em S, Paulo, pelo professor 
Oscar Diniz Magalhães, DG. da 
Federação | Tachygraphica Bra- 
sileira por occasião dos feste- 
jos do sexto anniversario da 
FTB,; A unidade de systemas 
tachygraphicos, — a tachygra- 
phia: parlamentar de luto — 1li- 
geiras considerações sobre o 


ensino da jnchygraphia, em 
nosso melo, etc. 
Agradecemos o presente nu- 


mero e fazemos os melhores au- 
gurtos pela malor' expansão de 
“Revista Tachygraphica” 


ROULIEN E CONCHITA 

SERÃO OS PARANYM- 

PHOS DA INAUGURAÇÃO 
DO S. JOSE' 


Está marcada para o dia 23. 
segunda-teiva, a sensacional 
inauguração do novo São José, 
o mais moderno, aniplo e ma- 
jestoso cinema do Rlo a mais 
perfeita e confortavel casa de 
espectaculos com que a clônde 
vne contar, 

Essa Inauguração, não so- 
mente pela curlosiduds que he 
em torno do novo rineniu com 
principalmente pelo propram- 
ma que fol organizado, assumi- 
rá proporções de prende úvon- 
terimento 

Além das exhlhimides, em pil- 
meira mão, do film inedito do 
Programma Art, “Mimi”, um 
programma extra para vsse úla 
foi organizado, 

Assim é que, conforme tem 
sido noticiado, a Jimpresa Pus- 
choal Segreto [urá innugurar 
na sua nova casa do especta- 
oculos, uma play ds bronze em 
homenagem a Ruul Roulien é 
Conchita Montsnssgro, yara- 
nymphos dessa inausgurauhos, 
expoentes da cinematographia 
mundial, que aqui se sm quitiiita 
preparando o mais perfeito e 
errojado dos films naciongses. 

Nessa occaslão esses hrellhan- 
tes artistas patrícios Serão suu- 
dados por vibrante orador, Mas 
não param ahh os rar ie 
trativos dessa Inauguração, 
pois, completando  usse quu- 
Egramma  admirnvel, uma or- 
chestra de 40 professores, nos 
intervallos, executerá os mais 
famosos trechos do grande Puc- 
cint, que, como se sabe é o 
rutor da musica dessa pelicula 
maravilhosa que é “Mimi”, 


““ANNIVERSARIO DE 
LUIZ IGLEZIAS 


Fez annos hontem, Luiz Tgle- 
“las, escriptor theatral fesleja- 
do e figura quo representa com 
brilho a geração moça da nos- 
su Intellectualidade, Persona- 
lidade de vasta cultura, cum 
brilhante bagagem literaria, o 
joven director da Cla. de He- 
vistas do Recreio Tol alvo de 
significativa e espontunea ma- 
nifestação dos artistas do 
elenco, 








SOMENTE SEXTA-FEIRA 
ESTREARA' A COMPA- 
NHIA DO THEATRO 
JOÃO CAETANO 


no 





O tenor Pedro Celestino, do 
elenco do João Caetano 


A erstréa da grande Compa- 
nhig de revistas -=-do | theatro 
João Castano marcada para 
amanhã, devido a grande monta 
gem, sómente, sextalelra Ee 
treará, em espectaculo comple- 
to. 

Esse espectaculo será honra- 
do com a presença do dr, Pes 
dro Ernesto prefeito do Distri- 
cto Federal, e altas nutoridades 
municipaes, como sejam, o di- 
rector de -Cultura da Prefeitu= 
ra, director do “Turismo e ve- 
rendores. 3 

A estréa se dará, como temos 
annunciado, com u revista 
“Mentira Carioca” de Ruben 
Gill o Alfredo Breda, com mu- 
sica lindissima de Milton Ama- 
ral, Jeronymo Cabral, J, Ayme- 
here, Satyro de Mello «e Arman- 
do Lameira. 

A peça recebeu luxuosa mon- 
tagem, sendo os seus Lindos 
scenarios pintados pela urte 
de H. Colomb, Cazulegno, Os- 
car Lopes e Raul de Custro, em 
estylo completamente novo pu 
ra o publico, em estylo sceno- 
plustico. 

O pguarda-rounpa fol 
confecelonado sob a 
do costureiro J, 


todo 
direcção 
Campos, 


O COMMENTARIO DA 
NOITE 


Augusto Culheiros que em- 
frcar amanhã om Brcra do Pi- 
rabyo informam os fornmes, 

— Um sempre disso que elle 
erm de Circo comnenton o Ar- 
hu Conta  ngora sue estrénr 
va “Barra, a 











RADIO 





DEPARTAMENTO DE 
PROPAGANDA 
Em onda longa e curta de 
31ms58, frequencia de 9,501 ke. 
Sup. musical organizado para & 
“Hora do Brasil” pela Radio 


“Ipanema S, 


À. 

1) O dia do Brasil; 2) “Es- 
covado” — de Nazareth, tango 
brasileiro pela orchestra; 3) 
Actuúlidades; 4) “Lo Schisvo” 
de Curlos Gomes — aria. pelo 
tenor Marcel Klass; 5) Minis- 
terio da Agricultura; 6) “Tei- 
moso”, de Gaó, sólo de plano 
pelo autor; 7) Chroniea sporti- 
va pelo dr. Oswaldo Diniz Ma- 
galhães; 8) “Plerrot”, de Na- 
zareth, tango brasileiro pela 
orchestra; 7) Noticiario; 10) 
“Canção da Ilara”, de Pixln- 
guinha, canto por Margarida 
Max; 11) Noticlario: 12) “Mar- 
garida”, de Patapio Silva, solo 
de [lnuta por Alesandre Carra- 


ro. 

Das 19,90 às 19.45 — Em al- 
lemão — 1) Explicação sobre a 
musica a ser irradiada; 2) 
“Canção” de Aymberé, canto 
pelo tenor Marcel Kluss; 3) No- 
ticiario; 4) “Odeon” de Naza- 
reth, sólo de piano zor Gaó. 5) 
Através do Brasil; 0) “Canção 
da Felicidade”, de Barroso Net- 
to, canto por Margarida Max; 

“RADIO-RIO 

1 às 12.30 — Hora certa, 
Jornal do meio dia,  Supple- 
mento de musica ligeira. 12.30 
ás 13 horas — Programma Im- 
perial, 17 às 17,15 — Hora cer- 
ta. Quarto de hora: infantil por 
tia Beatriz. 17.15 às 17.30 — 
Transmissão em conjunto com 
a PRD 5 — Radio Escola Mu- 
nicipal do “Jornal dos Profes- 
sores”, 17,80) às I8 horas — 
Muslca varinda, 18 ás 18.45 — 
Boletim noticioso do jornal du 
intde, Supplemento de musica 
escolhida, 18.45 ás 19,30 — 
“Hora do Brasil” (Departamen- 
to de Propaganda e: Difusão 
Cultural), 19,30 às 19.45 — 
Musica hespanhola, 19.45 ás 20 
horas — Canções allemãs. 20 às 
20.10 — Boletim sportivo sob 
a direcção de Luiz Paulo. 20.10 
ás 21 horas — Programma var 


“rindo no studio com O concurso 


de Linda Baptista, Angelo Frei- 
tas, Henrique Gulmarães, Luiz 
Paulo, Trio Seresta e do Trio 
Typico Argentino PZP, 21 às 
21.06 — “Topico do dia (Chro- 
nica de Aggripino Grievo). 21.05 
às 22 horas — Continuação do 
programma no studio. 22 ás 23 
horas — “lvechos escolhidos de 
operas. 
RADIO SOCIEDADE 
FLUMINENSE 


9 horas — Diario do Estado, 
Jornal; sonoro de PRE 6, em 
collaboração com. o matutino 
“O Estudo", Notas e actos do 
governo do Estado, Supplemen- 
fe musical, gravações escolhi= 

as, 
dade — Os bairros da cidade 
em revista, 12 horas — -Pro- 
gramma ldeal — Curiosidades 
e Interesses. Noticinrio sporti- 
vo da “Cidade Sorriso”, Sup- 
plemento musical, gravações se- 
leccionadas, “Speaker”, aAttila 
Nunes. 12,45 — Aulas de inglez 
pelo prof. A,- Arce, 18,45 
— Hora do Brasil, 19,30 — 
Programma do jantar — Musica 
de salão. 20,90 — Programma 
seleccionado Sólos. Instru- 
mentaes, musica syimphonica, 
melodias cantadas e operetas, 
21.30 — Progranima dos ou- 
vintes. 21.45 — Programma po- 
pular — Sambas, foxes, valsas, 
canções, solos de violões e nu- 
meros de muslc-hall, 23 horas 
— [im. Nota — A Radio So- 
ciedade Fluminense iniciará a 
transmissão do, “Programma 
Feminino”. no qual serão tra- 
tados todos os assumptos que 
se prendem à vida du mulher 
no lar e na sociedade, 


RADIO IPANEMA 


Das 9 às 10.15 — Aula de 
Gymnastica pelo professor Tar- 
so Coimbra, 10.15 às 11 horas 
— Programmu da saude, sob & 
orientação da IPES, 11 ás 11,30 
— Programma do livro, de 
Oduvaldo Cozzl, 11.30 ás 14 
horas — Discos variados, 12 ás 
12.45 — Supplemento musical 
do almoço, 12,45 ás 13 horas 
— Aula de inglez, pelo profes- 
sor Humberto, 18 às 18.45 
Discos seleccionados. 18.45 4s 
19.80 — Hora do Brasil, 19,30 
às 20 horas — Discos seleccio- 
nados. 20 às 22.30 — Program- 
ma de studio, 20 horas — José 
Amaro e sólos. 20.15 — Inter- 
mezzo, pela orchestra, 20.30 — 
Louís Cole, com Gró e gua or- 
chestra, 20.45 — Operetas — 
Marcel Klass e Margarida* Max. 
21 horas — Chronica de Vieira 
de Mello. 21,05 — Orchestra. 
21.15 — Orchestra Morti, 21.30 
— Canções internacionaes, 21,45 
— Serata Kraisler, com Gino 
Alonsi. 22 horas — Louis Cole 
com Gaó e sua orchéstra, 22,15 
— Valsas viennenses, 22.30 ás 
24 horas — Transmissão dire- 
cta do Grill Room do -Casino 


SS e nte tt Q 


RE 


THEATRO 








Senrr 


Domingo — 


lt horas — Album da ci-- 


Comp. de Revistas ARACY - IGLESIAS - 
20 


noras SABBADO, 21 


om a Revista de criticas e actualidade 


“Locórdedi! 


2 aco e ma quadros original da 
onsagrada parce 

IGLESIAS «e FREIRE JUNIOR E 
em que ARA CY CORT 
momento lançando sambas mn 
UM FORMIDAVEL CO 
Bailados por LOU - EVA e 
As musicas mais bonitas dos 
Tudo num ambiente de al 
Bilhetes 4 


4's 15 horas — 1, Matinée das Senhoras 


NJUNTO ARTISTICO 
JANOT!! — 16 GIRLS 


Speaker: 


Atlantico. — Curlos 
Frias, 


RADIO FLUMINENSE 

De 10 és 12 horas — Discos va- 
riados e o programma “Um pou- 
co de tudo, de tudo um pouco”, 

De 18,45 às 19,30 — Transmis- 
são da “Hora do Brasil”, 

De 18,30 ás 20 horas — Discos 
variados, 

De 20 ás 22 horas — Program- 
ma regional de studio com o con- 
curso de varios artistas e o Con- 
junto Regional de P.R.D. 8, sob 
a direcção de Ruth Gonçalves. . 

De 22 ás 23 horas — Musicas 
escolhidas em gravações. 

Durante o programma será ll- 


do ao microphone o noticiario , 


official do Estado. 


RADIO CRUZEIRO DO SUL 
“ DO RIO DE JANEIRO |. 
10 horas — Hora dos Bairros 
(Musicas populares); 11 horas — 
Musicas portuguezas;. 11,30 — 
Programma  Cinematographico; 
12 horas — Musicas para almo- 
ço; 13 horas — Intervallo; 17,30 
— Hora da Broadway; 18,30 — 
Quarto de Hora das mocinhas; 
18,45 — Hora do Bresil; 19,30 — 
Programma de Studio, com Can- 
dida Leal, Carlos Campos, João 
de Oliveira, Antenogenes Silva, 
Wilson de Andrade, Orchestra 
da P.R.D.2; 20 horas — Hora 
H e Programma Westinghouse, 
com Edmundo Maia, Léa Sil- 
va, Olga Nobre, Augusto Vas- 
seur, Orchestra, etc.; 20,45 — 
Quarto de Hora Eportivo em 
colaboração com o “Jornal -dos 
Sports”; 21 horas — Meu Bi- 
lhete, por Paulo Roberto; 21,15 
— Programma Olympico; 21,30 
— Rêde Verde Amarella, com 
o Programma Olympico; 22,30 
— Programma de Studio; 23 
horas — Bos noite, e até ama- 
nhã. | 
RADIO JORNAL DO BRASIL 
A's 7 horas — Jornal da Ma- 
nhã — Programma do Com- 
merciante; ás 8 horas — Oru- 
zada em pról da saude; ás B.30 
—- Programma infantil; és 9,15 
-—- Programma do professor; ás 
2,30 — Programma des mães; 
ás 11,30 — Programma do almo- 
ço — Jornal do Meio Dia; às 
17 horas — Jornal da Tarde — 
Programma dos Estados; ás 18 
horas — Programma do jantar; 
és 18,45 — Retransmissão do 
programma do D, N. de Propa- 
ganda e Diffusão Cultural; ás 
19,30 — Programma Cosmopoli- 
ta; ás 2030 — Programma de 
studlo — grande orchestra. so- 
listas, quartetto de camera e 
conjunto coral de P. R. F, 4, — 
Últimas noticias; ás 22 horas — 
Programma variado — Grava- 
ções seleccionadas. 
Programma de studio de hoje 
1) Cimarosa — “Matrimonic 
secreto” — abertura para or- 
chestra; '2) Carlos Gomes 
La Cigarreta — melodia para 
canto; 3) Archangelo Coreli — 
“Sarabanda e oligo — para vio- 
la e piano; 4 D. Licinio Refi- 
ca — “Cecilia” — Prologo “L; 
Annuncio”, com orchestra: 5) 
Tschailkowsky — “Dansa rus- 
sa” — para orchestra: 6) Cilea 
— “L'Arlesiaba — “Lamento di 
Federico”, oom orchestra: 7) 
F. Mendelssohn-Bar Tholdy — 
“Romance sem palavras” — 
para viola e piano; 8) Gounod 
— “Faust” — selecção da opera 
com orchestra, (Em 3 partes: 9) 
Birauses — “O Barão Cigano” 
— selecção da opereta para or=« 
chestra. 
Programma de studio para 
amanhã 
Em commemoração do 51 annt- 
versario da 1,º representação da 
opera “O Guarany” — No 
Theatro Scala de Milão em 18 
de março de 1885 
1) Carlos Gomes — “O Gua- 
rany” — Protophonia para or- 
chestra; 2) “Côro dos caçado- 
tes” (1º acto — para conjunto 
coral e orchestra; 3) “Duetto 
final do 1.º acto (Gecy e Pery) 
com orchestra; 4) “Canção do 
aventureiro, (do 2.º acto) para 
solo, côro e orchestra; 5) “Bal- 
lada de Cecy” (do 2.º acto) para, 
soprano e orchestra; 
dcto” — introducção, aria e 
dueito, para solos, côro e gre 
chestra (em 3 partes); 7) “Dan- 
sas” (do 3.º acto) para orches- 
tra (em 3 partes” 8) “Invoca- 


ção” (do 3.º acto 
côro e orchestra, 2 para solos, 


O e 


nie O 
RADIO OFFICINA 
AVILA 


concertos de radios; auto- 
movel proprio para aten. 
der dia e noite, Tel. 23-3129 
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CREIO 


FREIRE JUNIOR 
A'S 


E S marcará a sensação do 
oltaveis de sua criação! ! 

$s 
melhores compositores ! |! 


egria e muita graça ! ! 
venda 


Por Estes Dias a Situação de 


DIARIO CARIOCA — | CARIOCA — Quarta-feira, 18 de Março de 18 de Março de 1936 





FOOT-BALL 


SERA SOLUCIONADA 


Moyses 


VICTORIOS A A CAMPANHA DO Dip pda 
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O onze tricolor que medlrá forças 
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Victoriosa à Campanha Será Colucionado 





Coma a a e mi mm na Ea 


com e Vila Nova. Ernesto será 
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enbstituldo por Moysén 
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PROCURASE UM 





Pro Estadio Rubro-Negro! Definitivamente! Center-Forward”! 








DENTRO EM BREVE AS|0 CASO DE MOYSES COM O FLUMI- 
OBRAS SERÃO INIGIADAS| NENSE --- MODIFICAÇÃO DE UMA OU 


As obras para acarregada da cam- 


construcção do “sta- 
dium” terão início 
dentro em poucos 


dias. 
As autoridades ru- 
bro-negras já se 


acham asseguradas 
do plerio exito que a 
rampanha, — em boa 
hora iniciada — lerá. 
Consolidam-se des- 
sa fórma as aspira- 
ções dos que bata- 
Ikam pe'as cores do 
Flamengo. Em uma 
semana mais ou me- 
nos já conseguiram 
o elevado numero de 
IGO novos socios 
nroprietarios, 0 que 
equivale 460:0008 
entrados para a cam- 
panha, 

Com todos os pla- 
ros estudados, en- 
trarão mais ...... 
209:0008, podendo 


logo, a dirseção do | 


panha pró-constru- 
cção do “stadium” 
se reunirá segunda- 
feira proxima, afim 
de fixar uma data 


para o início das 
obras. 


——. 


Praça de Sports do Club 
de Regatas do Flamengo 


O Conselho Deliberativo do 
Club de Regatas do Flamengo 
se reuniu a 14 do corrente, para 
tratar da construcção da praça 
de sports do Club, nos terrenos 
da Gavea., 


Para esse grande empreendi- 
mento, o Conselho Deliberativo 
nomeou a seguinte Commissão 
de Obras: dr. Mario Rebello de 
Oliveira, Manoel Joaquim de 
Almeida; Comte. Alberto Pe- 
reira de Lucena: dr. Gustavo A, 
de Carvalho; José Manoel Fer- 
nandes, dr. Alejandro Baldassi- 
ni e José Bastos Padilha, 


À Campanha encetada pela 
Commissão de Obras foi rece- 
bida com o mais vivo enthu- 
siasmo pelo quadro social do 
rubro negro, contando já, com 
elevado numero de “socios 
proprietarios” da primeira série 
lançada pela Directorla do Club, 
de conformidade com o pro- 
gramma traçado, 

Amanhã forneceremos: por 
estas columnas a lista nominal 
dos “socios proprietários” aci- 
ma alludidos, 





ramo anos ce qro cur o DSO O A SD O O e 





DUAS CLAUSULAS NO CONTRATO 


O ex-companheiro de Bibi 
entra no cartas novamente, 

Ultimamente, Moysés junto 
ao Fluminense tem se portado 
à altura das combinações fei- 
tas, quando aquelle cluh o con- 
vidou a ingressar em suas fl 
leiras. 


Da parte do Fluminense, Moy- 
sés nada tem a se queixar, 
achando-se até multo satisfelto, 
salvo senões que estão sendo 
estudados agora, 


Devido a falsos boatos, os 
fans do tricolor temiam pela 
perda do forte “back” e por 
isso aqui estamos informando 
que a situação do jogador per- 
ante o club, assim como do elub 
ante o jogador, será ainda esta 
semana resolvida, não haven- 
do possibilidade de quaesquer ' 
mal entendidos. 











O VASCO EM BUSCA DE UM COM MANDANTE PARA A EXCURSÃO À 
BAHIA — LUIZ DE CARVALHO SE RIA DESLOCADO PARA O CENTRO 


Estão no cenhecimento publl- 
co as difficuldades que o Vas- 
co da Gama tem tido em con- 
seguir um center-forward para 
a sua equipe. Estudos muito 
demorados tém levado a dire- 
eção technica do cruzmaltino 
a investigações, que até agora 
nenhum resultado palpavel tem 
dado. 


No momento cogltam, por in- 
termedio de um particular, as 
possibilidades de se convidar 
Ladislau, 


Porém nas “demarches” pa- 
ra a participação official do 
player banguense, prevendo su- 
ccessos negativos, os camisas 
pretas estão resolvidos a des- 
locar o mela-direita Luiz Car- 
valho, pondo-o po team como 
commandante, 

Todas estas cogitações, tão 
apressadas, tém como motivo 
principal a proxima excursão 
que aquells club pretende fazcr 
à “Boa terra”, 

Porém todos os esforços de 


rigidos ao contrato que preten= 
club de S. Januario estão di- 
dem firmar com Ladislau, o 
que parece será feito. 


Competição Athletica 


de estreantes 


A grande competição athletica 
de estreantes, que deveria rea- 
lizur-se no estadio de São Ja- 
nuario, domingo ultimo, as mo= 
ve horas, não foi levada a ef= 
feito devido as chuvas que ala- 
garam a pista, desmarcando-a, 
tornando-a dessa forma impra- 
ticavel, 


O Departamento de Athletis- 
mo do CGC. R, Vesco da Gama 
resolveu adial-a pura o proxi- 
mo dia 5 de abril, 


TINTA BRASILIA 


A MELHOR 











Todos Procuram Reforços... 


O S. CHRISTOÃO TAMBEM PROC URA CONTRATAR DOIS ELEMEN- 
TOS — ASTOR E BETINHO 


Sempre o eso que prece- 
de o inicio uma temporada 
de football, é de intensa acti= 
vidade para as direcções tech- 
nicas dos gremios que perten- 
cam á Federação Metropolitana 
ou à Liga Carioca. 

isso indica o anseio desses 
clubs em apresentar uma equi- 
pe em condições de levantar o 
titulo maximo. A experiencia 
de um fracasto anterior, fa- 
lhas na defesa ou no ataque, 
orientam aquelles departamen- 
tos technicos na escolha dos 





elementos qme reforçarão as 
suar cores. 
TAMBEM O 8, CHRISTOVAOL 

O Fluminense reforçou o seu 
“onze” com Moysés; o Vasco 
envida esforços mo sentido de 
contar com o concurso de La- 
dislau, ou melhor, de um cen- 
ter-forward; o Flamengo já ar= 
ranjou um substituto para Ma- 
rins; agora chegou a vez do São 
Christovão. 

O club de Zé Luis, após a 
acquisição de Adão, procura 
contratar mais dois Ear 


RECEIOSA! 


ana io rsç nE 
O INTERESTADUAL DE DOMINGO SUSCITA SERIAS APPREENSÕES ENTRE A TORCIDA TRI- 


Os cariocas esperam ansiosos 


A iniciar as obras o dis em que se encontrarão 


ta grantlosa praça 
te sports, 


A commissão cm-! 


as equipes do Fluminense e 
Villa Nova. 


De facto a ansiedade é geral. 
Neste encontro, aonde se con- 
frontarão vcarioces e mineiro 
poderão os entendidos prever 
situação do Pluminenso cm | 
do proviíia Doputio Alotivo dj 


Está marcada para esta 
mana a chegada dos monianhe- 


” da cidade de Nova 

+ que Isvantou brithautes 

munte o campeonato 

cm sido sempre em perigo 

“ilve pacto pera o bs e 
fizsrm 


COLOR — CABELLI CONFIA NO FLUMINENSE 


cad promovido pela Liga Ca- 


um balanço dos encontros en- 
tre as duas valorosas equipes. 
o confronto não será favoravel 
uo Fluminense, 


“FARA! BOA FIGURA”! 


Os fone do tricolor sentem- 
“0 appreensivos pelo seu club. 
Bs Soho do que q equipe não tem 


veto muto bem, antevéem 
Letra, 


“Fará boa figura”! Esta é a 
opinião do technico Cabelll. 

Ella usseyera que conclusões 
definitivas nunca podem ser 
feitas quanto ao fraco desenvol- 
vimento do team nos treinos. 

— A Tfiualidade maxima dos 
ensaios nunca está em desen- 
volver O jogo pessual de cada 
Jogador, mas sim proporcionar 
o entendimento entre elles. 





| 


Astor é Betinho. tendo este ul- 
timo já actuado no Fluminense, 

As negociações com Arthur 
cessaram, estando esse jogador 
fóra das cogituções do gremio 
de Figueira de Mello, 


Contratado um no- 
vo jogador para 6 
Flamengo 


FRITZ ENGELS. O SUBSTI- 
TUTO DE MARIN 

O Flamengo possue mais um 
ingador profissional, 

O player Fritz Engels que ha 
tempos vinha treinando qu 
Flamengo, por convite da dire. 
são do club assignou contrato, 
tornando-se rubro negro, 

Eses acquisição fez-se neces- 
sarla, pois a equipe achava-se 
desfalcada de um back. 

Na excursão que «q Flamengo 
fer, hu pouco, no Paraná, num 
dos jogos, o zagueiro Marin 
fraciurnty a perna, fenda o 
mesmo por deliberação muilt- 
“it. permanecer em estagio, até 
que se restabelesa  comploety- 





mento 
Faziu-se necessario pos rubros 
a qequisição de un nbstituto. 
Nesta forma Frit, kinvela, ps 


vino «Lemon 


AM TRA = nilie 
fo Ceia q Flamengo 





Ladislan. elemento vimaio 
pelo Varco 


ema mm O ra om 


Club de Regatas São. 


Christovão 


A corncurrencia aberta pela 
Direcluria do Club de Regatas 
5, Ohristovão para apresemta- 
vão do projecto da construcein 
de sua nova séde vubleve no 
meio das firmas especializadas 
da rumo franca aceitação, colina 
demonstra os innumeros pedi- 
dos de informações de ensna 
que pretendem apresentar aa 
suas propostas, 


4 directoria do veterano la 
Gremio Nautico preleude int- 


ciar a sua constru quo o muls 
breve possivel, de miattedra JUS 
em vutubro dula do gnniversp- 
to ado Club, já esteja x bra 
concluida, 

Este acontecimento que viri 
trazer grunde benclicia ao tum = 
Vido Cub resco- negro, deve-so 
principalmente uv seu mrestden- 
te de. Henrique Meg li, que 
“e tem mostendo Job avel qa 
direcção do Cub, 4 apeimiados 

Hm us promessas Te pu 
Minado de ma pos - comes 


too te qu 


14 — TURF 





Em Virtude Das | 
Oswaldo Feijó Foi Suspenso Por 3 Mezes e Multado Em 2:000$000 


a ca 


0) desappareci- 
mento de Tomy 


golpe que vem de soifrer a 
elevago brasileira com o des- 
apparecimento de Tomy e por 
demais sensivel passar sem 
um registo ..O filho de Bigarade 
que' prestava seus serviços no 
haras 5, José sae da circulação 
justamente quando mais se es- 
perava de suas excellentes facul- 
dades : transmissoras. Como 
acontece & maioria dos grandes 
reproductores seus primeiros 
fornecimentos não chamaram & 
altenção e O seu nome demorou 
em occupar um logar de desta- 
que nas estatisticas. Actualmen- 
te, entretanto, Tomy já se acha- 
va plenamente senhor do ter- 
reno e valeu-lhe isto desalojar 
Sin Rumbo da leaderança dos 
sementaes, posto que nas mãos 
do filho de Val d'Or já repre- 
sentava quest uma tradição. NO 
anno que findou Tomy foi o pri= 
metro da lista respectiva, não 
deixando. que o resultado do G. 
P; “Brasil” definisse as princi- 
paes. posições, como se verifica- 
ria em. outros sectores, 

Quando parecla que Printer 
com seus desproporcionados 300 
contos tornara-se inalcançavel o 
garanhão francez, velu se appro- 
xtmando paulatinamente por in- 
termedio, em especial de Tacy 
e Mici, até dominal-o com am-= 
pia luz. Este “tour de force" 
diz do vigor com que o filho de 
Rabelais entrara & exercer suas 
funcções, 

Tomy possuia todos os requis!- 
tos para ser o natural substituto 
de Sin Rumbo no Brasil, 

Neto de Saint Simon, isto é, o 
descendente mais proximo de.te 
grande chefe de raça existente 
no paiz, o garanhão do Haras 
8. José não era apenas remar- 
cavel por suas correntes de san- 
que. 

Como “coursler” o filho de 
Rabelais encheu as medidas, ga- 
nhando na França um sem nu- 
mero de provas importantes, 

Basta dizer que como gara- 
nhão preenchia as severas con- 
dições de inscripção do “Prix 
Hérod”, carreira em que ape- 
nas podem tomar parte produ- 
ctos de “etalons” que satisfa- 
cam umas tantas clausulas. 
Uma dellas é ter ganho qual- | 
quer das segu ntes carreiras: 





* 


d 

a) “Poule d'Essai des Pou- 
talns; 

b) Prix Lupin”; 

c) “Prix du Juckey Club”; 
dy “Grand Prix de Paris"; 

e) “Prix de VAro de Triom-= 
phe”; 

O “Prix Gladiateur”; 

zg) “Prix du President de la 
Republique”. 

Actualmente de 470 reprodu- 
ctores que fazem a monta nos 
haras francezes, apenas 9M es- 
tão em condições de ter repre- 
sentantes no “Prix Herod”, Um 
delles, se lá se achava, seria 
Tomy que no anno de 1925 ins- 
creveu seu nome no “Prix Gla- 
diateur”, um dos seus referidos 
certificados de habilitação, e 
cujos 6.200 metros obrigam seus 
ganhadores a possuir qualidades 
de resistencia positivas, 

Nesta época o filho de Rabe- 
tais defendia a jaqueta branca e 
costuras pretas do conde G. de 
Chavagnac. Pouco tempo depois 
foi adquirido pelo sr. Linneo 
de Paula Machado, que certa- 
mente devia ter mais em vista 
o reproductor do que o corredor. 
De facto, no Brasil o cavallo 
francez pouco correu e nas €s- 
cassas vezes em que foi apre- 
sentado em publico não chegou 
a revelar uma decima parte do 
qiie havia sido em seu paiz de 
origem. 

Fracassou na estréa num 
Classico “São Francisco Xa- 
vier”, ganho por Gavarni, onde 
ratearia menos de 158000 e se- 
guiu decepcionando até deixar 
p classe dos perdedores, go lado | 
de adversarios bastante fracos. 

Lembra-nos ainda hoje, uma 
eircumstancia interessante, 

Tão grande era a fama de 
Tomy antes de seu “debut”, que 
nos cartazes de reclame da cor- 
rida do Classico “São: Francisco 
Xavler" figurava entre outras 
legendas a seguinte: “sensacio- 
nal estréa do crack francez To- 
my”. Não contestamos que O 
crack francez merecesse sua 
grande fama, mas entre mere- 
cel-a e poder justifical-a vae 
uma differença radical. 

Entendendo isto os propagan- 
distas do Jockey Club acharam 
avisado não amnunciar mais es- 
tréas famosas. 'Toniy em seus 
poucos annos de actuação nos 
prados brasileiros, levantou por 
intermedio de seus descendentes 
mais de 1.000 contos, quantia 
que poderia ser duplicada pois 
largo tempo mediara até ao eX- 
termínio do ultimo Tomy. Na 
produeção do anno corrente fl- 
guram sete descendentes do 
neto de Seint Simon, a saber: 
Sahy em Sapho; Raymundo em 
relva; Ouricanga em Ophelia "4 
Ortruda em Orne; Orberava em 
Odaléa; Milord em Milady e 
Tarata em Tangled Gold, 

Para o anno de 1937 a con- 
tribuição de Tomy foi largamen- 
te generosa, pois nada menos de 
13 exemplares honrarão seu 
sangue nesta temporada: Mist 
em Miss Florence; Dolfuss em 
Dolly; Xamata em Xamarié; 
Oran em Orange Plp; Ubaibas 
em Ubaia; Barthot em Barrage; 
mTóca em Tocaia; Verseira em 
Versallles; Semidéa em Sem 
Medo: Sugador em Suganette; 
Paragua em Paraguaya, Viento 
em Vienne, e Messidor em Mes- 

salina. 
A para o anno de 1938, decll- 
nou bastante & producção do 
Heróe do Gladiateur de 1925. 
TUnicamente tres productos O 
representarão nas pistas, a par- 
tir desta temporada: Pipistrello 
cm Orange Pin; Sarmonr em 
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O classico de domingo em S. Paulo 





vascidos no Estado. 


OYAPOCK, uma das figuras de relevo do classico de do- 
mingo em São Paulo 

Como prova basica do programma de domingo em 

&, Panlo, será disputado o Classico Raphael de Aguiar, 

que reuniu em 2.200 metros os productos de 3 annos 


Foram inscriptos preliminarmente, 24 productos, 
mas é provavel que a hora da ratificação, permaneça 
muito pequeno numero delles. Apesar da sobrecarga 
de 3 kilos imposta pelo triumpho do G. P. “Consa- 
gração”, Lagosta deve ser da partida e no caracter de 
séria competidora. Os principaes adversarios da filha 
de Depatch Rider devem ser Moacyr e Licury ou Suas- 


su" formando uma parelha, Ouro Velho e Oyapock 
constituindo outra e Não Pjle e Baio do Luar. Dada 
a pobreza de titulos destes animaes, Lagosta mesmo 
com a sobrecarga ainda continua a ser a figura cen- 


tral. 
O regresso de Maimará 
E' esperada, por toda esta 


semana de São Paulo, a briosa 
egua Maimará que tantas satis- 
fações tem dado à sua distiu- 
cta proprictaria d. Zelia G. 
Peixoto de Castro. A filha de 
Lombardo vem preparar-se para 
a temporada official. 


O destino de Sueno 
Largo 


Será feita hoje, nas cochei- 
ras nº, 4 do tratador Americo 
de Azevedo, a entrega do caval- 
lo Sueno Largo ao Ministerio 
de Agricultura. O filho de Cha- 
rol foi presenteado por seu il- 
lustre proprietario dr. A, J, 
Peixoto de Castro, a este de- 
partamento do governo, 








Diminuiram as probab:. 


lidades de Carnera 


PHILADELPHIA, 17 — (Ha- 
vas) — Nos circulos esportivos 
observa-se que diminuiram as 
probabilidades de Carnerg re- 
conquistar o campeonato mun- 
dial peso pesado depois da der- 
rota que lhe infligiu hontem á 
noite o pugilista negro Leroy 
Haynes. 





PDD DDEDDE DDD, 


Clinica Medico-Cirurgica do 
Dr. Americo Caparica 


Consultorio : 

RUA VISCONDE DO RIO 
BRANCO, 31 — (Elevador) 
TELEPHONE ; 22-2949 . 
Diariamente, das 4 às 7 horas 
Residencia : 

RUA PAULO FRONTIN, 103 
2." andar 
TELEPHONE : 22-7804 


LPS LODOLDDELDDDDD 





dd di 


Moscoso Castro & Gomp. Lida 


JASA BANCARIA 
DEPOSITOS, EMPRESTI- 
MOS E DESCONTOS, A'S 

MELHORES TAXAS 


Rua da Alfândega, 51 


TELEPHONE 23-3931 


— RIO DE JANEIRO 
DIIDLDODLDELDOSLLDELDLLLDDDO 


eo emo a O a 
Sem Medo e Taipú em Tangled 
Gold. 

Como vemos, o nome de Tomy 
ainda por muito tempo far-se-a 
ouvir no scenario de nosso turf 
e de maneira de certo grata, se 
se leva em conta a excellencia 
de alguns pedigrees que tiveram 
nelle instrumento activo. Tóca, 
irmã propria de Tacy; Milord, 
de Midi; Mist, filho de Miss 
Florence; Barthou, irmão ma- 
terno da grande Brasileira; 





e Zank, 

Asseguram. entre outros, ao 
reproductor extincto do haras 
S. José, uma figuração ainda 
por muito tempo intensa nas es 
tetisticas do turf nacional. 





As Provas de Domingo. 
no Estadio de São 
Januario 

Segundo fizera annunciar a 
Federação Brasileira de Cyclis- 
mo e Motocyclismo levou a ef- 


felto domingo ultimo, no esta- 
dio de São Januario, interes- 


santes provas de sporte que 
dirige. 
Esta competição que serviu 


como preliminar de match in- 
ter-estadual, entre Vasco e Pa- 
lestra teve como principal ga- 
nhador o eyclista Theodoro da 
Graça, filiado ao Vello Sportivo 
Hellenico. 

O programma fo! o seguin- 
te; 

1º prova — Novissimos — 5 
voltas — 1º Emilio Rolando 
Souto (Carloca); 2º Anselmo 
Luiz (Carioca) e 3º Joaquim 
Pinto de Carvalho (Vasco). 

q* prova -— Novos — 10 vol- 
tas — 1º Ignacio Treves (Vel- 
lo); 2º Ruy F. Pinto (Vello); 
3º Carlos Teixeira (Carioca). 

3º prova — Seniors — 15 vol- 
tas — 1º Nicoláu P. Roque 
(Vasco); 2º José de Souza Fer- 
reira (Botafogo); 3º Henrique 
da Costa (Vello), 

4* prova — Veteranos — 20 
voltas — 1º Theodoro da Graça 
(Vello); 2º Amadeu Abrantes 
(Vello) e 3º José Ferreira de 
Agenor (Vasco), 


DEPOIS DE 6 ANNOS 


A piscina do GC. R. Guana- 





bara, na manhã de ante-hon-, 


tem, foi palco de uma interes- 
sante partida de water-polo, 
Este match de ha muito aguar- 
dado, em vista do valor dos 
quadros litigantes, teve a pre- 
sencial-a uma assistencia en- 
thusiastica e numerosa. Us 
quadros do Guanabara e do 
Vasco, velhos rivaes, procura- 
ram por em jogo uma tactica 
que lhes desse o trlumpho que, 
afinal, coube á equipe de São 
Januario, 

A victoria do bando cruz- 
maltino teve a destacal-a a ta- 
ctica evidenciada pelo advyer- 
sarlo, por momentos superior a 
dos companheiros de Moringa e 
ainda, ter sido obtida quando 
apenas seis homens se achavam 
em campo, 


Esta é a primeira derrota 
que em seis annos consecuti- 
vos, vem de soffrer a esquadra 
guanabarina, disputando ma- 
tches da velha F, A, R, de Ja- 
neiro, ; 

Dos quatorze jogadores em 
acção, Serpa foi o melhor, Se- 
guiu-se-lhe o guardião adversa- 
rio — Moringa, que foi um dos 
principaes factores da victoria 
do sete vascaino, 

Aladino Astuto, actuando co- 
mo juiz, se houve muito bem, 
tendo agido com Imparcialida- 
de. Apenas nos pareceu um 
pouco exagerado quando da re- 
tirada de Oliveira, 

Os pontos do vencedor foram 
obtidos por: Oliveira (2), Ray- 
mundo (1) e Mendonça (1), os 
do Vasco; Serpa (2) e Murilo 
(1), os do Guanabara, 

Estes os dois quadros: 

Vasco: Moringa; Biguá e 
Raphael; Abrahão, Mendonça, 
Oveira a Raymnndo, 





:  Energicas resolu- 


ções da Gommis- 
são de Corridas 
Paulista 


A ultima escandalosa victoria 
do cavallo Pickles teve como re( 
sultado a suspensão por 3 mezes 
e uma multa de 2:000$ impostas 
ao tratador Oswaldo Feijó. Com 
tão severa medida o orgão te- 
chnico do Jockey Club Bandei- 
rante, cujo prestigio e autori- 
dade estavam em jogo, salu-se 
airosamente do caso, subindo no 
conceito do publico turfista de 
8. Paulo e Rio, 

' Em reunião da Commissão de 


j Corridas, realizada hontem, fo- 


rem tomadas as resoluções 5se- 
guintes; 


1) — Encaminhar á directoria 
para approvação de suas dota- 
ções, o projecto de inscripções 
elaborado para as corridas do 
proximo, domingo, dia 23; 

2) — Chamar a attenção do 
aprendiz E, Moya para o dis- 
posto no artigo 123 paragrapho 
1º do Codigo; 

3) — Suspender por tres me- 
zes e multa de 2:0005000 o trata- 
dor Oswaldo Feijã, responsavil 
pelo cavalio Pikles, por inira- 
cção do artigo 33 paragrapho 
unico do Codigo, combinado com 
o artigo 135, tendo em vista as 
corridas do referido cavalio 
Pikles nos dias 8 e 14 do cor- 
rente; 

4) — Chamar a attenção dos 
profissionaes para o disposto no 
artigo 33 do Codigo, que pro- 
hibe terem os mesmos, directa 
ou indirectamente, relações com 
“book-makers": 

5) — Marcar o dia 24 de maio 
p. £f. para a realização do pre- 
rio animação — “Importação” 
— para os animaes estrangeiros 
de 3 annos, encerrando-se as 
inscripções no dia 24 do corren- 
te, premio este de 8:000S000 ao 
primeiro, 1:6005000 ao segundo e 
8008000 ao terceiro, na distan- 
cia de 1.609 metros. 

—— Na reunião da directoria, 
realizada hontem, toram toma- 
das as seguintes resoluções: 

1) — Approvar o balancete das 
corridas realizadas em 24 deste; 

2) — Approvar s dotação des 
premios constantes do projecto 
de inscripções para as corridas 
do proximo dia 22; 

3) — Mandar pagar os pre- 
mios das corridas realizadas em 
Te 8 do corrente de accordo com 
a papeleta do serviço chimico; 

4) — Mandar registar na se- 
cretarla o contrato de compra, 
e venda da egua Belegra, assi- 
gnado entre partes conde Ro- 
dolpho Cresp! como vendedor e 
como comprador Charles Gray; 


5) — Indeferior o requerl- 
mento do tratador Luiz Conzl, 
pedindo relevação da pena que 
lhe foi imposta pela irregulari- 
dade das “performances” do 
navallo Ogro, nas corridas de 
1 e 8 do corrente, O tratador é 
O responsavel directo e imme- 
diato pela regularidade das cor- 
ridas dos cavallos, e o proprio 
requerente confessa que o seu 
segundo gerente, na sua ausen- 
cia, não apurou o rferido caval- 
lo para a corrida do dia 1º. 
Dahi a differença de uma para 
I outra corrida, pelo qual respon- 
de o tratador. 





Empresa Pugilistica 
Brasileira 


Da Empresa Pugilistica Bra- 
sileira, recebemos a seguinte 
carta: 

Rio de Janeiro, 16 de março 
de 1936 — Ilmo, sr. Redector 
Sportivo do DIARIO CARIOCA. 
— Nesta capital. Amgo., Sr. — 
Temos o prazer de communicar 
que, na reunião de Assembléa 
Geral Ordinaria, hoje realizada, 
foi eleita a nova  Directoria 
para a temporada actual, sendo 
assim constituida: 


DIRECTORIA 

Presidente: Eurico A, Neves 
Filho; gerente: Manoel Tavares 
e Technico: Sergio Freitas, 

CONSELHO FISCAL 

Jeronymo Moraes; Emilio 
Polto c Paschuval Segreto So- 
brinho. 

Esperando continusr a mere- 
cer as mesmas gentilezas e at- 
tenções por v. 5. dispensadas 
às anteriores Directorias, fir- 
mamos, com estima, de v. s* 
Amgos. Attos. Obrgdos. 
Pelas Empresa Pugilistica Bra- 
sileira SIA: Eurico A, Neves 
Filho, presidente; Manoel Tava- 
res, gerente e Sergio Freitas, 
technico”. 


DR. BRANDINO 
CORREA 


Molestias do apparelho Ge- : 


nito - Urinario no homem 
ou na mulher — OPERA- 
* ÇÕES Utero, 'ovarios 
? prostata, tins, bexiga, etc 
Cura rapida por processe 
moderno sem dór da 


GONORBHE'A 


e suas complicações — 
ProstaLites, orehites, eysti- 
tes, estreilamentos, etc. Dla- 
thermia. Darsonvalização — 
Rua Republica do Peru' nu- 
à mero 23-sob., das 7 ás 8 « 
' das 14 ás 18 horas. Domingos 
$e feriados das 7 ás 9 horas. 
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Na “Semana 


da Natação” 





Os nadadores do futuro 


ção — A Liga Carioca 


em sensacional competi- 
de Natação presta umo 


homenagem ás nadadoras da cidade 


Donungo proximo, ultimo dia 
da Semana da Natação, ás 9 
horas, na piscine do Fluminen- 
se F, O. será realizado o 2.º 
Concurso para nadadores infan- 
tis, juvenis e aspirantes» classi- 
ficados pelo Departamento Me- 
dico. E' mais uma opportunida- 
de para a entidade especiali- 
gada provar & efficiencia do me- 
thodo approvado para &s com- 
petições infanto-juvenis. 

Ao interessante certame con- 
correrão os clubs : Tijuca, Gra- 
goatá, Botafogo, Fluminense € 
Flamengo com uma centena ap- 
proximada de nadadores. 

O Tijuca que possue, incon- 
testavelmente, uma | equipe de 
respeito terá no Gragoatá o seu 
maior adversario. 

As vinte e uma provas do pro- 
gramma serão patrocinadas pe- 
Jas senhorinhas nadadoras per- 
tencentes aos clubs da L. €. N. 

O programma está assim or- 

nizado : 

“ prova — Lygia Cordovil — 
s0 metros, infantis, nado de cos- 
tas, 
2.º prova — Nylza da Roche 
Lemos, 100 metros, juvenis-ju- 
niors, nado de costas. 

3.* provas — Linnéa Flygare 
— 100 metros, meninas-juvenis, 


nado livre, 

4* prova — Hilda Dias — 100 
metros, juvenis-seniors, nado de 
costas. 


5.* prova — Clara Helena Fa- 
dua Soares — 50 metros, meni- 
nas-infantis, nado livre. 

6.º prova-— Carmen Sampaio 
Ferraz — 100 metros, aspirantes, 

o de costas. 

Da prova — Maria Stella Ti- 
bau Ribeiro — 50 metros, infan- 
tis, nado de peito. 

'B* prova — Ruth Passos de 
oliveira — 50 metros, petizes. 
nado de peito. 

9.» prova — Lais Pereira Bo- 
nifacio — 100 metros, juvenis-= 
juniors, nado de peito. 

10.º prova — Neuzs. Cordovil 
— 100 metros, juvenis-seniors. 
nado de peito. 

11º prova — Carmen Dias — 
100 metros, meninas-juvenis, na- 
do de peito. 

12.º prova — Helena Bampáio 
—. 50 metros, meninas-intantis, 
nado de peito. 

13.º dir — Mercedes Duval 
Barroso — 400 metros, aspiran- 
tes, nado livre. 

14.2 prova — Mary de oliveira 
e Silva — 50 metros, infantis, 
nado livre. 

154 prova — Lila de Oliveira 
Castro — 50 metros, petizes, 
nado de costas. 

16.» prova — Carmen Coelho 
de Castro — 100 metros, juve- 
nis-juniors, nado livre. 

17: prova — Ophelia Santou- 
ja Brég — 100 metros, juvenis- 
seniors, nado livre. À 

18* prova — Maria Emilia 
Mais — 100 metros, meninas- 
juvenis, nado de costas. 

19: prova — Lizete Duval 
Barroso — 50 metros, meninas- 
infantis, nado de costas. 

20.º prova — Mildred Stojak 
— 100 metros, aspirantes, nado 
de peito. 

2* prova — Herta Holzer — 
50 metros, meninas-petizes, na- 
do de costas. 


FLUMINENSE E FLAMENGO 

EM CONFRONTO SENSACIO- 

NAL COM O TIJUCA, GRA- 
GOATA' E BOTAFOGO 


A homenagem ao Corpo Díplo- 
matico acreditado junto ao 
nosso pair 
Já em plena “Semana da Na- 
tação”, a entidade especializada 
fará realizar, amanhã, com ini- 
cio marcado para ás 21 horas, 
o seu 4º Concurso de verão, 
com um programma de 22 inte- 
ressantes provas que terão o al- 
to patrocinio do Corpo Diplo- 
matico acreditado junto ao go- 
verno brasileiro. E' uma home- 
nagem muito sincera e que deve 
merecer o gpoio incondicional 

de todos os bons esportistas. 

A par de uma organização 
perfeita o importante certame 
terá um desenrolar technico 
pleno de attractivos. Fluminen- 
se, Flamengo, Tijuca, Gragoatá 
e Botafogo, representados por 
optimas equipes tudo farão pelo 
triumpho. No computo final de 
pontos, no entretanto, devem 0c- 
cupar as primeiras collocações 
os distinctos clubs — Fluml- 
nense e Flamengo, dois grandes 
riv=es em todos os sports. Será 
um authentico Fla-Flu da na- 
tação. 


Por tudo isso, a piscina do 
Fluminense F. C. será, sem du- 
vida, pequena para conter o nos- 
so publico adepto do “sport da 
moda” que ali accorrerá com & 
certeza de assistir provas em- 
polgantes de que participarão os 
“cracks” Alencar de Carvalho, 
João Havellange, Carlos Vas- 
concellos, Edgerd Arp, Armando 
Faro, Oscar Garzia Zuniga, Ly- 
gia Cordovil, Hilda Dias, Nyl- 
“a da Rocha Lemos e muitos 
outros elementos de merecido 
relevo na natação metropolita- 
na, e, de demonstrar, de manei- 
ra eloquente, toda a sua sym- 
pathia e apoio à iniciativa bri- 
lhante da Liga Carloca de Na- 
tação instituindo a “Semana da 
Natação” com o objectivo uni- 
co de promover, por todos os 
meios ao seu alcance, a vulga- 
rização do esporte rel. 

O programma de amanhã es- 
tã assim organizado ; 

E provs — Dr. Arthur Schl- 
ni 


Elskep. ministro da Alle-afim 


manha — Seniors, 100 metros, 
nado de costas, 

2* prova — Hugh 8. Gibson, 
embaixador dos Estados Unidos 
da America — Novissimos, 100 
metros, nado livre. 

3* prova — Dr. Ramon J 
Cárcano, embaixador da Argen- 
tina — Moças-Seniors, 100 me- 
tros, nado livre. 

4.* prova — Eugéne Robyns de 
Schneidauer — Embaixador da 
Belgica — Seniors, 800 metros, 
nado livre. 

5.º prova — Dr, Carlos Calvo 
— Ministro da Bolivia — No- 
vissimos, 100 metros, nado de 
peito. 

6.* prova — Dr. Marcial Mar- 
tinez de Ferrari — Embaixador 
do Chile, Novissimos, 100 me- 
tros, nado de costas, 

7* prova — Samuel Sung Yo- 
ung — Ministro da China, Mo- 
cas, Novissimas, 100 metros, na- 
do de costas. 

8º prova — Carlos Uribe 
Echeverrl — Ministro da Co- 
lombia — Mioças-Seniors, 200 
metros, nado de peito. 

9.* prova — Ove Fleming de 
Sehested — Ministro da Dina- 
marca — Juniors, 200 metros, 
nado livre. 

10.º prova — Francisco Guar- 
déras — Ministro do Equador — 
Seniors, 200 metros, nado de 
peito, 

11º: prova — Vicente Sales — 
Embaixador da Hespanha — Be- 
niors, 100 metros, nado livre. 


NA “SEMANA DA NATAÇÃO” 


A propaganda pelo radio 

Com a instituição da “Sema- 
na da Natação” a Liga Cario- 
ca de Natação vem de maneira 
brilhante e intelligente promo- 
vendo a propaganda do salutar 
sport de Weissmuller, Contando 
com o apoio incondicional da 
imprensa e das nossas estações 
de “broadcasting” a L. O. N. 
tem já assegurado o exito de sua 
benemerita campanha. 

Para hoje e amanhá, o pro- 
gramma radiophonico da “Se- 
mana da Natação está” assim 
organizada: 

Hoje — No Radio Club de 
Brasil, ás 13,15 horas, falará o 
sr. Indalício Mendes, redactor 
sportivo do “Diario de Noticias”. 

Na Radio Sociedade Guana- 
bara, 

A's 20 Horas, falará o sr, Is- 


Ultímas Performances De Pickles, o Tratador 





Concurso para guar- 
da da polícia adua- 
neira 


Devendo ter início, na proxl- 
ma semana, a prova escripta 
de portugues do concurso para 
provimento dos logares de 
guarda da Policia Aduaneira, — 
pede-nos a secretaria do refe- 
rido concurso, fazer sciente aos 
candidatos que ainda não apre- 
sentaram qualquer dos seguin- 
tes documentos — Certidão de 
edade extraida do registo ci- 
vil, attestado de vaccina, folha 
corrida e attestado de condu- 
cta — que o deverão fazer den- 
tro de 5 (cinco) dias, sob pena 
de não, serem chamados, 


BRINS 


a preços de fim de 
estação, durante este 
mez, na liquidação por 
motivo de mudança da 


CASA VAZ 


96, BUENOS AIRES, 96 

















mael Cordovil, redactor de 
sports aquaticos de “O Jornal”, 


Na Radio Cruzeiro do Sul — 
A's 20,45 horas, occupará o mi- 
crophone o dr. Heriberto Palva, 
director de natação da Liga de 
Sports da Marinha e chefe do 
Departamento Medico da Liga 
Carioca de Natação, 


No Radio Club Fluminense — 
A's 21,15 horas, falará Ramon 
Alonso Filho, da equipe do Gru- 
po de Regatas Gragoatá, em no- 
me dos nadadores infantis e ju- 
venis da L. CO. N. 

Amanhã — No Radio Club do 
Brasil — A's 18,15 horas, fala- 
rá o sr. Carlos Witte, director 
de natação do Club de Regatas 
do Flamengo. S 

Na Radio Cruzeiro do Sul — 
A's 20,45 horas, occupará o mi- 
crophone o dr. Heitor da No- 
brega Beltrão, vereador carlo- 
ca, vice-presidente da Associa- 
ção Brasileira de Imprensa 6 
presidente do Tijuca Tennis 
Club, : 

A's 20,50 horas, falará o pro- 
fessor 'Tenorio de Albuquerque, 
redactor chefe do “Jornal dos 
Sports”, 





Uma Dupla De Pelotarios 
Brasileiros Causando 
Grande Successo Em Miami 


Da America do Norte, notl- 


clas sensacionses nos chegam a 
respeito de dois pelotarios bra- 
sileiros, São elles Raphacl e Mu- 
chacho, que ha algum tempo 
daqui partiram, contratados 
para o Frontão.de Miami, uma 
das mais afumadas praias da- 
quelle paiz, 

Pelos recortes de jormes 
norte-americanos que livemos 
opportunidade de ver, são elles, 
lã, dois verdadeiros idolos, per- 
cebendo magnificos ordenados. 


CONTRATADOS PARA 
HAVANA 
(O suecesso dos deis brasileiros 
tem sido tal que de Havana já 
lhes fizeram optimas propostas 
de irem elles lá netmar.. 





Assim  foram-lhes 


offereridos 
ordenados verdadeisinente prio, 
cipescos, 600 dollares por mez, 
o que equivale à quantia supe- 
For a 10 contos. Como vemos: 
a fibra e o valôr dos sportistas 
brasileiros estão -bem- represen- 
tudos naquelles dois rapazes. 
que no estrangeiro brilham 
tomo verdadeiros expoentes no 
emocionante sport basco, 
Muchacho e Raphael inicia- 
ram sua ucinação no Estudo dn 
Paraná, sendo mais tarde con- 
tratados: para São Paulo, de 
onde vleram ao Rio. é j 


Nesta capital, dada a efficl- 
encia do seu jogo, os pelotarios 
brasileiros foram nos Estados 
Unidos onde fizeram «nconcen. 








4 
O certame de ante-hon- 
tem da L. C. A. 


Vizando o preparo dos athle- 
lezs que a representarão na 
broxima preparação Olympica 
a se realizar em São Paulo, a 
ligá Carioca de Athletismo le- 
vou q vffeito, na manhã de do- 
mingo, um certamen entre seus 
filiados, 

O estado impraticavel da pis- 
In e outros indices não deram 
resultados  satisfactorlos sos 
nossos technicos, pois deffici- 
eules: foram as marcas obtidas 
jpira a classe de nossos athle- 


1º lugar — Luiz Inneco, do 
Fluminense, altura: 8m,0, 2º 
lugar — Homero Amaral, do 
Fluminense, altura 3m,30. 3º 
lugar — Paulo Azevedo. Altu- 
ra 3m;30. O indice minimo 
apresentado para esta prova 
erra de 3m,70, tendo Luiz Inne- 
co, tentado fazel-o que não 
conseguiu, devido talvez ao mal 
vstado da pista, O athleta tri- 
tolor em competição já conse- 
guiu saltar 3m,73. 

Arremesso do durdo 

1º lugar — Heitor Medina, 
Tamengo — Distancia 59m,40, 
vo lugar — Egon Falkenberg, 
do Fluminense Distancia 
btm,04, O medio estipulado pa- 
ra esta prova era de 65m,00, 
feudo Medina feito um arre- 
messo superior ao marcado evi- 
denciando a sum grande for- 
ma. Fgon, tambem tem pro- 
gredido hastante fazendo um 
magnifico arremesso ultrapas=- 
sando ao marcado pela vommis- 
são, 


Salto triplica 


1º lugar — Arnaldo Ford 
Distancia 12m,08. 
Heitor Medina, Flamengo 
Distancia 1Im,75, 3º lugar 
Luiz Inneco, Fluminense —Dis- 
tancia 11m,37. Esta prova cada 
tres 
a pista não se 


2º lugar 


concorrente deu somente 

saltos, devido 

achar hoa, 
arremesso do disco 


1º lugar Antonio Marques 
Soares — Distancia 36m,75, 2º 
lugar — José da Silva Campos 
— Distancia 35m,72. 

Uma prova que deixou os te- 
chnicos decencionados porquan- 
to o indice apresentado já foi 
marcado em nossas pistas, não 
sendo desta ver conseguido, O 
melhor numero era de 40 me- 
tros. Soares, fez 90m,75, no 
primeiro lançamento não con- 
seguindo melhorar. no 

e 100 metros rasos 

1º lugar — José Xavier, do 
Flamengo. 2º lugar — Newton 
Nascimento. 3º lugar — Juarez 
Duarte Filho. Tempo: 10 4/5, 

O tempo poderia ter sido me- 
lhor se não fosse o mão estado 
da pista, 

5.000 metros 
1º lugar — Salvador Rocha. 
lugar — Epi hanio Pires. 
Tempo: 17, 16” dd, - 

Salvador Rocha, fez magnifi- 
ra corrida, vencendo a. prova 
quando faltavam uns 80 metros 
para o final, fazendo uma bella 
virada em cima de Epiphanio, 
que se uchava na dennteira des- 
des de Iniclada a carreira, 

Epiphanio mosirava-se can- 
sado por isso não resistiu a ar- 
rancada dada por Gabardi. 

“Mm metros dazos 

1º lugar — José Xavier de 
Almeida, 2º lugar — José Ca- 
margo Simões. Vempo; 23º 35. 

400 metros barreiras 

1º tugar — Francisco Noguel- 
ra de Oliveira, Tempo: 60” ais. 
Fol disputada sómente com um 
concurrente, 

110 metros barreiras 

Vencedor Helio Dias Pereira. 
Tempo: 16” 15. Heliv correu a 
prova sozinho, 

100 metros trazos 
Martins, 


“or 
me 


|º lugar, Manuel 


las, Da competição salvou-se a 
vrgauização que foi bôa, Quan- | t 
to as provas e resultados effe- 
etuadas e obtidos, offerecemos 
a Seguir: 

Salto com vara 





Tempo: 54”. Colombo não pô- 
de comparecer para disputar a 
Prova, por achar-se enfermo, 
800 metros razos 
1º Imgar, Anesio Martins; 2º 
lugar, Guttman; 3º lugar, Er- 
nani; 4º lugar, Hayrton. Tem- 
po: 2 dis. 


Programma da Regata 
Intima, a realizar-se em 


29 de março de 1936, 


na Praia de Sta. Luzia 


A's 8 horas — 1º pareo — 
“Chil” — Estreantes — Yoles 


franches a à remos — 1.00 me- 


ros, 

A's 8,16 horas — 2º pareo — 
“Bolivia” — Principiantes — 
Canóes largos — 1.000 metros, 
A's 8,30 horas —. 4º pareo — 
“Venezuela” — (Qualquer classe 
— Yoles-franches u 4 remos 
(aberto aos clubs da Liga Nuu- 
no da Lagôa Rodrigo de Frei- 
as), 

A's 8,45 horas — 4º pareo —: 
“Paincllantes” — Yoles-fran- 
ches a 4 râmos — 1.000 metros. 
A's 9 horas — 5º pareo — 
“Equador” Novissimos — 
Yoles-gizs a 2 remos — 3,000 
metros, 

A's 9,15 horas — 6º pareo — 
“Brasil” — Outrlggers a 4 re- 
mos — 2.000 metros. 

A's 9,30 horas — 7º pareo 
“Argentina” — Estreantes 
Yoles-franches a 8 remos 
1,00 metros, 

A's 9,45 horas — 8º pareo 
“Colombia” — Novissimos 
Double-scull largos — 1. 
metros, 

d's 10 horas — 9º pareo — 
“Estados “Unidos” — Novissi- 
mos — Yoles gigs a 4 remos— 
1,000 metros, 

A's 10,15 horas — 10º pareo 
— “Paraguay” — Estréantes — 
a 4: remos — 


[1] 


000 


Yoles-franches 
1.000 metros. 
A's 10,30 horas — 11º pareo 


— “Uruguay” — Juniors — 
Yoles-gigs a 4 remos — 1.000 
metros. 

A's 1045 horas — 12º pareo 
— “Mexico” — Novissimos — 
Yoles-franches a 4 re:nos — 1,000 
metros, 


Premios — Medalhas de pra- 
ta e de-brôónze aos 1ºs e 45 col- 
locados, E 
Nota — As Inscripções serão 
encerradas na thesouraria deste 
club, no dia 21: do corrente; 


Tijuca Tennis Clab 


TORNEIO DE CLASSES 

O Departamento de Tennis do 
Tijuca “Tennis Club dará inicio, 
domingo proximo, dia 22, pela 
manhã, ao Torneio de Classes 
(simples de cavalheiros), cujas 
Inscripções, que se acham aber- 
lug na secretaria do club, se 
encerrarão a 19. O interessante 
certame será disputado no me- 
lhor de tres sets — excepto as 
finges que serão em melhor de 
cinco, 

Dentre os inscriptos nesse tor-= 
nelo destacamos. os seguintes : 
Ernani Schloback,  Segisfredo 
Sarmento, José Duarte Pinto, 
Emmanuel Amaral, Julião Vioi- 
ra, Fritz Wimmer, Armando G. 
Pereira, Annibal Santos, Arnal- 
do Gomes da Costu, Dermeval 
Rocha, Gastão Lobo Pereira, 
Walter Casqueiro, Alberto Mo- 
rnes, Enlo Santos, Marcilio Mol- 
ta, Leclo Ferreira, Cehyl Cunha 
Tinoco, Humberto Menescal, Ni- 
colau Manier, Osw.uto Almeida, 
cap. Roberto Ramos, Ruy Ríbel- 
ra, Rubens Barros, Mario Pires. 
dr. Carlos Belache, Antonio Mo- 
reira, Stelio Daltro Santos, Her- 
cilio Soares, Luiz Aguiur, Augus- 
to Couto, De Vinvenzi, Ernani 
Souza, João Gomes, Manoel Ze- 
nha, Alfredo Piragibe, Ary Agze- 
vedo, Rubem Abreu Galvão, Car- 
los Braga, Luiz de Freitas, Flo- 
slano Brilhante, Antonlo Du- 
mond, Alvaro Cunha, Ernani 
Norberto de Souza. Renato Al- 
meida Rego, José Lemos, Manoel 
Rodrigues Duarte Rosa, Renato 
Carioca, Breno Bonifacio, etc. 





re a 
ço A A + 


A - . 
Os que viajam por 
avião 
Procedente de Migmi, chegou 
huontem. “44 15.145 horas, “no 
neroporto de Panair, na Ponta 
hydro-ayvião 
norte-umerlcano “T rinided 


Clipper”, Trouxe essa unidade 
da Pau American Always nada 
menos de 22 passageiros. De 
Miami, chegaram M. J, Rice e 
Edward P. Crit:hley; de Port 
nf Spain, Bartulomé Schelotto: 
de Belém do Purá, Raymundo 
Botelho da Silva; de Recife, 
Charles Fisher, Finn, Engersen, 
dr. José Golres de Furia, dr. 
Jueques Richer, senador Manoel 
Veluso Borges, dJoão C, Va- 
Jençã. sra. Acrimina C. Valep- 
eu e Kelma Valença; da Bahia, 
Frederick MacCully. John E. 
Payne: dr. Arnaldo Silveira, 
«raln, Norma Silva e dr. Reul 
W, Ferreira: e de Victoria; dr 
Racine Leão Castello, Milton 
Soares, Georges doisson, € srãs, 
Vhereza Vivacgua de Biase, 

Prosegulndo a sus viagem 
Miumi-Rio de Janeiro-Rio da 
Prata, parte hoje, ás 5.80 horas 
da manha, do aeroporto da 
Ponta do Culabouço, a aeronave 
"Trinidad Clipper”. ponaitinda 
os seguintes passageiros: p 
Santas, Eucixdes Pereira, Clif- 
ford L. Osbun; Udiano Cam- 
pagner e sra. Jone Campaguer: 
para Porto legre, Jnrique Baez, 
Guilherme Melecehl,  Iuut H. 
Giestland, Oyama Clark Leite 
e Gubricl A, de Azambuja ; 
para Montevidéo, Enrique G. 
Vasquer: e com destino a Bue- 
mas Aires, William Melnicker, 
Pertulomné Selelotto, Austen d. 
Th. Walter, Armisteud L. Brad- 
ford, Serzudello Eugenio. Beni- 
ter Mendes e Clive D. Thomp- 
som, 


do Calnbouço, o 


DO O o doido dd di 
! Doenças ano - retaes 


DE. LAO DOIQÃo 


Tratamento das hemorrhoi- 
+ das sem operações c sem dot. 
RODRIGO SILVA, 14 - 3 


far ano da 
Syndicato dos Elo- 
ctricistas do Distri- 
«Oto ' Federal 


secretaria deste syndicato 
Epa a nnhlicidade do 
seguinte communicado; 

“De ordem do sr. presidente, 
convido todos os associados 
deste Syndicato, quites em 
suas mensalidades. à reunir-se 
em Asseémbléa Geral lixtraordi- 

a a realizar-se no dia 19 
de; corrente, quinta-feira, ás 20 
horas, em nossa séde social à 
Avenida Marechal Floriano, n. 
102, sobrado, cuja, ordem do dia 
é a seguinte; 

Leitura e discussão da acta 
anterior. Leltura do relatorio 
da Commissão de tomadas de 
contas, 'é Interésses gernes, 
Alberico Vieira Lima, secreta- 
rio.” 


CLINICA S0' DE SENHO 
RAS DO DR, OCTAVIO 
DE ANDRADE 


Tratamento de todas as doen- 
cas das senhoras. sem opera- 
cão e sem dôr,  Hemorrhagia 
do utero, suspensão.  atrazor 
etc 'Dlagnostico precoce da 
gravidez Rom Republica do 
Pers”, 135, 2* emdar. Telenhb 


25X 597.. 








DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 18 de Março de 1936 


EXTERNATO DO COLLEGIO 
PEDRO Il — Chamada para ho- 
de — Alumnos do Collegio (1º 
e 2º turnos), 

Nota — Os srs. professores 
convocados deve:ão comparecer 
a bedeluria mela hora antes do 
inicia dos trabalhos, para sor- 
teio dos pontos. 


Outrogim, os examinandos de- 
verão trazer caneta, tinta e ma- 
ta-borrão, ; 

Previne-se tambem que u cha- 
mada será realizada pelo nume- 
ro do talão correspondente ao 
pagamento das taxas relatívus 
aos exames de março vorrente, 
com excepção do gratuito cuja 
convocução será feila pelo nu» 
mero de mabricula, 

1º serie — Francez (escripta 
€ oral — A's O horas, sala E— 
Commissão examinadora : Cyro 
Farina, Muria Velloso e Raul 
Penido Filho, Supplementar — 
Amalia Costa, Estão chamudos 
os seguintes: 2512 — 2914 — 
2550 — 2784 — 1785 — 2794 — 
2939 — 2997 — 3088 —- 3138, 

Mathematica (estripta e oral) 
— As 9 horas, sula 2 — Com- 
missão examinadora: George 
Summer, Cecll Thiré e Octavio 
Castro, Supplement:: : Antonio 
Cesario Alvim, listão chumados 
os seguintes : 2502 — 3140, 

2* serie — Mathematica (es- 
cripta e oral) — A's 9 horas, 
sala !, Commissão examinado- 
ra: a mesma acima. Estão cha- 
mudo à alumno n, 2968, 


Inglez (escripta e oral) — As 

horas, sala 20, Commissão exa- 
minadora : Oswaldo Serpa, Sil- 
vado Bueno e Carlos Rumos. 
Supplente : Paulo Sarmento Soa= 
res, Estão chamados os seguin- 
tes : 2872 — 2884, 


Francez (escripta e oral) — 
A's 9 horas, sala 4, Commilssão 
exaininadora : C. Farina, M. 
Velloso -6.-R. Penido, Supple- 
mentar : A. Costa. Estão cha- 
rios * 25b4 — 2055 — 3048 — 

3º serie — Francez (escripta 
e oral) — A's 9 horas, sala 4, 
Com, examinadora : a mesma 
acima Estão vchumedos: “900 

Inglez (escripta e oral) — Aºs 
9 horas, sula Bueno e CG. Ru- 
mos, Supplementar : P. Surmen- 
to, Estão chamados : 963 — 2907 
— 04 — gH6 — 4173, 

Historia Natural (escripta e 
oral) — A's 9 horas, sula 19. 
Com. examinadora : Waldomiro 
Petsch, Ernesto Marreca e An- 
tonio Perlassu", Supylementar : 
R: Coelho, Estão chamados: 295] 
— 2708 — 4919 — vo — 3130 
— 3167, 

Mathematica (escripta e oral) 
A's 9 horas, sala 2, Commissão 
exuminadora : G. Summer, C. 
Thiré e O. Castro, Supplemeu- 
tar : A, CG. Alvim, Estão chama- 
dos: 2837 — 3146, k 
- 4º serle — Mathematica (esvri- 
pta é oral) — A*s 9 horas, 'sala 
2, Commissão examinadora : a 
mesma acima. Está chamado o 
aluno mn, 2961, 


Portuguez (escripta eoral) — 
A's 9 horas, sala 18. Commis- 
são examinadora : José Oilticl- 
ca, Pedro Couto Filho e João 
Baptista de Mello e Souza, Sup- 
plementar : Newton Maiu. Estão 
chumados os seguintes: 1077 — 


1276 — 2807 — 2614 — u774 — 
alia — 2777 — 2781 — d789 — 
2301 — 2802 — 2809 — 2804 — 
esta — 2807 — 2808 — 2809 — 
2810 — 2812 — 2813 — v8]4 — 
2828 — 3011 — 014 — 3017 — 
3155 — 9155 — 3157 — 3158 — 
59 — 3160, 


Francez (escripta e oral) — 
A's 9 horas, sala 4, Comimissão 
examinadora; CC, Farina, M, Vel- 
loso e R. Penido. Supplementar: 
A, Custa, Está chamado o nu- 
mero 3016, 

» serie — Historia Natural 
teseripta o ora) — A's 9 ho- 
ras, sala 10. Commissão exami- 
nadora: W. Potsac, E, Marreca 
o A. Periassu', Supplementar : 
Roberto Coelho. Estão chama- 
dos: 2991 JOGA — 3054 — 
IO — 319. 

— Chamada de alumnos do 
Collegio para exames vrues — 
Serludo — 1º, 2º e 3º turnos, 

Nota — Quem não obteve 
média de conjunto 40, alcan- 
cuando porém a media arilheme- 
tica 30 no conjunto das tres pri- 
meiras provas parcines es dos 
trabalhos mensaes está mo de- 
ver de prestar provas oraes de 
todas as disciplinas da série, 

A chumada será realizada pe- 
lo numero do talão das luxas 
de promoção para os contribu- 
intes e gratuitos não effectivos, 
e pelo numero de matricula pa- 
ra os gratuitos effectivos, 


1º seria — Portuguez (oral) 
— A's 9 hozas, salã 1, Commis- 
são examinadora ; Jacques Ruy- 
mundo, Clavis Moutsiro e Syl- 
vio Elias. Supplementar : Hen- 
rique Lagden, Estão chamados : 
84 — 17 —-351 — 987 — 621 


— 6 — 8295 — 980 — 1512 — 

S045 — 2421 — 2997 — 2694 — 

2927 — 4353. O ha é 
Francez (oral) — A'wu 14 ha- 


ras, sula 3. Commissão exami- 
nadora : Alexandre Urigole, 4, 
Jardim e Nudir Gabagliz, Estão 
chamados: 177 — 2224, 

2º serie — Vrauncez (oral) — 
Ats 1 horas, sala 4, Comissão 
examinadora: a mesma acima, 
Estão chamados : 2157 — 2219 
Sciencias Phisicas ec Naturues 
foral) — A's 14 horas, sala 1. 
Connnissão examinadora : Ar- 
lindo lrões, J. Gerardo de La- 
mare São Paulo e Nilda AÁréas, 
Está chamado o n. 2157. | 

Portugues (oral) — A's 9ho- 
ras, sala. |, Comivissão examina- 
dora : J. Raymundo, C. Montei- 
ro e 8, Elias. Supplementar : H. 
Lugden. Estão chamados : 75 — 
88 — 10 — 140 — 44 — 390 
404 — 469 — 504 — 615 — 
645 — 680 — 699 — 706 — 746 
— 877 — 936 — 1312 — 1653 — 


“056 — 2057 — 2084 — 2219 — 
4157 — 4958 — 2408 — “67% — 
via — 4402 — 4351 — 4407 — 
1355 — 4460 — 4488 — 47] — 
41! — 4318 — 4887. 

q serie — Portuguez (oral) 


A's 9 horas, sale 1. Commis- 
são examinadora: a mesma acl- 


e e e E tr ES E: ço 
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ma. Estão chamados: 535 — 
1625 — 2392, 

Historia Natural (oral) — Ag 
14 horas, sala 19, ã 
examinadora : W. 
Marreca e A, Perlassu', Supple- 
mentar : R. Coelho. Estão cha- 
mados : 595 — 1625 — 'uug9o. 

4* serie — Historia Natural 
oral) — A's 14 horas, sala 19, 


ommissão examinadora: a 
mesma acima, Estão chamados: 
830 — 754 


Portnguez (oral) — A's 9 ho- 
ras, sala 1, Commissão exumi- 
nudora ; J, Raymundo, GC, Mon- 
teiro e S, Elia, Supplementar : 
H, Ladgen. Está chamado ; 830. 

—Exames de adaplação ao 
Curso Secundario Brasileiro — 
Geographia (escripta e oral) — 
A's 14 horas, sala 26, Commis- 
são examinadora : Honorio Sil- 
vestre, Aldimir S. Paulo e Fer- 
nando Segismundo. Está chuma- 
dao o candidato n. 9087, 3 


Corographia do Brusil (escrl- 
pta e vral) — A's-14 horas, su- 
la 23, Commissão examinadora: 
H. Silvestre, Ald. 5. Paulo e J. 
C. Raja Gabuglia, Está chama- 
da o candidato nm. 9099, 


Inspecção de saude para os 
admittidos à primeira série — 
A Secrelurla previne nos inte- 
ressudos que a convocação dos 
alumnos admitidos & primeira 
séries para a inspecção de suude 
se acha affixuda na portaria do 


Estabelecimento. 
FACULDADE DE DIREITO DA 
UNIVERSIDADE DO RIO DE 


JANEIRO -— Curso complemen= 
tar — Começará a funceionar & 
Jo de abril as inscripções para 
a matricula rmesse curso estão 
abertas até YU do corrente, 

Deverão os cundidatos upre- 
sentar os seguintes documen- 
tos: 

Certificado de approvação na 
5º série do Curso Secundário; 
certidão de idade; attestado de 
sanidade physica; attestado de 
vaccinação: attestado de idonei=- 
dade moral, e carteira «de iden- 
tidade, ; 

Limite de matricula —. À ma- 
tricula na primeira série é Ji- 
mitada a 300 alumnos, Serão 
matriculados os 300 eglumnos, 
pela ordem em que apresenta- 
rem os seus requerimentos, não 
podendo qualquer outro motivo 
influir nessa preferencia, 

'Vaxa de matricula, 50%, Men- 
salidade, 808000, pagos adianta- 
tadumente, 

Os candidatos deverão apre- 
sentar no acto da iuscripção, 
duas photographias de 3/4. 

Direlta Judiciario Penal — 
Pelo professor Ary Franco fo- 
ram iniciadas hontem uns aulas 
desta cadeira, 


Clinica Dermatologica e Sy- 
philigraphica — O professor Joa- 
quim Motta, livro docente de 
Dermatiologia e Syphiligraphia 
da Faculdado de Medicina do 
Rio de Juneiro deu hontem inl- 
cio ao seu curso, O professor 
Eduurdo Rabello, cathedratico 
dessa disciplina, «-deu, não só 
o amphitheatro do Pavilhão S. 
Miguel como todas as dependen- 
cias do seu Serviço para O pro- 
fessar Joaquim Motla dar suas 
aulas theoricas e praticas, 

Na aula Inaugural de hontem 
o professor Joaquim Motta tra- 
tou da pelle, no ponto de vista 
unutomico e physiologico, sall- 
entando a importancia que ella 
representa no tegumento exter- 
no do corpo humano, já como 
elemento protector do organts- 
mo, já como regulador do sen- 
lido da coloração, systematizan- 
do as trocas lhermicus, assim 
como servindo de agentes das 
trocas guzozas: entre uv melo e 
u organismo, 

Após referir-se à importancia 
da pelle, va constituição do mu- 
ruvilhoso sentido-do tacto, pas= 
sou a descrever as diversas ca- 
madas que a constituem, termi- 
nando por considerações Inte- 
ressantes sobre o mecanismo 
dos pigmentos que dão côr a 
pelle assim como da interven- 
ção das glandulas endocrinas na 
vitalidade do revestimento cuta- 
neo, y 


CURSO DE ARTE DECORA- 
TIVA — O Curso de Arte De- 
corativa entra agora no seu 4º 
anno lectivo, E' & unica exten- 
são da Universidade do Rio de 
Janeiro que se organizou com 
cursos permanentes, seriados, 
preparando artistas decoradores. 
Sob a direcção do professor Fle- 
xa Ríbeiro, cathedratico da Es- 
cola Nucional de Bellas Artes, 
aquelle curso reune um corpo 
docente de nomes dos mais des= 
tacados nus artes entre nós, 

As matriculas para os 1º, P 
e 3º annos estão abertas, desde 
hontem, na secção do Expedien- 
te da Escola Polytechnica, séde 
do Curso de Arte Decorativa. 
As aulas terão Início no dia 2 
de abril proximo. 





Gasa do Sargento 


Reune-se hoje, &s 19 horas, 
a, Birectorla da Casada do Sar- 
gento, afim de serem resolvidos 
varios assumptos de interesse. 

Veneficencina pagos — A 
Casa do Sargento, do amno de 
1935, até q presente data, ef- 
fectuosy o pagamento das se- 
guintes  beneficencias: Dona 
Custodia Maria da  Conceligão 
(letra a do art 28) 3008000; Jo- 
sé Moreira Curnetro (letra « 
art. 23) 15608000; D. Sophia Ri- 
cg du Camara (letra a do art. 
28) 1508000; D, Orminda Ma- 
galhães Silva: (letra a art, 33) 
200%; MHilatio Martins (letra c 
art. 93 150%; José Paulo Ter- 
reira, idem, 1508; D. Lulza Lo- 
pes (letra a art) 23) 300%; José 
Fernandos dos Reis (letra c 
art, 24% 1508; João Baptista 
Bessa (latra c art. 23) 1508: 
José Costn Lima (letra a art. 
23) 9008; José Fernandes Reis 
(lotra e do art, 23) 1508; Os- 
car da Silveira Uzeda (letra c 


art. 23) 150F: Gervasio Prota- 
sto de Lima parag, 2º do art, 
271 Goúss Oetavio Parbova de- 
tra e do art, 28) 1608 e Are 


mando da Silva Campos 
e do art, 23) 150$000. 


(letra 


Instituto da Ordem dos 


Contadores 


Revestiu-se de excepcional 
brilhantismo a festa realizada 
pelo Instituto da Ordem dos 
Contadores, a 14 deste mez.. â 
directoria, commemorando a in- 
auguração da séde social e suas 
novas instellações, realizou uma 
sessão solenne, O vasto salão do 
Instituto echava-se artistica- 
mente ornamentado de. flores 
naturaes, festões etc., e profu- 
samente illuminado. ; E 

O local destinado ás sessões 
da directoria, peça de grande 
valor artistico, trabalhado em 
imbuia, estava guarnecido de 
bellissimos cravos, tendo ao cen- 
tro uma corbeille de flores, A 
imprensa, associações, senhoras, 
associados e convidados, e a 
directoria e Conselho Fiscal, fo- 
ram reservados logares distin- 
ctos, observando-se que os dire- 
ctores se empenharam para que 
em tudo fosse observada a mais 
perfeita ordem, Os trabalhos de 
ornamentação foram confiador 
ao secretario geral do Institu- 
to, sr, Moreira da Silva, que 
pessoslmente dirigiu, tendo or- 
ganizado o respectivo program- 
ma da sessão e festival. A's 31 
horas o salão estava repleto, 
notando-se elevado numero de 
senhoras e senhorinhas;, então 
o presidente do Instituto, sr. Vi- 
cente Griffonl, assumiu, a presi- 
dencis, e declarando os motivos 
da reunião, agradeceu o compa- 
recimento das associações de 
classe, Syndicatos, Faculdades e 
Escolas de Commercio, congra- 


tulou-se tambem com os usso-|. 


ciados pela grandiosa obra que 
a directoria vinha de realizar, 
A seguir declarou que, achando- 
se presente o professor Ricarcio 
Ligonto, presidente de honra do 
Instituto, o convidava para pre- 
sidir os trabalhos; assumindo a 
presidencia, o professor Ligon- 
to agradeceu a deferencia da 
directoria. Dando ínicio aos tra- 
balhos convidou o Instituto Bra- 
sileiro de Contabilidade, Asso- 
ciação Commercial do Rio de 
Janeiro, Instituto de Aposenta- 
doria e Pensões dos Commer- 
clurios e Escola Superior de 
Commercio, por seus represen- 
tantes, para tomarem logar na 
mesa, deliberação essa que foi 
applaudida com uma salva de 
palmas. Foi concedida a palavra 
ao orador official do Instituto, 
dr, Ary Pinheiro de Andrade 
Figueira; a sua oração foi brl- 
lhante, merecendo por vezes pro- 
longados applausos da assisten- 
cia. Afim de saudar a impren- 
sa, concedeu a palavrê ao pro- 
fessor Arnaldo Nunes, secretario 
do Conselho Fiscal do Instituto, 
cujo discurso muito agradou. A 
seguir tem & palavra o dr, Al+s 
berto Vielra Souto, indicado pela 
directoria para saudar as Asso- 
ciações e Escolas presentes. O 
orador. cumpriu a contento a 
sua missão, E' concedida a pa- 
lavra ao ultimo.orador inscripto, 
dr. Heleno de Santiago, que 
mais uma vez demonstrou que 
o seu aprimorado talento conti- 
nuava a serviço da classe de que 
é o leader. Não havendo mais 
oradores inscrintos, o presiden- 
te, em virtudé de haver sido, 
de accordo com o programma 
organizado, dispensado a ins- 
eripção prévia dos oradores re- 
presentantes de Associações, 
concedeu a palavra a qualquer 
delles que desejasse, sendo en- 
tão concedida a pelavra ao dr, 
Rinaldo Gonçalves de Souza, 
Contador Geral do Instituto de 
Aposentadoria e Pensões dos 
Commerciarios, o qual, repre- 
sentando o Instituto Brasileiro 
de Contabilidade e seu presi- 
dente dr. lMoraes Junior, agra- 
deceu a deferencia dispensada 
ao Instituto que representava e 
as palavras que & elle foram di- 
rígidas pelo orador que saudou 
as Associações, 


Ergueu-se o brilhante jorna- 
lista Gil Amóra, e como repre- 
sentante da União dos Traba- 
lhadores do Livro e do Jornal. 
pede a palavra; concedida, em 
fino humorismo aborda concei- 
tos em torno das orações ante- 
riores, concitando a nossa Ins- 
tituição para que trabalhemos 
Juntos, aos fins visados de 
emancipação de classe. 

Não havendo outros oradores, 
foram encerrados os trabalhos. 
O presidente do Instituto, sr. 
Vicente Giffoni, convida os re- 
presentantes da imprensa, As- 
soclações, Byndicatos, Faculda- 
des e Escolas de Commercio pre- 
tn para servirem-se do “buí- 
et”, 


Ao champagne falaram o dr 
Ubaldo Lobo, Rinaldo Gonçal- 
ves de Souza, Alberto Vieira 
Souto, Carlos Rubens, da “A 
Noite”, em nome aa imprensa; 
Raul Holt, Ivo Thomaz Gomes. 
Pedroso de Lima, director da 
Faculdade de Sciencias Eco- 
nomicas do Rio de Janeiro; Ar- 
mando Peixoto Rocha, Arnaldo 
Nunes, Gil Amora, e outros, As 
senhoras e senhorinhas foram 
convidadas para o “buffet” 
a seguir, os demais convidados 
e associados presentes, Prepa- 
rado o salão teve amicio anima- 
do baile no qual tocou magni- 
tica Jazz-band, transcorrendo na 
maior animação dado o grande 
numero de senhorinhas presen- 
tes. A's duas horas da manhã 
ainda se dansava animadamen- 
te. O numero de associados 
convidados, senhoras e senhori- 
nhas ultrapassou de quatrocen- 
tas pessoas, Compareceram, en- 
viando representantes as se- 
guintes associações, Escolas e 
Faculdades de Commercio: Syn- 
dicato Profissional dos Corre- 
ctores de Seguros; Camara dos 
Peritos Forenses, Instituto Flu- 
minense de Contabilidade. Ins- 
tituto Brasileiro de Contabili- 
dade. Associação Commercial do 
Rio de Janeiro, Associação dos 
Empregados no Commercio do 
Rio de Janelro, Instítuto de 
Aposentadorias e Pensões dos 
Commerciarios, União dos Tra- 
balhadores do Livro e do Jor- 


o 








A ALIANÇA 


Willy Forst, o malor director 
“Symphonia Inacabada” e " 
film “Mazurka”, 


E" desnecessario salientar o 
que foram os films da Alliança 
nestes dois ultimos  annos, 
Films admiraveis, de 'ruldoso 
exito seja pelo lado artístico, 
seja pelo dado pralico da bilhe- 
teria, as super-producções que 
a Alliunça apresentou em 1994 
e 1935 são um feliz sugurio 
para os Seus programmus nos 
Bnoos seguintes. 

Aliús, o seu criterio de sele- 
ção se pulentein uus viagens 
continuas que os seus directo- 
res fazem à Europa, oude jul- 
gem, cómi seus proprios olhos, 
us lilms das diversas casas, 
trazendo os que sejam verda- 
deiras ubras de arte, cinemalo- 
gráphica, com enrédo que sa- 
tisfaça ao espirito do “fun” 
brasileiro, muito propenso aos 
desenluces [elizes, 

Mazurka — Seguindo essa 
orlentação, a Alliauça já se- 
leccionou, pura o progrumma 
desta empresa, em 1930 os me- 
lhores (films da producção eu- 
ropéu, entre os quaes podemiuvs 
destucar “Mazurka” o uovissi- 
mo triumpho de Willy [orst, o 
grande director de “Sympho- 
via lnacabada” e “Mascurada”, 
film que trás novamente para 
o couvívio das platéas a ine- 
gualavel estrella Pola Negri 
uma das expressões muis bri- 
lhantes do cinema mundial, 

“Muzurka”, como alfimam 
telegramas receutes de Vien- 
va teve va sua eslréa um suc- 
cesso tão estrondoso que Tol 
preciso a intervenção da policia 
para coutrular o Ingresso do 
publico e a compra dos bilhetes, 

Sonho de Amôór — Seguido 
aluda a mesma orientação de 
proporciouar ao publico yerda- 
delvas obras primus de arte 8 
Aliança adquiriv, tambem oq 
magistral fiim Sonho de Amoór 
(reve d'Amour de Listz), uma 


CINE 
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europen, realizador notável do 
Masearada” e agora do super- 
com Pola Negri ) 


Aus lmuços pertenceo mundo 
— Um “AUS mupus pericaco o 
mundo” q Alliunçu revelará ao 
publico q famoso tenor austria- 
co Joseph Sebimidt, uma voz de 
ouro num film que-cucanlu e 
eulervcre pela delicadeza «as 
scenas e Wmúvivsidade das mu- 
sicus, 1 : 
Alegres Corudres de Windsor 
— Cum Magda Sebiuelder, que 
empolgou Lodus as pluteus, e 
ao Jauo do teuvr tilgli no Ulm 
“Não me Lsqueças” e Leo Sle- 
guk, o gozadissimo . compusilor 
de “A -Garmen Loural,  Wilm 
buscado uunia celebre comiéuia 
du grande Pgura da Jlleratura 
mgleza, ohukespeare, 
Symplhonia Burlesca — Sob a 
ala umrecção, de Carmivc Qul- 
lone, o vealizudor ' celebre de 
“Ugesta Diva” «q dos lilms de 
Jau Kicpura, é um Viliw  musi= 
cado e inspirado, tambem, na 
vidu de Liszt, icudo cumo inter- 
pretes Sybille Selúnilz, Paul 
Hoerbiger e lda Wucsl. : 
Amores & Discos Oulro 
film “da “unica”, a iucompara- 
vel Marlha liggerth ao uu de 


Gustav Iroelich,  Jispleudida 
alta cômedia musivada, em que 
4 encuntudora  cestrelia  vauta, 
como nunca, deliciosas e bre- 
Jeiras canções, . 

O Vendedor de Passaros, — 
Hiluriante bistoriãá “de um rei 


Luseada ua celebre 
upereta do mesmo uome, mun- 
dinlmente coubecida, tim que 
se recommenda pelo seuy sadiv 
bom lumour q por ter metodins 
lindissimas e que marcatum 
épuça, 

Ullima Rosa, — Film de alta 
muutagem, cum Helge Wouswurn- 
Ee, que uv lado de Ricpura é o 
iuaior Levor europeu, de aclga- 
lidade, lurédo cucbrianto ex 
traldo du opera “Maria”, 


fulgazão, 


concepção suprema da arte mu- Gugudores de cabeças ds 
slcal, nus muldes de “Valsa do | Boruco, — Um ESpelty thigres- 
Adeus”, inspirada va vida do suutissimo du vida selvugem e 
immortal compositor Frauz | tommautica de dlha de lornéu, 


Liszgl e no seu celebre moturoo 


Pim cuslosissiimno, com um mi- 


“Neve  d'Amouyr”?, consagrado | Mosu romance de auiór, sol q 
pela — popularidade mundial. cumpeteute direção do barão de: 
“Sonho de Amór? é um film | Plesseu, o Dellhínio rentaanar 
que marcará época e empolgará | de "Luli, a ly das Virgens 
não só os musicistas do paiz,| Nuas”, 

como labem, tudos úuquelles que Romance de um poita — Film 


procuram no “ecran” verdadei- 
ras expressões de arte e de bel- 
leva, 

Varieté — Este é o lerceiro 
“film da série, Sobre esse ta- 
moso romance nada mais é pre- 
ciso dizer, Apenas adquirindo 
essa obra prima do cinema, a 
Alliançã proporcionará ao pu- 
blico um trabalho estupendo de 
prete de “A Batalha”, film, 
cuo director Nicolas Farkas é 
tambem o dirigente desta mova 
versão de “Varieté”, 

Traumulus — Assim se chama 
a recente producção de Emil 
Jannings — tambem Incluida 
na programmação de 19% da 
Alliança — que acaba de obler 
um successo giguntesco em 
Berlim. Uma tragico-comedt 
arrebatadora, cujo enrédo nos 
lembra o famoso film do mesmo 
artista, “Anjo Azul”, 

CGarpis, o Satanico — (O es- 
tudante de Praga). Outro bel- 
Issimo film, tem como astro o 
ja querido e fulgurante artista 
Adolf Wohlbruck, que tanto 
successo alcançou em “Masca- 
rada”, Tendo alsançado pyra- 
midal exito ma Europa ha de 
empolgar as platéns brasileiras. 


que trará grundo alegria av pu- 
blico, com o apparecimento de 
Hans duruy, q inesquecivel 
Sehubert de "“Symplonia Inu- 
cabuda”. inspirado na, vida do 
puêta Muupassant, 

Auna Demidow, — Film no: 
eslylo de “Mascarada”. produy- 
zldo pela Rex-Vilm de Vivia, 
com Sybille Schmitz e Carl 
Ludwig Dichl. à 
Mocidade de hoje. — Um tUm 
do seculo. Romance di udoles- 
cencia, quando começa a sentir 
os primeiros vislunbres da se- 
xunlidade, bilm magnifico & de 
ulta siguificação educacional é 
social, ; 
Essas SÃO aS primeiras super- 
producções que q “Programma 
Aliança” — apresentará, Além 
dessas porém, vssa conceituada 
empresa fará exhlbir outros 
films collossues “de Martha, Eg- 
gerth, Jan Kicpura, Emil Jan- 
nings além de dois films sob a 
direcção do grande Willy Forst, 
Emfim, muitos outros. supér- 
Films que affirmarão um por 
um, o severo critério de suecçio 
que a Aliança Cinemutographi- 
ca adopta na escolha dos seus 
progrummas, ; ; 


ROD DO OO o Ce e ia ca 


nal, Syndisato dos Represen- 
tantes Coimmerciaes, Associação 
dos diplomados em Scienclas 
Commerciaes. Associação da 
Imprensa, Associação Benefi- 
cente dos Empregados do Lloyd 
Brasileiro, Syndicato Brasileiro 
de Bancarios, e outras; Facul- 
dade de Sciencias Politicas e 
Eccnomicas do Rio de Janeiro 
Escola Superior do Commercio. 
Academia de Commercio, Aca- 
demia do Commercio do Rio de 
Janeiro, Instituto La-Fayette 
Instituto Commercial. A impren- 
sa esteve representada pelos 


Se- 
guintes jornaes: “A Noite”, “o 
Globo”, “Diario da Noite”, “A 
Nota”, DIARIO CARIOCA, “A 


Patria” e outros. 

Entre os convidados presen- 
tes encontrava-se elevado nume- 
ro de elementos de destaque no 
meio contabilistico. A directoria 

do Instituto foi de uma gentile- 


za extremo para com os que ti- 
veram a ventura de compare- 
cer ao festival, 
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Fausto de Freitas 
e Castro 
Arnon de Mello 
Heider Villares 
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À ALLEMANHA REGUOU! 


LONDRES, 17 (Havas) — Os cir- 


culos ligados á Sociedade 


explicam que o facto da Allemanha ter 
decidido fazer-se representar em Lon- 


dres nas deliberações do 


longe de assignalar um successo da 
diplomacia +allemã, attesta ao contra- 
“Tio um recuo das suas pretensões. 

O telegramma dirigido 


pelo Conselho ao ministro 


cios estrangeiros do Reich sr. 


Neurath, em resposta ás 


que apresentou, causou real decepção 
aos dirigentes allemães, em vista do 


Conselho declarar que 


qualificado para dar ao governo alle- 
não a segurança que reclamava 


entrar proximamente nas 


offerecidas pelo sr. Hitler. 

O ministro dos negocios estrangei- 
ros do Reich insistiu em obtel-a junto 
ao embaixador da Inglaterra em Ber- 
lim, mas o sr. Anthony Eden viu-se 
obrigado a communicar ao sr: 
Neurath que lhe era impossivel dar” 
lhe qualquer garantia quanto ao mo- 
mento em que podiam começar as ne- 
gociações encaradas em Berlim. 

A França, com effeito, permane- 
cia na sua posição, varias vezes de 
finida, em primeiro logar pela consta- 
pacto pela Allemanha, e 
segundo logar — pelo 
internacional antes 
de qualquer negociação com o Reich. 

Desde o inicio da sessão secreta 
do Conselho, realizada á tarde o sr. 
Anthony Eden fez parte das negocia- 
ções em que se tratou do assumpto, e 


tação do 
em 
lecimento da lei 


ainda não tinha terminado 


plicações quando se produziu um gol- 
ps theatral: o Foreign Office informa- 
va telephonicamente o seu chefe de 
que o governo allemão ja aceitar o 


convite do (Conselho. 


(Continuação da 5* pagina). 


“As tropas que es- 
tão na Rhenania 
Já permanecerão” 


= (diz Goerinq 

COLONIA, 17 (Ha- 
vas) — “As tropas 
que estão na Rhena- 
nia ficarão ma Rhe- 
nania” — declarou 0 
ministro do Ar, ge- 
neral Goering num 
discurso que pronun- 
ciou nesta cidade e 
durante o qual affir- 
mou: “Ha coisas que 
se podem fazer e ou- 
tras que é Impossi- 
vel fazer.” 


Seguiu para Lon- 
tres 0 duque de 
Saxe - Coburgo 
— Encarregado de 
missão secreta 


BERLIM, 17 (Havas) — O 
duque Ernesto de Saxe-Cobur- 
go partiu hoje à tarde de avião 
para Londres. 

O duque Ernesto, que é ainda 
parente da família real britan- 
nica foi ao que consta, encar- 
regado de uma missão secreta 
do chanceller Hitler e coliabo 
raria com o sr. von Ribbentrop 
na sua missão junto ao Conse- 
lho da Sociedade das Nações. 


das Nações são, quanto 
continuar a 
Conselho: 


tropp? 
hontem 
nego- 
Von 
condições 


dos 


não estava | nhã. 


de 
negociações 


nifestaram 


Vou 


Hoesch foi 


restabe- 


rel, 


as suas e€xX- 


viam ser tomadas. Devia o Conselho 


sessão na qualidade 
mas, não tendo instrucções do seu go- 
vero, declinou do convite, 

O Conselho reunir-se-á, pois; ama- 
nhã de tarde, pois de manhã os mi- 
nistros britannicos terão de compaie- 
cer á cerimonia doe “levantar” 


O facto determinou certa confu- 


ás deliberações que de 


sessão publica, para pro- 


seguir na discussão do pedido franco- 
belga, ou, ao contrario, devia esperar, 
para fazel-o a vinda de Von Ribben- 


A chegada de um tefégramma of- 
ficial do governo allemão ao secreta- 
rio da Liga, sr. Joseph Avenol, pôz 
fim à discussão, Annunciava com ef- 
feito que uma delegação allemã esta- 
ria em Londres quinta-feira de ma- 


Varios membros do Conselho ma- 


a opinião de que seria 


injustificavel esperar tanto tempo os 
representantes allemães quando já ti- 
nham sido convidados ha oito dias e 
acreditavam que deviam apresentar. 
lhes condições. - 

Decidiu-se, portanto, que a sessão 
publica prevista para a tarde se rea- 
lisasse normalmente. 

O embaixador allemão sr, 


Von 
convidado para assistir à 
de observador, 


do 


Segundo opinião ouvida nos eir- 
culos da Sociedade das 
francezes acham que se deve consta- 
tar a violação do pacto na presença 
Ja delegação allemã, na Sroxima quin- 
ta-feira, e depois de quvir as suas ce- 
clarações, se o discurso de Von Rib- 
bentropp provocar longas respostas à 
possivel que só á tarde possa haver 


Nações os 


uma decisão. — Lówn Bassée. 





Reunir-se-ão immedia- 
tamente os chefes syndli- 
calistas e socialistas eu- 


ropeus 


LONDRES, 17 (Havas) — 
Foi convocada com urgencia, 
em Londres, uma reunião dos 
principaes chefes socialistas e 
syndicalistas europeus, afim de 
ser estudada a situação inter- 
nacional. Entre os delegados 
que estarão presentes os srs. 
Leon Joahaux, Mertens, secre- 


tario geral do conselho das 
Trado  Unions da Belgica, 
Achevenel, secretario da Fe- 


'| deração Internacional das 'Tra- 


de Unions e Friedrich Adler, 
secretario da Internacional so- 
cinlista, realizarão uma troca de 
vistas afim ds definir as ll- 
nhas de politica commum dos 
movimentos socialista e syndi- 
calista. 

Amanhã, serão effectuadas as 
reuniões do conselho ra] da 
Internacional Syndical, “Fe- 
deração Internacional das Tra- 
de Unions”, e a do conselho 
executivo de Internacional So- 
cinlista, Desde hoje se desen- 
volverão as consultas privadas 
nas sédes das organizações tra- 
balhistas e syndicalistas. 


Von Neurath e Von Rib- 
bentrop representarão à 
Allemanha 


BERLIM, 17 (Havas) — As 
conversaçãões entre Berlim e 
Londres proseguiram durante a 
manhã de hoje por intermedio 
do embaixador da Inglaterra 
nesta capital sir Eric Phipps. 

Não obstante & reserva manti- 
da nos circulos autorizados, pa- 
rece que já está designada a 
delegação do Reich &s delibera- 
ções de Londres. 

E' provavel que façam parte 
da delegação allemã o ministro 
dos Negocios Estrangeiros sr. 
von Neurath e o sr. von Ribben- 
trop, representante do Fuchrer, 


Para definição das 


theses 

LONDRES, 17 (Havas) — Os 
representantes das potencias 
signatarias do pacto de Locarno 
reuniram-se, 11 horas, no 
Foreign Office. Os delegados 
presentes deverão ler as propos- 
tas de cada um dos paizes, de- 
finindo as differentes theses, já 
redigidas, 


Não cabe ao Conselho 
dar as garantias que a 


Alemanha deseja 
LONDRES, 17 (Havas) (Do 


enviado especial da Agencia Ha- 
vas) — Segundo informações 
recebidas nesta capital o gover- | 
no do Reich, em resposta á ul- 
tima communicação do Conselho 
da Sociedade das Nações, teria 
informado ao embaixador da 
Inglaterra sir Eric FPhipps que 
estava disposto em principio a 
aceitar o convite para participar 
dos debates sobre o pedido fran- 
co-belga contra a: violação pelo 
Reich da zona desmilitarizada. 


Antes de dar a sua adhesão 
definitiva, o governo allemão 
pediria, no emtanto, mais preci- 
sas informações sobre a phrase 
do telegramma da Sociedade das 
Nações em que se declara que 
“não cabe ao Conselho dar ao 
governo allemão as garantias 
que" este deseja”. 

Como se sabe, esta phrase visa 
a abertura de negociações Tre- 
clamada por Berlim sobre as 
propostas do chanceller Hitler 
Léon Bassée. 


Hitler não se esquece de 


Dantzig 


VARSOVIA, 17 (Havas) — O 
chefe nazista de Deantzig, Al- 
berto Forster, declarou numa re- 
união de partidarios seus: “Hi- 
tler não esquecerá jamais sua 
Dantzig e não está longe o dia 
em que o principal objectivo do 
partido nacional-socialista será 
attingido, isto é, em que Dan- 
tzlg voltará ao Reich. Soará en- 
tão a hora da lberdade para a 
Cidade Livre”, 


Confirmada a partida 
para Londres da dele- 


gação germanica 


BERLIM, 17 (Havas) — A de- 
legação da Allemanha ás dell- 
berações do conselho da Socie- 
dade das Nações, em Londres, 
deverá effectivamente partir es- 
ta nolte ou amanhã rumo á ca- 
pital britannica., 


A delegação será presidida 
pelo sr. von Ribbentrop. 





Deputado Fabio 
Sodré 


Acha-se em vias de completo 
restabelecimento, depois da me- 
lindrosa operação a que foi sub- 
mettido, o deputado Fabio So- 
dré, representante do Estado do 
Rio. 


TINTA BRASILIA 


TYPO OFFICIAL 





E favoravel à SÊ 


ttação na Europa 
LONDRES, 17 (Ha- 


| vas) — Os represen- 


*antes dos paizes si- 
enafarios do Trala- 
ta de Locarno deci- 
tiram, na sua reu- 
vião de hoje á noite, 
ue durou até ás O h, 
299 ms. realizar 
amanha uma reu 
nião, ás 12 hs. e 30 
MAS 

À impressão rei- 
"amie ao lerminar a 
“oumião era de que a 


- | siimação se mosira- 


va favoravel. 





Baleou o rival 


Ha tempos, o operario Mano- 
el Francisco, pardo, de 20 an- 
nos, Solteiro, motador a rua 
Visconde de Nictheroy, vem na- 
morando uma moça tambem re- 
sidente naquella rua, conhecida 
como Loly. 

O soldado nº;-139, do 4º Ba- 
talhão da Polícia Militar, Dejair 
Simões Motta, tambem tinha as 
suas pretensões co ma joven. 

Hontem, ambos encontrando- 
se na qua: Visconde de Nizthe- 
roy, tiveram uma altercação, 
terminando q militar por saccar 
de seu revolver, e halear o ope- 
rario nas regiões deltoide, glu- 
tea, axila 8 perna esquerda. 

Emquanto o militar fugia, a 
victima era medicada na As- 
sistencia, e internada no Hos- 
pital de Prompto Soccorro, 


& 


Estrangu 





de Março de 1936 | Praça Tiradentes n.º 77 


Não foi traido pela 
esposa 


A HISTORIA DIFFERENTE 

CONTADA PELO MILITAR, 

QUE QUER REHABILITAR A 
SENHORA 


Em nossa edição do dia 9 de 
fevereiro, narramos a triste his- 
toria contada: pelo 2º cabo do 
14º regimento de infantaria, 
José Martins Teixeira Junior. 

Poucos mezes após seu casa- 
mento, o militar descobriu que, 
sua esposa não lhe era. fiel, pois 
a vizinhança lhe havia contado 
que, emquanto se achava de 
servico, a companheira recebia 
visitas de' rapazes seus conheci- 





"dos, 


Uma noite, o cabo ouviu ba- 
terem é sua janella e quando 
chegou á porta, viu um indivi- 
duo a correr. 

Certo da infidelidade da es- 
posa, Teixeira foi & delegacia 
do 27º districto policial e apre= 
sentou queixa ao commissario 
Benvindo, para que o mesmo 
apurasse o caso e conseguisse 
provas para a annullação do ca- 
samento, 


UMA HISTORIA DIFFERENTE 


Hontem, acompanhado de 
CGarlinda da Conceição Teixeira, 
a esposa, esteve em nossa reda- 
cção,o cabo José Martins Tel- 
xeira Junior, que nos veiu con- 
tar uma historia completamen- 
te differente á anterior, 

Sua esposa não lhe foi inflel, 
Isto ficou provado no inquerito 
aque foi feito pela delegacia do 
27º districto, 

Esta complicação, não passou 
de intrigas feitas por vizinhos 
que, invejosos com sua felicida- 
de contugal desejavam lançar a 
discordia em seu lar, 

E, por isso. voltou d. Carlinda 
ao ninho antigo. 

Para não ouvir novas intrigas, 
resolveu. o cabo Teixeira mu- 
dar-se da casa em oue não fóra 
fel&, Indo morar com sua es- 
posa á travessa Cn. 4, 


GONORRHEA 


RECENTE ND ANTIGA 

CURA-SE em 15 dias UNICA 
MENTE com hbervas da florz 
brasileira. sem dieta alguma 
Pacote para uma semana 10500 
— Vale ao Lab. de Pharmaco- 
fogia da Flora Brasileira Caixa 
3410. Pessoslmente, predio Mar- 
tinell (1.º andar), sala 1127) — 
São Panlo. 














Perante um portico regular, 
foi hontem realizado no campo 
do 8. Christovão, s segunda 
partida melhor de tres, entre O 
quadro local é o team do Vasco, 
em disputa do titulo de cam- 
peão carioca de amadores da 
FM. D. 


O jogo que foi iniciado num 
amblente carregado, não teve o 
seu termino, em vista do juiz, 
sr, Eduardo Martins Gomes, ter 
marcado um penalty de Poroto. 

Zarzur, não se conformando 
com a decisão do arbitro, foi ex- 
pulso de campo. Sets compa- 
nheiros de team, rocuraram 
obter do juíz o perdão da pena, 
mas, nada conseguindo, abando- 
naram o gramado, . 


Roberto, batendo a penalidade 
com o arco sem keeper, fez o 
unico goal da noite. Haviam 
decorrido somente 25 minutos 
de pugna,. ; 

Com esta decisão do team do 
Vasco, terá a commissão tech- 
nica da F. M. D. a se haver 
com mais um caso complicado. 

Os teams formaram assim 
constituidos: 

S. CHRISTOVAO — Fran- 
cisco; Oswaldo e Merlo; Pisca, 
Dodô e Pintado; Roberto, Ba= 
her na Hugo, Carreiro HI e 
Carreiro. 

VASCO — Panello; Poroto e 
Italia: Oscarino, Zarzur e Grin- 
go: Orlando, Kuko, Luiz de Car- 
valho, Nena e Luna. 


A Rua Itapirú Scena- 
rio de Um Especta- 
culo Contristador 





TREPADA SOBRE O TELHADO DE UMA CASA 
DEPOIS DE DESPIR-SE, UMA POBRE LOUCA 
ATIRAVA TELHAS SOBRE OS TRANSEUNTES 





Os soccorros do Corpo de Bombeiros e da 
Assistencia Policial 


Pela manhã de hon.zm, e- 
terminado trecho da rua Itapi» 
ru” foi scenario de um caso so- 
bremaneira doloroso que cha- 
mou a attenção de grande nu- 
mero de. curiosos, constituindo 
um verdadeiro alvoroço na zona. 

Na referida rua, em frente a 
casa n. 86, uma verdadeira mul- 
tidão de populares assistia o 
contristador espectaculo, Trata- 
va-se de uma pobre velha de 
nome Glorla da Conceição que 
ha dias fugira do hospício indo 
homisiar-se na casa de uns pa- 
rentes, no morro do Kerozene. 

Apparentava estar melhor do 
cerebro e, por isso, a familia 
não tomou maiores precauções. 
Mostravam-sg benignas as con- 
dições de sanidade mental de 
Glorla, embora vivesse sob ac- 
centuada depressão nervosa. 

Hontem, porém, a infeliz mu- 
lher acordou presa de uma 
terrivel agitação. Deixando a re- 
sidencia sulu a correr pelo mor- 
ro. De um salto alcançou o te- 
lhado da case n. 86, que é de 
residencia collectiva 8 compos- 
ta de tres pavimentos, Uma vez 
sobre o telhado é ao alcance das 
vistas dos transeuntes, que mal 
podiam sopiter o espanto, des- 
plu-se, atirou as roupas á rua 
e começou a destelhar a casa. 
Os transeutes começaram a af- 
fluir vendo o estranho especta- 
culo, Em pouco, uma verdadei- 
ra multidão ali se comprimia 
em movimentos de fluxo e re- 
fluxo, em consequencia da 6f- 
fensiva da louca que começava 
atirar telhas sobre os curiosos. 
Choviam - commentarios de to- 
das as bocas, Chalaças, apupos 
e outras demonstrações irreve- 
rentes mais excitavam a colera 
da demente, Houve panico até 
em dados momentos, 

Os moradores da casa, em cujo 





ou a Esposa! 


Encontrado o cadaver penduradonum fio de electricidade — Ele- 
ctrocutada ? — Apresentou-se á policia o assassino — Antecedentes 





Ercole Camarato, o barbaro 
assassina 


A capital bandeirante acaba 
de ser palco de uma tragedia 
passional, que, se ficarem confir- 
madas as suspeitas da policia de 
uma provavel electrocução, é por 
certo este o primeiro crime rea- 
lizado em taes circumstancias 
no Brasil. 

OS PROTAGONISTAS 


Ha cerca de 12 annos, consor- 
claram-se Ercole Camarato e 
Joanna Sorrentino, esta viuva. 

Depois do casamento, foram os 
nubentes residir na officina de 
carpintaria de Ercole, à rua do 
Lavapés n. 568. 


Os annos passaram-se como 
sempre, mas o casalinão vivia 
em boa harmonia, apesar de já 
possulrem dois filhinhos, Ercole 
e Angelo, aquelle de 8 e este de 
12 annos. 

UM CRIME BARBARO 

Tendo necessidade de ir ante- 
hontem & ofíicina de seu 
cunhado, deparou o sr. Vicente 
Sorrentino com o cadaver de 
sua Irmã, que pendir de um 
fio da lluminação electrica, 


Joanna Sorrentino, p infeliz 
: victima 


Bus primeira impressão fol, 
como era natural, de que se tra- 
tava de um suicidio. 

Nervoso e desorientado, o sr. 
Vicente communicou-se inconti- 
nente com a policia, tendo par- 
tido para o local o inspector 
Durval de Villalva. 


Logo que chegou no local, con- 
statou O policial de que não se 
tratava de um sulcidio, mas sim. 
de um crime e dos mais bar- 
baros, 


Encaminhaendo-se para o quar- 
to do casal, encontrou tudo em 
desalinho. Eram roupas pelo 
chão,, moveis tombados, vidros 
partidos, emfim, tudo revolvido 
e em completa desordem. 

Pelo aspecto do commodo, de- 
monstrava que o casal travara 
violenta luta e que esta ter- 
minara na area onde, o marido 
muito mais forte que a esposa. 
estrangulara-a. 

Num requinte de barbarismo, 
Ercole, pendurára o corpo da es- 
posa num fio de iluminação 
electrica, fugindo em seguida. 


Julgava assim o criminoso que 
todos que vissem a posição do 
corpo de sus esposa pensasse 
tratar-se de um sulcidio, Esque- 
cia-se, porém, dos signaes del- 
xados no pescoço da mesma, 

SEM TESTEMUNHAS 

Para executar o seu plan? 
macabro Ercole Camerato, um 
dia anterior po crime, levou os 
seus filhinhos Ercole e Angelo 
para a casa de sus sogra, dona 
Miguelina Pugllese, residente & 
rua Bueno da Andrade n. 145. 

Com esta solução, afastava, 
assim, o erim &s: unicas 
testemunhas que poderiam pre- 
senctar a tragedia, 


APRESENTA-SE A” POLICIA 

Mais tarde, talvez levado pelo 
remorso. Ercola apresentou-se & 
policia, tendo em suas declara- 
ções dito o seguinte : 

Que, ha, tempos, vinha notan- 
do que Joanna se communicava 
diariamente com uma pessoa 
pelo etlephone, 

Apesar de todas as Investiga- 
ções que fez, nada conseguiu 
apurar, tendo, por esta razão, 
mandado que o menor Angelo 
a vigiasse. Soube assim que es- 
tava sendo enganado por siia 
esposa. Confessa a scena do 
crime, mão omittindo o minimo 
detalhe, 

Já o sr. Vicente Sorrentino, 
faz as mais fortes accusações ao 
criminoso qualificando-o de 
pessimo marido e de um indiyvi- 
duo perverso, com mãos ante- 
cedentes. 


ELECTROCUTADA ? 

Os primeiros signaes encon- 
trados no corpo da infeliz Joan- 
na Sorrentino denotam tratar- 
se de uma electrocução, hypo- 
these acceitavel, em vista de 
ser Ercole Camarato, optimo 
mecanico electricista, 

Esta hypothese é tambem 
aceita pelo dr, Neves, medico 
legista que esteve no local. Ca- 
so Seja esta confirmada, o cri- 
me da rua Lavapés, é o primei- 
ro que se renliza em taes cir- 
cumstancias, no Brasil, 

Com o resultado da autopsia 
que será feita hoje é que a po- 
lícia poderá dar uma palavra 
definitiva sobre o caso, 


telhado a louca erguera a sua 
estranha barricada, trataram de 
sair apressadamente, 

Sclentes do que estava occor= 
rendo, as autoridades do dístri- 
cto policial partirim immedia- 
tamente para o local, verlflcan= 
do desde logo, entretanto, que 
era impossivel deter a infeliz 
sem o auxilio do Corpo de Bom- 
beiros, À 

O commissario - communicou» 
se, então, com o quartel daquel= 
Ia corporação. e solicitou, tam= 
bem, um carro forte da Assis- 
tencia Policial, 

“ A's 8,80 horas, chegava a es- 
cada “Magyrus” dos bombel- 
ros, que não poude ser posta 
em funcclonamento, em virtude 
da grande quantidade de fios 
que cruzam aquella via publica, 
Foi alvitrado, então um recur- 
so: um soldado da policia, mi- 
litar e as praças da guarnição do 
carro dos bombeiros subiram 
pelo morro do Kirozene, que 


| fica aos fundos do predio em 


] telhado, 


questão, dali passaram para O 
fechando  culdadosa- 
mente um cerco, para impedir 
quea demente se precipitasse ao 
sólo, na fuga. Dessa fórma pu- 
deram segurar a louca, quando 
esta procurava ga nar O morro 
-para escapar á perseguição. 

Gloria da Conceição foi con= 
duzida, em seguida, para a rua 
e ahi, amarrada com tiras de 
gacco de anlnhagem, | por se 
motsrar ainda mais agitada. 
“Co .à chegada do carro forte 
em que foi mettida a desvalra- 
da, terminou o reboliço na ruas 
da Itapiro”, 


A partida de basket 
terminou em pan- 
cadaria 


O team de basket-ball do 
Gymnasio Véra Oruz, foi ha dias 
convidado a jogar uma partida 
de basket-ball, com o quadro do 
Riachuelo Tennis Club. 

Hontem, os convidados, foram 
ao campo deste ultimo, -& ruas 
Marechal Bittencourt, cumprir 
o convite, 

A partida iniciou-se num am- 
blente todo sportivo, mas, quasi 
so terminar o tempo regula- 
mentar, como estivesse vencen- 
do o team do G. Véra Cruz, pela 
contagem de 20 x 11, com isso 
não se conformaram os adeptos 
do quadro local, que invadindo 
o campo agerediram os vence- 
dores. . 

A muito custo conseguiram os 
“basketballers” visitantes esca- 
par & furia dos locaes, tendo ido 
& polícia apresentar queixa, 








Mais uma “bravala” 
do investigador 
Aranha 


= 


BALEOU NO PEITO O SEU Rl- 
VAL — A POLICIA DESCONHE. 
CE O FACTO 


O investigador da polici 
; ) a cl= 
vil do Districto Federal, mais 
conhecido como Aranha, vem ha 
Feuipos E uiado-ão Como 
elemento perigoso 
de valentes da cidade. e nadas 

a cerca de seis mezes, matou 
um pobre alfaite na rua Conde 
Lare, tefido O chefe da turma 
que fazia parte, respondido pelo 
suo À seu subordinado. 

a dias, no Largo da L 
nada tendo o que fan Pp Se 
dese ERVOLVRE e disparou di- 

os, tiros pondo aque - 
cal em polvorosa. ee do 

Ágora, mais uma 
vem elle de fazer, 
nedicto Hippolito. 

foguista do Lloyd Brasilei- 


“bravata ” 
na rua Be- 


ro, Antonio Manoel do Valle 
branco, de 99 annos, solteiro, 
ea e Hotel Minas-São 
+» caiu i 
polteie: na anfipathia do 
Hontem, encontrando o seu 


desaffecto na rua acima cita 
Aranha sacoy de seu ovos 
e covardemente balcou O infe- 
liz foguista no peito, 
Soccorrida nela Assistencia, fol 
2 victima, cuio estado é grave 
Internada no Hosnital de Prom- 
pto Sorenrro, emquanto o * 
liente” fugia. 
Commissario Ataliba, d 
no 13º districto policial, io 
siquer procurou tomar conhe- 
cimento do facto, 


vã - 


